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-Aleique a imprensa requer 


Está annunciado! que o governo vae dar uma lei á 
imprensa. Para elaborar o ante-projecto, devem ser 
convidados o presidente da Associação Brasileira de Im- 
prensa, o presidente da Academia Brasileira de Letras 
c um jurista, de escolha do ministro da Justiça. 

j Nada temos a oppôr ás preferencias do governo pelo 
triumvirato, Apenas queremos fazer algumas restricções 
pesnaes quanto a um dos trinmviros, o sr, Herbert 
Moses. 

Evidentemente, a Associação de Impreusa, no con 
sulado do sr. Moses — que, por estranha irrisão, caiu 
logo nesta tenebrosa phase de supplicio chinez do pen- 
samento e da opinião — tem-se mantido muitissimo 
aquem do papel que podia e devia desempenhar na in* 
terpretação e no patrocinio da nossa causa junto aos 
nossos inimigos. 

Homem da mesura, do rapapé, do salamaleque, da 
venia, da cortezia, do thurybulo, da uncção e da poma- 
da, o sr, Moses de ha muito não é tomado a sério nos 
circulos do poder, onde o seu indefectivel telegramma 
por descargo de consciencia é objecto de constante cha- 
cota é nem resposta, quasi sempre, merece, 

E' claro que não exigiriamos do presidente da As- 
suciação de Imprensa attitudes de ferrabraz, mesmo 
quando os attentados materiaes e intellectuaes, pela 
sua brutal selvageria, desafiecm um pronunciamento 
energico, ao menos para evidenciar que não nos apassi- 
vamos á violencia e á perseguição, 

Desejariamos tão só que o sr. Moses comprehen- 
desse que fala em nome da maior força moral da civili- 
sução brasileira, a unica que sobrevive aos despotas, 
porque é a unica que se nutre na perennidade da intel- 
ligencia e se escuda na intangibilidade da razão Esta- 
mos certos de que, neste doloroso instante da vida na: 
cional, se acharia a imprensa menos exposta ao calcar 
neo dos regulos, se alguem houvesse com suffiviente des" 
assombro e mobre abnegação para fazer valer com o 
maximo vigor possivel os direitos della ás faces da op- 
pressão, 

Não temos centra o sr. Moses a menor animadver- 
são individual. O que não podemos tolerar é que elle, 
tendo sido tão displicente e tão negativo na delesa dos 
direitos da nossa classe, e não possuindo credencial pro” 
tissional alguma que idoneamente o habilite a coliabos 
rar numa lei para a imprensa, ouse agora desempenhar 
uma funcção que exige profundo conhecimento do of- 
ficio, cabal experiencia das rudes vicissitudes da carrei- 
ra, comprehensão perfeita da missão social do jornalis- 
mo e autoridade para traçar e impôr uma róta que não 
seja um atalho, uma azinhaga, ou um caminho de ca: 
bras, 

Porque uma lei para a imprensa, nesta altura do 
seculo, deve ser no Brasil algo mais que um simples 
texto de penalidades expratorias, E' preciso que se re” 
stitua e se garanta à imprensa a sua indefraudavel di- 
gnidade, a dignidade do seu ascendente moral e cultural 
junto dos agentes do poder publico, como força honesta 
e uti] de collaboração na marcha dos negocios do Es- 
tado, 

E' preciso que a imprensa exerça uma influencia 
ctfectiva e bencfica ao lado dos governos em favor da 
communhão, e para isso mister se faz que a lei simul- 
tanesmente a saneie e proteja. mediante providencias 
de caractenrimrídico. que tornem indispensaveis uns tan* 
tos requisitos de idoneidade moral e menta! para o exer- 
vício da profissão, mas que tambem, isso feito, estabe- 
lecam para a imprensa um intangivel regimen de di- 
reitos que ella, tendo a exacta consciencia das proprias 
responsabilidades, saberá por si mesma zelar, honrar e 
defender. 

Mentiriamos, se negassemos achar-se a imprensa 
brasileira em boa parte aviltada pelo pharisaismo dos 
penetras e pela cupidez dos achacadores. Por isso mes: 
mo é que se preconisa uma lei com capacidade de se- 
lercão daqui por deante, porque, conjurados os infiltra- 
mentos suspeitos e possibilitada a methodica eliminar 
toria dos elementos espurios e nocivos, a nossa profis- 
são ganhará em prestigio e cfficiencia o sufficiente real- 
ce para não encontrar fronteiras à sua obra de pro” 
gresso, cultura e civilização, 

Esse, segundo nossa convicção sincera, deve ser o 
sentimento maximo do codigo que se planeja E não 
será sem um profissional notoriamente capaz e aratavel 
na commissão do ante-projecto, que haveremos de con” 
seguilo, 











A viagem do navio-es- O typho não ameaça ad 0 ORCAMENTO DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL, PARA 1934 


Está equilibrada a receita com a despesa 


Foi publicado hentem, em Porto Alegre, o orçamen- 
to da receita e despesa do Estado do Rio Grande do 
Sul para o exercicio de 1934, 
17.467:476$902, assim distri- 


Graça Aranha 





As expressivas homenagens presta- 
das hoje á sua memoria 


| Graça Aranha | 


Hs 
Aranha, 


O Brasil não perdia eperas um 
dos seus maiores escriptore, ms, 
po igual, desapparecia com O 
autor de “Chanaan”, uma das fcr- 
Gas muis extraordinarias de reno- 
vação da intelligencia e de sen- 
aibilidade do palz, um dos mestres 
muals ins'gnes do palz. cuja acção 
espiritual tivera o effeito de pro- 
vocar um dos movimentos mais 
expressivos nas letras e nes artes 
Go Rrasil o cuja proje ção era das 
mais inta isivce, 


Estheta e pghilosonho, artista e 
Bociologo, Graça Aranha em toda 
& sua vida, preoseupon-s: DA Con- 
etrucção do Brasil fituro. Re- 
egindo contra todas as fórmas en- 
velhecidas do passado é contra as 
importações artificines, reclamou 
um súdio nacionalismo para a in- 
telligencia brasileira, que, sem 
abandonar as fontes de cultura 
vnlversal, Tizesse ume obra “novo 
e nossa” que affirmasse a origina- 
lidade brasileira, O tempo vne d 
monstrando claramente a visão 
segura do grande Mestre e o surto 
da, literatura nova do Brasll, atra- 
vés das tendencias pecullares de 
cad escriptor, confirma glorlosa- 
mente o sonho nrdente de Graça 
Aranha. 


AS HOMENAGENS DA FUNDAÇÃO 
GRAÇA ARANHA 


A Fundação Graça Aronha pro- 
move hoje varias homenagens é 
memoria do ceu saudoso patrono 

te & horas, realiza uma roma- 
+ ao seu tumulo. no Cemiterio 

Bão João Baptista, 
PA tarde, fs 15 horns, no studio 
Nicolas, n Fundação reune-se, em 
sessão publica. para lembrar a me- 
morta de Graça Aranha e, por casa 


tres ennos fnlicoia Graça 


| 
| 





oconalão, varios dos seus membros 
e outros escriptores lerão traba- 
lhos seus, entro outros os ers, 
Amando Fontes, Jorge de Lima, 
José Geraldo Vieira, Peregrino Ju- 
nior, XYun de Almeida Prado, Jor- 
Ego Amndo, Mancel de Abreu. Es- 
peclulmente convidado, tomará 
parte nessa reunião o sr. Alfonso 
Reyes, embaixador do Mexico. 
A entrada será franca. 


Fallecimento de um ban- 
queiro inglez 


LONDRES, 26 (U, P.) 
Falleceu, aos sessenta e nove 
annos de lidade, o conhecido 
banqueiro e financista bri- 
tannico, Lord Revelstoke, 
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Hltolheca Neclonal do Rio de Janeira 


Praça Nloriano — lo, 


“sr 


Rio de Janeiro, Sabbado, 27 de Janeiro de 1934 
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O director da Saúde Publica affirmou ao DIARIO 


DE NOTICIAS que já foram tomadas todas as pro- 
videncias no sentido de ser impedida, com inteira se- 
gurança, a incursão nesta capital da epidemia de typho. 
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cola portuguez «Sa- 
gres» ao Brasil 





Uma suggestão do “Diario de Lisboa” que reper- 


cute sympathicamente no meio brasileiro 


OQ navio-escola portuguez “Sagres” 






TOS RT 


[O Está aqui uma noticia gra- 


REUNIU-SE HONTEM, SE- 
CRETAMENTE, À SUB-GOM- 
MISSÃO CONSTITUCIONAL 


A sub-commissão constitucio- 
nal, a que ficou reduzida a cha- 
mada commissão dos 26, reali- 
zou hontem, a portas fechadas, 
a sua primeira reunião. 


Além dos membros effectivos 
da mesma, isto é, dos senhores 
Carlos Maximiliano, Raul Fer- 
nandes e Levi Carneiro, este- 
ve presente o gr. Pereira Ly- 
ra. Isso prova que o assumpto 
tratado nessa primeira reunião 
foi a “parte geral” da futura 
Constituição de que são relato= 
res justamente os senhores-Raul 
Fernandes e Pereira Lyra, 


Embora nada se saiba sobre o 
resultado dessa primeira re- 
união da sub-commissão cons- 
titucional, o certo é que ella tra- 
talhou durante mais tres 
horas, parecendo, entretanto, 
não terem os seus membros che- 
gado a um aecordo completo so- 
bre a materia a ser incluida 
nessa parte do projecto da fu- 
tura Constituição, 


UMA DECLAMADORA BRAS]- 
LEIRA EM PORTUGAL 


E foi condecorada pelo 
a governo 


COIMBRA, 28 (U. P.) — A 
conhecida declamadara bra- 
sileira sta. Margarida Lopes de 
Almeida, foi recebida festivas 
mente pela Associação Acade- 
mica, que offereceu um vinho 
do Porto em sua honra. Figu- 
rou entre os brindes uma sau- 
dação do medico paulista Hi- 
lario Veiga de Carvalho. 


LISBOA, 26 (U, P.). — O ml- 
nistro: da Instrucção Publica 
condecorou a declamadora 
brasileira sta. Margarida Lo- 
pes de Almeida com o offícia- 
lato da Ordem de Santiago 
pelo seu alto valor como ar- 
tista declamadora e por ter 
interpretado com grande ta- 
lento os melhores poetas por= 
tuguezes, segundo reza textu- 
almente o despacho official 
hoje publicado. 


De regresso de Coimbra, on- 
de se encontra presentemente 
a brilhante disseuse, terá lo- 
gar, no salão do “O Beculo” 
desta capital, uma homena- 
gem que lhe será prestada per 
los intellectuaes, 





ta sos portuguezes que Tesl- 
dem entre nós e aos brasilel- 
ros que se honram da sua as- 
cendencia ultramarina: a 
vinda do navio-escola portu- 
guez “Sagres”, para as festas 
commemorativas da descober- 
ta do Brasil. Por emquanto 
ha, sobre o caso, apenas uma 
suggestão do “Diario de Lis- 
boa”, Mesmo assim, já é ex- 
traordinario o Interesse pela 
vinda do veleiro da marinha 
insitana ao Brasil, 


Alguns vultos de destaque 
da colonia portugueza já dir)- 
giram um appello ao DIARIO 
DE NOTICIAS, no sentido de 
apolarmos a suggestão da- 
quelle periodico lisbonense, 


Nada mais justo. Os portu- 
guezes distantes da sua terra 
têm direito a essa visita, O 
“sagres” lembra bem a histo- 
ria desse Portugal qua nas- 
ceu, no condado de Porto Cal- 
les. já com a fascinação do 
mar, dos oceanos amplos, sem 
limites. O nome dessa não, 
ue não foi contemporanea 
das caravellas do cyclo dos 
descobrimentos, embora guar- 
de-lhes o feitio, evoca muita 
coisa, E' o promontorlo da 
“Sagres” com a pequena ca- 
pella que serviu de escola aos 
nautas do seculo XV, e onde 
se formou o escol da marinha- 
ria da época. E' o indice da 
pujança dessa raça que se fez 
ao mar, ousada e forte. crean- 
do mundos, E' essa pequena 
escola, onde se foram abebe- 
rar dos ensinamentos neces- 
sarlos ás perigosas travessias 
marítimas, que tenclonavam 
fazer, Christovam Colombo e 
outros navegadores, 

Com a vinda do “Sagres” no 
Brasil, vem, como que, ao en- 
contro dos nossos olhos, para 
mais perto das nossas almas, 
um pouco desse passado de 
conquistas, o trecho impre- 
gnado de maresia, da historia 
do grande povo irmão, 

A quilha do “Sagres” ha de 
singrar as aguas da Guana- 
bara, porque a viagem do na- 
vlo-escola portuguez, depois 
da suggestão do “Diario de 
Lisboa”, é uma divida de Por- 
tugal para com os seus filhos 
que estão deste outro lado do 
Atlantico. 


NOBREGA DA GUNHA 


Seguiu hontem, a bordo do 
hydro-avião da Panair, para o 
Ceará, o sr. C, A, Nobrega da 
Cunha, director do Departa- 
mento de Educação do Estado 
do Rio, que vae participar do 
Congresso de Educação, a re- 
unir-se na proxima semana, 
Da capital coarense, 
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nossa população 


O caso verificado hontem no Engenho Novo não 


+ apresenta perigo 


As declarações ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS do director da Saude Publica 


O sr, dr. Raul de Almeida 
Magalhães, director do D, de 


terpellamos hontem sobre a 
possibilidade do surto eplde- 
mico do typho, que assola, 
neste momento, Angra dos 
Reis, ameaçar a nossa capital 
declarou-nos para que o DIA- 
RIO DE NOTICIAS tranquilli- 
zasse a população do Rio, que 
não ha pessibilidade de occor- 
rer semelhante perigo, 

As autoridades 
estão apparelhadas para iso- 
lar os doentes atacados pelo 
typho, de modo a evitar uma 


ça, 


tanto poderá ser domiciliario 
como hospitalar. O domicilia- 
fio ficará sob à rigorosa fis- 
calização do Departamento 
Nacional de Saude Publica, 
que designará uma ou duas 
enfermeiras que acompanha- 
rão a marcha da enfermida- 
de junto ao doente, tomando 
ainda tedas as providencias 
necessarias ao caso, 


“Todos os doentes que têm 
chegsão de Angra dos Reis, 
para - serem — hospitalizados 
nesta capital, são observados 
e ficam sob os cuidados da- 
quelle Departamento, que se 
encontra apparelhado para 


sanitarias | 


possivel propagação da doen” ; 


O isolamento dos enfermos ! 


Saude Publica, quando o in", 











Sr, Raul de Almeida Ma- 
galhães 


reprimir com vantagem qual- 
quer surto epldemico, 


Tambem não deverá PER 


maiores apprehensões ao nos- 
so publico o apparecimento, 
hontem, de um caso de febre 


Lyphoide, no. Engenho Novo, |, 


porquanto, -declarau-nos ainda 
o director da Saude Publica, 
"á um desses casos esporadi- 
cos que nasce e morre isola- 
damente”, 





Foi assignado, hontem, o de- 
creto que uniformiza o orça- 
mento da Receita e Despesa 


Publicas 


O mil réis de curso forçado ado- 
ptado como moega unica 


O chefe do Governo Provl- 
sorio assignou, hontem, o de- 
| creto 28.801, uniformizando O 
orçamento da Receita e Des- 
pesa Publicas. adoptando O 
“mil réis de curso forçado co- 
mo moeda unica, e dá outras 
providencias. 
(O chefe do Governo Pro 
visorio da Republica dos Es- 
tados Unidos do Brasil, usan- 
do das attribuições que lhe 
| confere o art. 1º do decreto 
in. 19.398, dg 11 de novembro 
de 1930, e do em vista O 
que dispõem os decretos nu- 
meros 23.480, 23.481 e 23,501, 
de 21 e 27 de novembro ulti- 
mo; e 

considerando que se faz ne- 
cessarlo estabelecer normas 
de uniformização no orçamen- 
to da receita e despesa, para 
que elle seja dor'avante ex- 
presso somente na moeda de 
curso forçado; 

considerando que por conta 
gos orçamentos publicos ha 
rendas arrecadadas no exte- 
rior, em moeda estrangeira, 
como ha tambem pagamentos 





externos realizados nessa mes- | ri 


ma moeda; 

Considerando que, para at- 
tingir aquella uniformização, 
deve á razão de olto por um, 
fixado no decreto nº 23,481. 
ser applicada a todas as ru- 
bricas da receita publica, que 
sejam actualmente orçadas 
em réis-ouro; € 

considerando, finalmente, 
que é de mistér traçar regras 
para attender aos contractos 
exequiveis no exterior e bem 
assim resolver quanto ao pa- 
gamento do pessoal em servi- 
co fóra do paiz, manlendo- 
lhes os vencimentos actuaes: 

DECRETA: 

Art. 1.º — As rubricas actual- 


ouro — constantes do orça- 
mento da Despesa, serão con- 
vertidas e fixadas em réis- 
papel, guardada a relação ds 
um para dez, 

Paragrapho unico — Exce- 
ptuam-se as verbas relativas 
a contractos internos de ser- 
viço publico, com clausula- 
ouro, as quaes serão fixadas 
em réis-papel na importancia 
que fôr apurada para a des- 
pesa respectiva. após revisão 
daquelles contractos, 

Art, 3º — Os pagamentos 
de vencimentos, representação 
e outras vantagens, Inclusive 
ajudas de custo, a que tiver 
direito, por lei, o pessoal em 
serviço do paiz, no exterior, 
continuarão a ser effectuados 
pela Delegacia do 'Thesouro 
Naclonal em Londres, em 
moeda corrente ingleza, feita 
a conversão na razão de ses- 
senta mil réis por libra es- 
terlina, 

Paragrapho unico, — O di- 
visor de conversão, indicado 
neste artigo, poderá ser alte- 
rado pelo ministro da Fazen- 
da, quando se fizer necessa- 


[o 

Art. 4º — As quantias que 
não digam respeito a pessoal, 
e sejam devidas em moeda es- 
trangeira, serão satisfeitas ou 
na propria moeda da obriga- 
ção, ou em dinheiro inglez, 
pela conversão daquelle neste, 
ao nambio do dia. 

Art, 6º — Fica creada, para 


ser incluída no orçamento de | jornal 
despesa do Ministerio da Fa- | suggere que a Liga das Nações 
zenda, a verba — Difíferença | deveria levantar um emprestimo 
| para a installação no Brasil de 


de cambio. 

Paragrapho unico — A essa 
verba serão imputadas, em 
mil réis papel, as differenças 
a maior que porventura se ve- 
rifiquem, dada a variabilida- 
de dos cambios, nos pagamen- 


mente avaliadas em réis-ouro, | tos realizados no exterior, de 


no orçamento da Recelta, pas- 
Barão a ser orcadas em réis- 
papel, na razão estabelecida 
pelo decreto n.º 23.481, de 21 
de novembro de 1933. 

Art, 2º cc As dotações «mu 


| 
| 
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despesas de material expres- 
sas em moeda estrangeira, 
-Art, 6º — O funceionario 





Cuncluo na G piog. | 
| 








Elevase a receita a 2 
bulda : 


em 18.550:400$000 .. 





Renda de impostos... .secuesesanssss 
Rendas industriaes, inclusive a da 
Viação Ferrea do Rio Grande do 
Sul, no total de 62.480:0418..... 
Renda patrimonial . . . sceseseueeeus 
Renda extraordinarla, inclusive o pros ' 
ducto provavel da liquidação do 
* getivo do Banco Pelotense, avaliado 
“versos, Inclusive auxílios, convenios 
e operações de credito autorizado 
pelo Governo Federal, no total de 
32.660;7118760 nDO cesrenoposcosas 


A despesa, inteiramente subordinada à receita, é 0F- 
cada, precisamente, na mesma importancia, 























73.894:000$000 


71,178:0418000 
1.435:000$000 


32,550:400$000 


38.412:035$902 
217.467:476$002 









Os trabalhos da 


Assem= 


bléa Nacional Constituinte 


Na tribuna, o sr. Augusto de Lima defende à 
Constituição de 91 


1 lução jôra feliz porque, evi- 


Tratando dos emprestimos mara- 


nhenses, o sr. Lino Machado causa 


Os trabalhos da Assembléa 
Nacional Constituinte desen- 
rolaram-se, hontem, em um 
ambiente de pouco interesse. 
Depois da intervenção do sr. 
Flores da Cunha, no sentido 
de apressar o andamento da 
elaboração constitucional, par 
rece que uma onda de calma- 
ria inundou o ambiente, Ne 
plenario, os deputados pales- 
travam sobre q nova commis- 
são dos tres, que substitue a 
commissão dos 26, na conje- 
cção do projecto constitucio- 
nal, Uns achavam que a so 


dentemente, «a Commissão dos 
2% estava transformada em 
uma “pequena assembléa”, 
onde os assumptos se arrasta- 
vam com grande morosidade, 
passando-se, às vezes, um dia 
para votar um só artigo. Ou- 
tros opinavam de maneira 
contraria, E, emquanto os 
deputados palestravam pelos 
cantos, succederam-se tres 
oradores na tribuna, 


COM A PALAVRA O SR, AU- 
GUSTO DE LIMA 


A hora do expediente foi toda 
oceupada pelo sr. Augusto de 
Lima. 

O velho parlamentar, moço 
em suas idéas e em seu onthu- 
siasmo, é um enamorado da Re- 
publica de 15 de novembro e da 
primeira Constituinte republi- 
cana, Quando s, &. sobe à tri- 
buna, grande é o numero de 
deputados aque ge acercam da 
mesma para ouvil-o e com elle 
collaborar, através dos seus 
apartes. 

O seu discurso tem aspectos 
doutrinarios e aspectos histori- 
cos. O orador passa com faci- 
lidade de um assumpto para 


À INSTALLAÇÃO DE ASST- 
RIOS NO BRASIL 


Suggerida a idéa de um 
emprestimo 
As suggestões do 


“Weeckly Economist” 


LONDRES, 26 (U. P,) — O 
“ Weekly Economist ” 








colonos assyrios e que esse em- 
prestimo deveria ser subscripto 
principalmente pela Grã-Breta- 
nha e pelo Iraq, afim de que 
“se tornasse possivel estabele- 
cer 06 refugiados assyrios no 
Estado do Paraná, em trabalhos 
agricolas, em um clima e sob 
condições socines que lhes per- 
mittam iniciar nova vida € 
constituir um novo grupo de ci- 
dndãos vigorosos e lenes ao pair 
de sua adopção”. . 


e tt res 


( quem mete eee em 


tumultos no recinto 


outro, abordando tanto o papel 
do Senado na federação, como 
& representação eleitoral, a om 
ganização judiciaria e o sentido 
da democracia. 

Quando terminou a hora dá 
expediente, s. s. deixou a tri 
buna sem ter concluido a sur 
oração. 


OS EMPRESTIMOS EXTER- 
NOS E O MARANHÃO 


Na ordem do dia, subiu em 
primeiro logar á tribuna O 
deputado Lino Machado, do Mas 
ranhão, Veiu tratar dos em 
prestimos externos,  principal- 
mente dos emprestimos do seu 
Estado, Mas não havia elle pro 
nunciado ainda as primeiras pa- 
lavras, quando o gr. Godofredo 
Vianna começou a aparteal-o. 

Com este aparte, os debates 
se desviaram e passaram a ver- 
sar à politica regional! do Mara- 
nhão, O er. Costa Fernandes 
intervem com um aparte, mas o 
str. Lino Machado responde: 

-— Trate de seu rosario e não 
interrompa, dando apartes em 
um assumpto que não entende. 

— Mas sou um representante 
do povo, diz o sr. Costa Fer- 
nandes . 

— Q sr. é representante de 
um padre, seu primo, que o ie) 
eleger, responde o sr. Lino, 

Os debates tornam-se tumul- 
tuosos. Quando se acalmam, O 
orador se refere a um contracto 
de fornecimento de energia ele- 
etrica, mandado annullar pelo 
Governo Provisorio, o qual o 
orador considera o maior Pana- 
má já feito no Maranhão e que 
elle pede seja incluido, como 
exemplo, nos annaes da casa. 

Trata, a seguir, dos empres- 
timos feitos no governo Godo- 
fredo Vianna, mostrando o es- 
candalo que todos elles consti= 
tuiram, pois redundaram nao 
maior prejuizo para o Estado, 
ficando os proventos com os 
banqueiros e com os interme- 
diarios. 

Sobre um dos emprestimos 
externos, cita uma financista 
americana, o cue é contestado 
pelo sr. Magalhães de Almeida. 

Cita tambem sobre o empres= 
timo a opinião do interventor 
Martins de Almeida, que con- 
demnou aquellas operações. Os 
senhores Magalhães de Almeida 
e Fodofredo Vianna aparteiam 
violentamente o orador, em de- 
fesa de seus actos, que, segundo 
o orador, tiveram a virtude de 
sobrecarregar o algodão. O gr. 
Magalhães manda o orador 
plantar batatas. 


O orador terminou referindo- 
se novamente ao contracto que 
o governo mandou rescindir, li= 
bertando por esse mcio o povo 
maranhense. 


>>> 
| Conolue na GG pag. 
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A REFORMA DO EXER- 
CITO 
OM qu ascenção do general Góea 
Monteiro ao cargo de minis- 
tro da Guerra, e classe militar 
sento reslmente bem ampara- 
da. Em declarações successivas, 4 
actual gestor dos negocios da 
Guerra, com à Eua competencia, 
se referiu às numeresas falhas de 
que so resente à organização mi- 
vitar no Brasil. Accrescentou que, 
cempre que havia opportunidade, 
s. cx. clumava pela sua reparação 
precisa. 

Agora que o general Góes Mon- 
teiro se acha 4 frente da pasta da 
Guerra, neturalmente dará iínteto 
& veorganização necessaria, Dahi, 
q enthusiasmo que se verifica nos 
circulos militeres, na espectativa 
dos grandes melhoramentos à 5€- 
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Lisboa, 26 (U.P.)- O jorna 
que envie ao Rio de Janeiro, 
“Sagres”, em embaixada especila 


O argumento da pseudo 





REFORMA DAS 
TARIFAS 


Foi noticiado hontem que 
a orientação adoptada pela 
commissão de reforma de 
tarifas foi a da reducção das 
pautas, Em these, rejubila- 
mo-nos com isso. 


mai 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


se ha questão que não de- 
via ser revivida no Brasil, era 


A informação accrescenta & questão religiosa. Porque 


em tom que parece reflectir, 
uma impressão colhida no! 
proprio seio da commissão: 
a reducção, porém, excer 
ptuou os cases em que se 
reconheceu a necessidade de 
proteger as industrias fun- 
dnmentaes já existentes e 
que empregam centenas de 
milhares de operarios. Por 
industrias fundamentaes de- 
vem ser comprehendidas 
aquelas que se baseiam na 
transformação da maleria 
prima nacional. 

Eslariam nesse caso, por 
exemplo, a industria textil e 
a industria de calçados. Esa- 
minem-se, em relação a cada 
uma dellas, os effeitos da 
politica tarifária proteceio- 
nista, a cuja sombra se per'- 


petraram abusos innomina-: prius”. 


veis de tal modo que já um | 
procer revolucionario declar | 
rou que o paiz vive espolia- 
do por uma verdadeira in- 
dustria de tarifas, o que é a 
mais legitima expressão do 
verdade. 

Deve a nação fazer sacri- 
ficios, indefinidamente, mes” 
mo para manter as taes in- 
dustrias chamadas funda- 
mentaes? Não. 

A manufactura textil se 
viu montada sob um de- 
terminado regimen de pros 
tecção alfandegaria. Elle fô- 
ra julgado necessario porque 
a industria, ainda na infan- 
cia, não Leria meios de apro” 
veitar a maleria prima nas 
cional devido à sua propria 
debilidade para enfrentar a 
concorrencia da similar de 
origem estrangeira, 

Isso occorreu ha quantos 

























annos? Foi nos primeiros 
passos que ensaiava a indus- 
tria de fiação. 

De lá para cá, as coisas só 
se vêm aggravando em de- 
lrimento do paiz. O cambio 
foi baixando ininterrupta: 
mente e a margem da proter 
cção alfandegaria augmen- 
tava de maneira automatica. 

Por outro lado, com o de- 
curso dos tempos, essa in” 
lustria devia estar se aperr 
feiçoando, para vir a poder 
viver sózinha, por si mesma, 
Em contraposição presenci- 
amos a uma realidade con- 
traria, 

O cambio baixou galopan- 
temente. Estamos hoje num 
mivel que não permitte qual- 
quer termo de comparação, 
mesmo com a taxa de 12, 
quanto mais com outras 
mais auspiciosas. 

Que fizeram os governos? 
Ajustaram as tarifas à nova 
relação de custo de vida e 
de preços das utilidades cre- 
udas pela depressão cam” 
bial? De modo algum. 

Existe, porém, faclo mais 
espantoso a relembrar, As 
industrias, principalmente a 
textil, preparavam | solerter 
mente c caminho da acção 
da advnencia administrali- 
va.e, em contradieção com 
vs factos, ferindo alarman- 
temente o bom senso, solici- 
tavam ao execulivo novos 
augmentos de tarifas. 

E” licito e opportuno per- 
guntar agora; mesmo para 
essa industria fundamental 
devem ser mantidas as pau- 
tas obtidas de forma a mais 
flagrantemente lesiva do in 
teresse da collectividade? 
Seria absurdo responder pe- 
la affirmativa 

Falâmes acima na indus- 
tria de calçados, que serve, 
admiravelmente, pela quali- 
dade e bom acabamento dos 
productos, o mercado inter- 
no. Não se conhece a fre- 
quencia de solicitações des 
sa industria para obter 
maiores margens de protec- 
ção. Eis um indice que deve 
servir de modelo á reforma 
das tarifas no tocante ás 
chamadas industrias funda- 
mentaes, 


O DIARIO DE NOTICIAS 
applaudiu enthusiasticamen- ; 
te a dictadura, quando ella, 
ao iniciar-se, annunciou o 
seu magnifico proposito de 
abater q bastilha das tarifas. 
Ficamos onde estavamos, 
para pleitear uma pauta de 
conformidade com os inter 
resses permanentes do Bra- 
sil, sem a porta de escapar 
mento das industrias funda- 
mentaes. 


rem introduzidos na proxima Te- 
forma. 

No que se refere ao Serviço de 
Saude. onde as falhes mais &o 
evolumam, fustamento em const- 
quencia da actual orgunização 
detoltucea, será elle, ao que 50U- 
bemos, bem contemplado. 

E não se “liga que outra é & 
preoccupação do sr. ministro da 
Guerra. Para melhor conhecer € 
e: informar das necessidades des- 
ge serviço, convidou &. ex, para 
participar do seu gabineto um 
official desse quadro. 

A escolha recalu num dos offl- 
claes mais brilhantes do Corpo de 
Saude. O major medico Paulino 
Barcellos, que tantas e Importan- 
tes migsões do relevo tem desem» 
penhado, fará, no que fomos In- 
formados, parte do gabinete, jus- 
tamente na qualidade de repre- 
sentante do quadro de Saude. 
Esse distincto official conhece 
muito bem es necessidades do Te- 
ferido quadro. Poderá prestar 
grandes serviços ao ministro da 
Guerra, na obra de tanta relevan= 
cia que, em boa hora, o general 
Góes Monteiro vae emprehender, 





UMA ACÇÃO SIGNIFI- 
CATIVA 


OR intermedio de alguns nota- 


vols advogados de Nova Tork. 
o Principado de Monaco acaba de 
Intentar, perante o Supremo “Trl- 
bunal dos Estados Unidos, uma 
acção de cobrança contra o Es- 
trdo do Mississipl. Contemos O 
caso ! 

Ha quast um seculo, fol em 
1841 o Estado do Misslasipl Tepu- 
dicu deliberada e Injustificada- 
mente a sua divida governamen- 
tal consolidada. Fol talvez o unl- 
co Estado da União que deixou 
de honrar cs seus compromissos, 
que naquela altura andavam & 
roda de seto milhões de dola- 
res. Como alguna des credores 
não se conformassem com O caso, 
recorrendo & Justiça para rehave- 
rem os seus creditos, o governo 
do Estado emendou a Constitul- 
cão no sentido de se por a co- 
berto de qualquer acção de parti- 
culares, Todas ns tentativas dos 
credores até ngora resultaram im» 
proficuas, pois a Justiça, à vista 
do dispositivo constitucional, lhes 
nega o direito de accionar o Es- 
tado, que có poderia ser deman- 
dado por outro Estado. 

Que fizeram então esses credo-| 
res? Simplesmente isto: fizeram! 
presentes dos seus titulos no! 
Principado de Monaco. 

Sendo o Principado de Monaco 
um Estado, julgou-se qualificado 
para intentor & acção, que agora 
iniciou perante o “ribunal Su- 
premo, Nessa acção é tambem 
pedida a nulidade da emenda à 
Constituição do Misstssipl. | 

A questão, como é natural, está 
sendo acompanhada com interes- 
se pelos demais obrigacionistas do 
Estado, a quem a solução Interes- 
sa directamente, 

O caso de agora tem preceden- 
tes nos Estados Unidos. Ha annos 
atrás o Estado de South Dakots 
intentou uma acção contra o Es- 
tado de Carolina do Norte, por 
este haver suspenso o pegamento 
do obrigações. A decisão do Su- 
premo Tribuaal foi favoravel ao 
Estado de South Dakota 
















todos viviamos  admiravel- 
mente sob o regimen da Cons- 
tituição de 91, que, em mate 
ria religiosa, contém a solu- 
cão definitiva e Ideal. Religião 
é assumpto exclusivamente 
da consclencia de cada um. 
Em pleno seculo XX o Estado 
ou Governo não deve nem po 
de interferir nesse assumpto 
de maneira alguma. Em meu 
reino, cada um que vá para O 
céo pelo caminho que quizer, 
dizia Frederico, o Grande, As 
disputações religiosas têm st- 
do uma calamidade para to- 
das as nações, para a huma- 
nidade inteira, não só pelo ín- 
finito de sizanias que produ 
zem, como pelas guerras in 
numeras que occaslonaram. 
Em má hora, de novo fol 
levantada imprudentemente a 
questão religiosa. “Quos vult 
Jupiter perdere, dementat 
Aquelles que Jupiter 
quer perder, começa por de- 


mentar. Na historia da huma-' 


nidade inteira, nunca houve, 
sob o ponto de vista religioso, 
uma éra tão feliz como a que 
q Brasil nresencion desde 1889 
a 1930, Todos, embora scepti- 
cos ou descrentes, respeltava- 
mos na Igreja Catholica um 
crédo que livremente, pelo 
convencimento. pela predica, 
procurava assim expandir-se 
legitimamente. E por isso, até 
deixou de existir nesses qua- 
renta annos de republica o 
clevicalismo no Brasil. 

Mas, desde que passem as 
emendas religiosas na Consti- 
tuinte, vamos ter, outra vez, 
o Brasil theatro dos mais ar- 
dentes lutas religiosas, no 
campo de batalha em que ver 
remos os mais violentos emba- 
tes. arena de todas as dispu- 
tações, em que naturalmente 
teremos todos os excessos de 
parte a parte. E, na hypothe- 
so dessa avproverãa natu- 
ralmente se congregarão, se 
colligarão, todas as forças li 
vres do pensamento moderno 
para irem contra essa nova 
invasão da Igreja no dominio 
do Estado, mo dominio da 
consciencia, 

E naturalmente essa luta 
acabará como acabou nã 
França, na Italia, na Hespa- 


rãa, no Mexico, em tndos os. 


paizes chamados  catholicos, 
isto é, acabará novamente por 
se pôr um termo a qualquer 
intromissão do Estado ou go- 
verno na esphetra , religiosa, 
que pertence ao intimo da 
consciencia de cada um e em 
que não cabe nenhuma esper 
cle de interferencia dos poder 
res publicos. orgão dos Inte- 
resses temporaes da huma- 
nidade. 

Haverá no Brasil a alatde- 
ada maioria catholicar Na 
França, na Hesnanha, em Por- 
tugal, na Italia, viu-se o que 
succedeu. A opinião publica 
em sua immensa maioria im- 
pôz a separação entre o Esta- 
do e a Igreja, o ensino leigo 
e todas as mais medidas que 
tiram ao governo ou Estado 
qualquer acção em materia da 
credos. Em todos esses paizes 
a immensa maioria, a quas! 
totalidade dos representantes 
do povo ou deputados não têm 
religião alguma, Se houvesse 
maiorias reaes de catholicos, 
nesses paizes, elles ginda esta- 
riam obedecendo ao papado, q 
que nenhum faz. 

* Cahholico é quem vae à 
missa, confessa, communga, 
obedece em tudo aos padres. 
Ora, nessas condições estão, 
talvez, dez ou cinco por cento 
dos brasileiros, Oitenta por 
cento ou noventa por cento da 
população nacional não con: 
fessam, não commungam, não 
vão à missa nem obedecem 
aos padres. À immensa maio- 
tia é de indifferentes e sce- 
Pticos tendo alguns uma tra- 
dição vagamente religiosa, em 
que se misturam scepticismas 
duvidas, descrenças e ironias, 

Mas, provocada agora pela 
intromissão ou Invasão dos 
pedres no dominio governa: 
mental, approvadas que fos- 
sem as emendas religiosas, 
naturalmente se operaria uma 
reorganização e coordenação 
de todos os elementos pen- 
santes que outrora formavam 


' as maçonarias e constitutam 


a reacção da consciencia li- 
vre contra a imposição offi- 
cial dos credos e teremos no- 
vo embate formidavel. 

O pensamento brasileiro é 
naturalmente livre, sceptico, 
descrente. A mesologia brasi- 
leira fez a nossa população 


liberrima, Perdido na vastl- | 


dão do nosso interior, aban- 
donado á sua sorte nesse in- 
termino do nosso interior o 
brasliciro cresce á lei da na- 
sd e pa eacripiO na sua 
consciencia o grande 

liberdade. - ii 


O regimen instituido pela 
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Constituição de 91 em mate- 
ria religiosa é O ideal e per-| 
feito, Salr delle é conflagrar 
o paiz, é atear o Incendio, E 
quem perderá com esse des- 
fecho é a propria Igreja quê 
provocou o conflicto. O desfe- 
cho será o mesmo da França. 
da Hespanha, de Portugal, do 
Mexico.. 

Quem vae lucrar nesse con 
flicto são as doutrinas extre- 
mistas, porque aproveitam q 
pretexto para se Inculcarem á 
sympathia popular, 

O ensino religioso facultati- 
vo, no meio atrazado do Inte- 

rrior do Brasil, vae ser o ensi- 
no religioso obrigatorlo. Esse 
ensino religioso consiste em 
| uma serte de questões meta” 
+ physicas decoradas mnemate- 
+ Chnicamente, pelo papaguea- 
“mento automatico do cathecis- 
"mo, sem a comprehensão dos 
| menores, porque se trata em 
tudo isso de mysterios, dog- 
mas, milagres, 

Ha 50.000 escolas publicas 
no Brasil, Sabe-se o conjuncto 
de processos que se empregam 
' para Iimpór, por via da facul- 

tatividade, a obrigatoriedade 
ido ensino do cathecismo, Em 
| grande numero de casos o que 
| vae acontecer é que os meno- 
| Fes, que, por ordem dos seus 

paes, não quizerem receber 0 

ensino religloso, ficam consi= 

derados à parte, mal vistos, 
são chamados atheus, e a 
propria escola publica no 
paiz Inteiro se transforma as» 
| sim num logar odioso de dis» 
cussões religiosas, de attritos, 
' de animosidade de uns alum- 
ros contra outros, Natural- 
mente nos centros cultos do 
| paiz se opera uma reacção 
| contra isso, O espirito nacio- 
nal se afizera comnletamente 
'ao regimen estabelecido pelo 
; que se refere à questão reli- 
| Giosa, na Constituição de 1891, 
| E assim teremos, em casc de 
| approvação das emendas re: 
| ligiosas, o paiz volvendo 205 
+ grandes tempos em que a voz 
de Ruy Barbosa e Saldanha 
Marinho écoava todas as rei- 
'vindicações em pról da lter- 
dade completa no campo da 
consciencia, unico regimen 
compativel com a dignidade 
qumana, 

Demais, sabe-se perfeita- 
mente que o Episcopado bra 
sileiro acceitou e approvou 
plenamente o regimen estabe- 


| de fevereiro. E não lhe ficaria 
| bem ter approvado então esse 
regimen, porque lhe garantia 
a posse dos patrimonios de 
mão morta, e agora, depois de 


achar que não serve mais O 
mesmo regimen, e pretender 
novo avanço, aos poucos, den” 
tro da esphera do Estado ou 
Governo. para futuramente 
nos transformar na Hespanha 
de Philippe II ou no Portugal 
como o encontrou Pombal, 

| O regimen definitivo que 
tem que imperar no Brasil em 


| 
| 


|O MOMENTO IN- 


t 


| O reconhecimento do go- 





lecido pela Constituição de 24. 





| 


volvidos quarenta annos, vir| 


materia religiosa é o estabe-! 


lecido pela Constituição de 24 
de fevereiro de 91. Qualquer 
modificação nesse regimen, 
que porventura fosse appro- 
| Vada, o que faria apenas se- 
iria produzir uma nova grande 
campanha naclonal em que se 
colligariam todos os elementos 
livres, todas as cofisclencias 
liberaes, até restabelecerem 
ide novo o paclg de fevereiro 
na sua integridâde e perfei- 
ção. 

E essa nova grande campa- 
'nha tem um material formi- 
davel na elaboração mental 
de todos os paizes que reagi- 
ram contia o mando temporal 
do Papa e impuzeram á Igre- 
ja « se restringir ao dominio 
voluntario da consciencia da- 
quelles que livremente a elle 
quizerem se subordinar. 

“Non piú metnfisica !”, Tal- 
o brado que uma vez proferiu 
um grande pensador italiano. 
| Estude-se um catecismo, Tu- 
'do nelle é metaphysica. Como 
é que o governo pode autori- 
zar, sob sua responsabilidade, 
o ensino da metaphysica a 
menores de sete, oito e nove 
annos de idade, os quaes te- 
rão de decorar. sem compre- 
hender, uma porção de mila- 
gres, dogmas. mysterios e ou- 
p tras cnisas, como lendas her 
de € cosmogonias judai- 
cas 


Vae pagar pela quinta par- 
te dos vencimentos 


O director geral do 'Thesouro 
Nacional recommendou ao delega- 
tdo fiscal de Minas Gernca seja fel- 
ta carga na folha de pagamento 
[do agente fiscal do imposta de 
| Consumo no interior daquelle Es- 
tado, Walvrido Ferreira de Sonza, 
da importancia de 808, proventente 
cio uma passagem e transporte ce 
bagagem entro Rio de Janeim o 
Bello Horizonte, que lho foram 
concedidas em malo de 1033, para 
indemnização pela quinta parto 
dos respectivos vencimentos, 
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TERNACIONAL | 
verno do Salvador 


O reconhecimento pelo go- 
vcrno americano do governo 
do Salvador, sob a presiden- 
cite do general Maximiliano 


| Martinez, instullado em. 1931, 


é um novo marco na tenden- 
cia de “maior approzimação 
entre os Estados Unidos e « 
America latina, conforme já 
temos commentado nesta co- 
lumna, Até agora, em virtude 
dos tratados de 1923, que pro- 
hibiam o reconhecimento dum 
governo oriundo de revolução, 
na America Central, o Salva- 
dor não obtivera que os Esta- 
dos Unidns entrassem em re- 
lações com o paiz. Esses tra- 
tados justificavam-se, em vir- 
tude dos constantes golpes de 
Estado a que estavam sujei- 
tos os paizes da America Cen- 
tral e foi porventura um dos 
entraves do proseguimento 
desse regimen de insurreições 
e pronunciamentos. Mas, por 
cutro lado, trazia graves in- 
convententes, como joi o ca- 
so do Salvador, 


O actual governo dessa re- 
publica nasceu dum golpe re- 
volucionario, mas conseguiu 
estabilizar-se, manter a paz 
interna e viver normalmente. 
Não era logico que os Estados 
Unidos, que tinham reconhe- 
cido uma quantidade de go- 
vernos revolucionarios mo 
continente, da Bolivia, da Ar- 
gentina, do Perú e do Brasil, 
não quizessem reconhecer q 
do Salvador. Ainda agora, 
aceba de reconhecer o de 
Cuba, portanto já parecin 
oqiosa a excepção com a pe- 
quena republica das Antilhas. 
Consta, aliús, que esses trato- 
cos serão modificados, pois a 
sua rigidez resulta em absur- 
dos como o caso do Salvador 


Mas. em tudo isso, o que 
queremos mais uma vez ac- 
centuar, é a mudança de at- 
tilude da Casa Branca no at- 
tinente às suas relações com 
os paizes da America Central, 
libertando-os de uma certu 
“protecção”, que tanto os des- 
agradava e os punha, em re- 
lução cos Estados Unidos, 
numa posição semelhante à do 
Egypto e certos paizes do Le- 
vante para aq Ingluterra. O 
presidente Roosevelt decidiu 
«landonar as doutrinas inter. 
vencionistas, do que deu de- 
monstrações no Halti e em 
Cuba. sendo tambem digna de 
menção a attitude da delega- 
ção americana em Montevi- 
úéo, relativamente a esse ca- 
sn, Acreditamos que o prest- 
dente Roosevelt deu, com is- 
so, um passo firme e seguro 
para o reajustamento das 
boas relações pan - america- 
nas, 





DIVAGAÇÕES META- 
PHYSICAS E AS 
REALIDADES NA- 
CIONAES 

POVO brasileiro, principal- 

mente uma grande parte — e 
esta representa a maloria da na- 
ção — o que aspira é viver tran- 
quillo, numa situação de bem 
estar, com os recursos necessa- 
rios no desenvolvimento do ceu 
trabalho productor e honesto, 


Não se preoccupa com o sys. 
tema de governo que, por ventu- 
ra, lho queiram proporcionar, 

Ao pobre trabalhador rural, 
que vivo inteiramente csquecido, 
sem educação technica, alheio 
por completo a qualquer idéa de 
credito agricola, não interessam 
as discussões bysantinas em tots 
no de theorias políticas metaphy+ 
Bicas, 

A questão do trabalhador bra- 
aileiro é muito mais importante 
do que á primeira vista se cons 
eldera, 


Nunca os governos olharam sé- 
riimente para as condições mo» 
raes e materiaes em que se enh- 
contram os nossos pequenos cam» 
ponezes, apesar da economia mos | 
cional repousar, em grande par 
te, no esforço dessa gente lu 
milde e sofíredora, 


Quando, portanto, se trata de 
estabelecer as novas directrizes 
da futura Constituição do palz 


| deve despertar toda & attenção a 


maneira de garantir o trabalha 
dor nacional, de cujo destino des 
pende o proprio equilibrio da 
nactonalidade. 


Chegou o momento dec serem 
examinadas com maior carinho 
tnes questões, pois ntô agora, ai 
não ser para simples eífeito elei+ 
torat, ou exhibição rhetorica, os 
problemas sociaes nenhuma intes 
resse despertavam. A opinião do 
hontem, como a de hoje, nos al» 
tos círculos. da política governa- 
mental, é de que se cogita ape. 
nas de um problema de policia. 


Desprezemos as divagações mes 
taphysicas e, na construoção do 
nosso monumento político, anas 
lysemos, seriamente, para usar 
ums phrase hojo muito empre 
gada, mas pouco compreendida, 
as realidades nacionnes, ] 
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| “Diario de Noticias” suggere ao governo 
no dia tres de Maio, 
| destinada a homenagear O 


o navlo-escola 
Brasil 
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DO EMPADÃO Á PILULA 


Não se póde censurar a Constituinte pela presteza 
| innegavel fios seus trabalhos : mais de 70 dias após a 
sua installação, é que ella reconhece a inconveniencia 
das commissões infestadas, exuberantes de loquacidade 
irrepresavel, quando se trata de abreviar uma tarefa 
insusceptível de procrastinação. 

A culinaria constitucional, desde o primeiro instan- 
te, apresentava-se planturosa, não só pela extraordina 
ria quantidade e não menos extraordinaria pericla des 
cozinheiros, senão tambem pela abundancia e varieda 
de dos acepipes. : 

] E ntepiodaçio do Itamaraty, com effeito, era um 
solido esboço de lei organica esgalhado em numero 
sas leis subsidiarias, complementares, interpretativas, 
proprias da legislação ordinaria, 

Saiu por isso um robusto empadão, em que se mis- 
turavam iguarias innumeras & diversas, Chegado 
Constituinte, viu-se logo que a sua digestão seria im- 
praticavel por pouca gente; dahi a idéa de se convoca” 
rem para o repasto 26 notorias capacidades gastrono- 
micas. 

E assim se proseguiu durante mais de dols me- 
zes, gastando tres e quatro horas para absorver um 
prato, isto é, um artigo, o que, à continuar de tal sorte, 
exigiria mais de um anno para a liquidação das vitua- 
lhas opiparas, com o infallivel arrazamento dos com” 
mensaes, ; E 

Só então se verificou, e providencialmente, que urgia 
procurar uma fórmula capaz de condensar energicar 
mente o empadão desmesurado, tanto mais quanto sur- 
gira um facto insólito, sob a fórma de inelutavel exi- 
gencia, impondo a acceleração da faina em proveito de 
certo objectivo pessonl impaciente, que não póde es- 

erar, 
E Appellou-se, por isso, para os bons officios da chi- 
mica e assentou-se, com a reducção da equipe dos mes” 
tres-cucas, reduzir o volume da copiosa materia inde- 
glutivel, E a chimica aconselhou a condensação syn- 
thetica do empadão em pilula. NO 

Vamos ter, pois, com um certo numero de vitami- 
nas organicas, um comprimido microscopico, de inges” 
tão facil e nutriencia succulenta, ao que se espera c se 
preconisa. 3 

Não afiançamos, é claro, que a Constituição syn- 
thetica seja o alimento integral que o exhausto orga- 
nismo do Brasil vem requerendo, Pouco importa ao nos” 
so ponto de vista, porque, empadão ou pilula, o que abr 
solutamente urge é o encerramento deste longo cre- 
pusculo oppressivo, para que alvoreça sem demora à 
grande manhã da redempção. 

Para isso, um simples comprimido serve, comtanto 
que possa desentranhar-se em lei, em direito, em Hber- 
dade, em ordem, em paz, em trabalho, em socego, em 
união. 
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O homem do dia 


A politica nacional está gi- 
rando, neste momento, em tor- 
no da pessoa do sr. Flores da 
Cunha. Elle é, por assim dizer, 
o homem do dia. Todos o cet- 
cam e desejam ouvir a sua opi- 
nião autorizada, sobre os acon- 
tecimentos púliticos da hora 
actual, 

Com aquelles gestos desas- 
sombrados e francos, que as 
responsabilidades do cargo go- 
vernamenta! e os cabellos en- 
canecidos, sensivelmente  au- 
gmentados nesses ultimos tres 
annos, não modificaram, a to- 
dos o general dos pampas at- 
tende e dispensa um sorriso 
amnvel. 

Quando o sr. Flores da Cunha 
chega no Palacio Tiradentes, 
sem demora os constituintes q 
jornalistas aguardam o instan- 
te para demonstrar a sympathia 
emqueotêm. E na roda seen- 
contram figuras desta e da ve- 
lha Republica, A mesma coisa 
acontece no “Edificio Victor”, 
onde s. excia. está hospedado. 

Uma verdadeira multidão es- 
pera que elle appareça, afim de 
saudal-o ou soliçitar-lhe um ob- 
sequio qualquer. 


E' que o instincto humano 
comprehende que do bravo in- 
terventor gaucho depende agora 
a solução de varios problemas 
políticos, sem au qual a nação, 
difficilimente, poderá marchar 
tranquilla. 


Foi, sem duvida, o sr, Flores 
da Cunha, dentro do quadro po- 
litico revolucionario, o elemento 
decisivo para que se determi- 
nasse a data em que deveria se 
convocar a Constituinte. E vem 
sendo ainda elle que, sentindo o 
retardamento dos trabalhos 
constitucionaes, e, verificando a 
ansia do povo brasileiro em sair 
dessas oscillações que um go- 
verno disericionario, natural- 
mente, origina, dirige, em pes- 
soa, a acção de accelerariento 
dos trabalhos constitucionaes, 
prestigiando os constructores da 
nova estructura juridica da na- 
cionalidade. 


—— 


Um desmentido do senhor 
Capanema, 


BELLO HORIZONTE, 26 (União) 
— O sr, Gustavo Capanema, se- 
gundo estamos informados, em 
palestra com amigos intimos, de- 
clarou que não recebeu nenhum 
| —— meme e 
De 


Dispensados, provisaria- 
mente, de reforçar as 
flanças 


O ministro da Fazenda resolveu 
dispensar, provisoriamente, o col- 
lector e o escrivão da Collectoria 
Federal de Bom Fim, Sebastião de 
Oliveira Santos e Joaquim Cor- 
rãs Lelto, do reforçar as respe- 
etivas flonças, devendo, porém, o 
recolhimento da renda do alludi- 
da Collestoria ser feito diariamen- 
te e re modo a não ser retida em 
poder do exactor importancia su- 
perior & sua actual flança, 


a a SS e me a te 


pe e e - A rm 


convite nem acredita que seja no- 
mendo para o cargo de director do 
Departemento Nacional do Café, 
O “Diario da Bahin" e 

o st. Scabra, 


BAHIA, 28 (Unlão) — O “Dia- 
rio da Bahia”, com o titulo “Fai- 
gos Apostolos”, critica severamen- 
te à conducta do deputado J. d. 
Secbra, dizendo: “São os falsos 
apestolos da democracia que, sem 
a sentirem no coração, trazem-na 
na bocen e em nome delia com- 
mettem os malores ultrajes”", 

x 


— 


I'm novo partido 
em São Paulo, 


S. PAULO, 25 (Gurrespondenctá 
epistolar da Agencia União) 
Publicaram os jornaes desta clda- 
de uma entrevista que terla sido 
concedida a ums folha de Ela 
Claro pelo dr, Francisco Morato, 
attribuindo-lhe varios conceltes n 
proposito da fundação de um no- 
vo partido político em 5. Paulo, 
pela confluencia dos varios parti= 
dos ora existentes neste Estado, 
Estando aquelie político, vne para 
dois mezes, afastado. por licença, 
da direccão do Partido Democra- 
tico, desde então entregue no seu 
vica presidente, dr. Waldemar 
Ferreira, dirigiu elle a este a 50- 
Euinte carta; 


“Ss, Paulo, 25 de Janeiro de 
1934 — Peço ratificar em nome 
úo nceso Partido o topico dn em- 
trevista do “Diario de Rio Claro”, 
& mim attribulda relativa à for- 
mação de um grande partido em 
nosso Estado. 


Em primeiro logar, não del pro- 
priamento entrevista nenhuma. 
Em nossa propriedade de Villa 
Maria, em visita que recebi do sr. 
B. Pires Joly e de um reductor 
dequelie orgão rlociarense, conver= 
sel com esses amigos sobre O n&- 
sumpto, intimamente, 


Em segundo logar, é sabido e n 
propria notlola da supposta entro- 
vista reconhece, que sou franca- 
mente favoravel á formação de um 
grande partido com a agglutina- 
ção de varias correntes existentes, 
Asmim pensando, tenho sustenta- 
do que essa formação deve se fh= 
zer em tornó das idéne centraes 
que vimos defendendo desde a 
fundação do Partido Democratico, 
adoptadas geralmente e que con» 
stituem na essencia o programma 
da Chapa Unica, Isto é bem dif- 
ferente de se pretender que aa ou- 
tras correntes adhiram simples- 
mento Ro Partido Democratico. 
Como sabe, os meus desejos e es- 
forços são e sempre foram por 
que os paulistas se unam num só 
pensamento e solidariedade em de- 
fesa do Estado e dos interesses de 
nossa Patria." 


Na terra do surur, 


Está resolvido o afastamento do 
sr. Affonso de Carvalha ds inter= 
ventoria federal em Alagoas. 'Tan- 
tas pedras sacudiu que uma lhe 
velu bater na cabeça. Durante n 
sua administração, o elegante co- 
mediographo conseguiu apenas de- 
monstrar a mais completa inutili- 
dede politica, E q interessante é 
que o joven capitão se julgava 
deslocado na farda de militar o 
um temperamento talhado para as 
intrigas da politica, 

Foi um engano, Nem para uma, 
nem para outra coisa os destincs 
ingratos o favoreceram. 

Como soldado aproveita os fa- 
ctos para escrever chronicas, mais 
ou menos insipidas, e como poli- 
tico, quando não se transborda em 
elogios «uspeitos, incompatiblilza- 
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Para 
Todos 


| 
| — O Jla dos que são de circo, 


e 


peripturario da Recebedoria Fede- 
,Tal de São Paulo, Antonio Pinhicl« 


— Yamos ficar de cócoras? 
— A bandeira da Palestina, 








PARECE que no Rio entra 

ram em decadencia os 
“dias”, O dia da jlor de ma- 
racujá, o dia do vendedor ds 
bondes, o dia disto e daquillo 
— tudo isso vae passando. Um, 
porém, resiste e vive. E' o cia 
co artista de circo. Hoje, 
sabbado, é esse dia, e vie ha- 
ver coltecta publica. O sitoceia 
so parece garantido. Quanta 
cente boa é de circo, nestu 
alegre paiz circense! Pense- 
mos logo nos magnaws da 







alta politica, que, quanto mais . mM 


agita se mostra, tanto muis 
baixa é na realidade... Pons 
semos nesses artistas inconts 
paraveis do trapezio, da cor= 
da, do arame, nesses estia 
pendos equilibristas e despis- 
tadores, que são os numeros 
de sensação da actualidade. à 
veremos, então, que o dia dos 
artistas de circo vae ser un 
successo unico ! 
mom 


INTERESSANTE estudo iu 

dr. Didié. appareceu, recon 
temente, na “Revue Scientíli- 
que”, de Paris, sobre q posts 
cão de cócoras”. Não ria, let 
tor. O dr. Didié lamenta pros 
fundamente que o homem tes 
nha abandonado o habito ds 
se pôr de cócoras, porquanto 
menhum exercicio physico d 
capaz de supprir à falta 
deste exercicio natural, Pare- 
ce que a posição de cócoras 4 
inegualavel para o beneficia 
do equilibrio organico, do pon- 
to de vista da agilidade e «a 
hygiene. Não ha melhor nre- 
ventivo contra à obesidadr 5) 
meio mais ejficaz de comuis 
te á atonia intestinal em co- 
meço, A posição de cócora: h 
a providencia da robustez, cla 
boa constituição physica, da 
bom junccionamento das vis- 
ceras, Mantém a etegancia 
cas linhas, remóça, ou reter- 
dao a velhice. Leitor: vamos 
Ficar de cócoras ? 


% % 


EPHEMERIDES brasileiras da 

hoje, 27 de janeiro — Ent 
1654, em consequencia da cu- 
pitulação assignada na vespe- 
rt4, Vida! de Negreiros, Fer 
nandes Vieira e Francisco de 
Figueirõa tomum posse dos 
tortes e baterias da ilha de 
santo Antonio e Recife, e pro- 
cedêm ao desarmamento das 
tropas hollandezas. EN! 
1856, terceiro iíncendio do 
Theatro São Pedro de Alcaiu- 
tara, hoje João Caetano, o 
qual ficou completamente des- 
trutdo. — Em 1865, defesa da 
cidade de Jaguarão contra q 
ataque dos orientaes, obedler- 
tes ao governo de Montevideo, 
então em guerra com o Bri- 
sil; o inimigo é repellido € 
evacua o nosso territorio. 


* e 


OQ mundo conta mais um pit 

vilhão, Mais uma dancdeis 
ra appareceu nos muúres, Tos 
duvia, como por emquanta 
não existe mais de um exem- 
piar, pode-se vagabundes 
por todos os Oceanos, sei 
correr o amavel risco de el! 
cuntrar esse novo symbolo do 
uma nacionalidade. Porque à 
clie arvorado por uma burma 
de cabotagent, chamada “Em- 
manuel”, a qual é u primeira 
e unica unidade da... frotu 
da Palestina. Como, porém, « 
Palestina, Estado livre sob 
mandato inglez, é dividida du 
ire arabes e sionistas, tulves 
um dia, não distante, ess 
palestinianos inconcilim 
veis acabem equipando esqua- 
dras para lutar nas costas «do 
seu paiz,.. Aht, então, luves 
1a abundancia de Dandoi- 
TES... 


Deve aguardar Oppor- 
tunidade 


O chefe do governo resolveu quê 
devo aguardar opportunitindo à 
ex-escrivão do mesa de rendas ver 
deraes de Ponta Porh, Bartoiluo 
Bellarmino da Silva, que pede a 
Sua reintegração. 


Vae ser colocado em 
7º logar 


O director geral da Thesouro 
Nacional declarou no delegado fis» 
ent em São Paulo, que resoiveas 
mandar soliocar o nome do 8º o5* 








ro de Muraes, em 7º logar, entm 
os terceiros cscripturarios da 1m1:%- 
ma repartição, 


“ans ma o) 





Be, por excesso de valdade, cum 
Os correligionarios mais leacs é 
capazes, 

O resultado ahi está, As cou- 
quistes políticas do sr. Affonso 
não passaram de um pesadeio. Só 
lhe resta agora um caminho: vol- 
te à escrever comedias, O “minti- 
ro de botas" é uma prova de que 
poderá sicançar aucçessos. 

Tambem no Jornalismo é pocste 
vel fazer carreira, Ahi está aque!» 
Is artigo de sensação: “Um estas 
dista no norte, Continue, 
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A população de Nictheroy 
vamente ao perigo das explosões 





RR em AS 
A fabrica de dynamite da estrada da Cachoeira, em Nictheroy 








O caso da São Paulo- 
Rio Grande 


—— 


Como o juiz Santos Netto respondeu á carta 
testemunhavel 


Paulo-Rio Grande, que vem de e ds 
; 5 2isÕE 5 com que « Suprema Tr 

mais eloquente das decisões na sentença 

Praias reconheceu, definitivamente, € direito dos Debenturistas, 


tem uspectos curiosos n serem velembrados, para que & opinião pu- 


bica fixe bem o valor moral de certas expressões ou declarações sen 


saclonalistas. . « e 
"Pordos estamos lembrados da anlda de leão com que & Cia. São 


Paulo-Rio Grande, em documento solemne, com a pd a 
toda a sua Directorin, tentlo 4 frente o nome do sr. Guilherme Gu o 
euis Impresstonar o publico, no cia 25 de outubro do anho passa so 
“A publicação, transeripta nos “A pedidos" de quast todos os Or 
sãos da Imprensa carioca, fez verdadeiro furor, 

“Não ecrá demasia, pois. que della transcrevamos trechos, que po- 
dem definir algumas attitudes, e de cuja relevancia os leitores pode- 


cão aquitatar... 

Diziam os directores da Companhia : 

— “A (om França) os credores propuzeram às SUSS acções or- 
« de tres fóros, Venceram perante à Córte de 
Appellação de Pau e perderam nas de paris e Houcn. Cabe, agora, á 
córte de Cassação resolver o caso, que alt pende de Julgamento. 
porém, q decisão da côrte de Cassação de França, 


A rumorosa questão de 5. 


dimnaries em nada meno 


sem esperar, 
alguns debenturistas. com O proposito de prejudicar a Companhia 
Junto ao governo brastelro, e miuda com q abjeetivo de tuma espe- 
emulação em França, miciaram, recentemente, uma accão perante os 


Pefhonnes do Rio de Janeiro” 

Basta ler taes palavras com attenção e controntal-as com a de- 
cisão juridion € moralizadora da Córte de Cassação, para se fazer umo 
teléa dlos processos de publicidade adoptados pela Cla, São Paulo-Rio 
Grunde. + 

No intuito de obs 
que nunca se sentiu com cora 
cebenturistas, por dispôr. apeni 


urecer os factos, a Cla. São Paulo-Rio Grande, 
gem de convocar a assembléa dos seus 
15, de vidicula minoria — se limitava & 
demonstrar pouco caso. pelos credores que a acelobavam, dizendo-os 
“poucos”, “inslenificantes". quando é do seu integral conhecimento 
que a nnica q exclusiva representução legal da communhão dos obri- 
vacionistas é o "Comité des Porteurs”, soctedade civil organizada em 
ascorcdo com as leis francezas, porque francezes são os cnpitaes que 
cin defende, francezes são os SLUS componentes, e a França é o lo- 


gar do pagamento dos titulos. 

E. ninda mails, chegava A poderosa ferrovia n atacar o julz, por- 
que mandára “fazer conversão em mil réis brasileiro de 150 decben- 
uires de 500 francos. como se fossem francos ouro e não francos ouro 
actunes"”, entrando num luxo de distincções casuisticns, para contes- 
tur tudo que a Córte de Cassação vem de uffirmar serem factos lr- 
retorquivéls, 

E, para cumulo, q Cia. 
cg ouro, da let do Germinal, 


chegou a affirmar u mexistencia do fran- 
como moeda de conta. quando q lei 
ir cegi O reconhece, o governo prnsileiro com elle faz pagamentos. 
e cório do Cussação, finalmente condemna à S. Pnulo-Rio Grande 
a pagar em tal moeda, porque ella é que ihe foi emprestacda pelos de- 
benturistas | 

Evidencia-se, pois. que O só proposito da Companhia foi o de ar- 
mur esenndalos, para impressionar € tirar partido. 

Nem um decimo dos seus desenturistas, affirmamol-o com a maior 
convicção, baseados em provas ofitelses, apotaria a Companhia, se ella 
pretencdesso fazel-os desistir do sen direito do pagamento que lhes 
to!, contractunimente. promettido. 

Seria, mesmo. Inexplicavel que 4 Cia, se sentisse prestigiada pela 
mutoria dos seus credores, e não fizesse a convocação da assembléá, 
cuja maioria, em face da fet, a poderia livrar dos vexames que ella 
tem solírido, por se querer furtar é execução de suas obrigações. 

Buas invocações, polis, veladas a esse npolo Irreal, são de uma in 
renuldade incrivel, | 

Tão repetidas declarações da Companhta so. porém, de molde f 

cerur q mais Integral desconfiança, pela meema razão por que já estão 
desacreditados os argumentos de sua campanha contra o juiz Bantos 
Netto. « 
A proposito, allás, é interessante conhecer o texto do despacho 
com que o julz da 3% Vara Civel encaminhou ao conhecimento da 
Corta de Appeliação, a carta testemunhavel requerida pela Compa- 
nhla, c culo provimento foi, unanimemente, negado pola Quinta Cs- 
nara de Agyravos. 


Ell-o; — 
EGREGIA CAMARA: 


O meu despacho por certidão a fis. 32v, a 4, que motivou & preé- 
sente carta testemunhnvel, é tão claro que eu estara dispensado 
de lhe adduzir outras razões, s€ não fôra o methodo confio adoptado 
pela testemunhante, propesitadamente, para tumultuar o processo, 
ou por absoluta ignorancia dos assnmptos que versa, 

Fala a testemunhante no meu empenho para que 
o erro de conta por ella articulado, 


Engana-se q testemunhante. 
Eu nada tenho que ver com as transacções das partes em Utigio. 


O que me cumpre como juiz, €'n exacta npplicação da lei ao 
gaso occorrente, e confesso, agora. que fiquei estupefacto ante & 
celeuma produzida cm torno de um caso tão simples qual seja um 
executivo por debentures, 

O vulor das perzonalidades não me acudiu à mente, 

Provocado o escandalo, consultel logo o Codigo do Processo Civil 
e Commercinl. e nelle não se me deparou qualquer dispositivo con- 
ferindo é testemunhante essa situação de prívilegio que irrefragavel- 
monte vem ressaltando de suas attitudes desrespeitosas no feito, 

E' evidente. é Inconcutível, que & testemunhante fo! demasiado 
injusta para commigo, porquanto eu, a rigor, não lhe devia ter 
permittido nem o primeiro aguravo que tanto prejudicou os inte 
resses do testemunhado. 

A testemunhante não correapondeu, como devin, á minha tole- 
rancia, e se exhibiu, depois, a meu respelto, em excessos absoluta- 
mente Incompativeis com cs predicados de uma excellente e eames- 
tada educação. 

Declara a testemunhante que lhe nho foram dadas as 48 horas 
à que tinha direito o em que reclamaria o erro de conta antes da 
penhora. 

Não procede tal nllegação da testemunhante, provado como está, 
quo já havia tronscorrido o prazo das 48 horus, que lhe facultava 
a lei, : 

Não se teria, corto, verificado n execução se a testemunhante 

houvease satisfeito o seu debito dentro daquelio prazo, e é indiscu- 

tivei que elly foi cltada para pagar ao testemunhado réis 300:0008000 

Ee pena de, não o fazendo, se proceder à penhora em todos os seus 
ns, 

Occorre ainda a circumstancla de que se trata, na especie, ds 
um debito unico em que deve existir n mais perteita Igualdade do 
direitos entre todos os possuldores de ttulos, não sendo licito que 
um receba preferencialmente em detrimento dos outros. 

Consequentemente, o erro de conta 2 que se refere a testemu- 
nbante, 6 materia que se destina À apreciação em embargos, 

Basta considerar que consiste elle na especte de moedu em que 
dexo scr pago o debito, quo a testemunhanto assevera ser em francos 


se não aprecie 


e e mm OS mm sm mm 
= em 


mm 


PELA LIBERDADE DE UM 
PROLETARIO AMEAÇADO 
DE DEPORTAÇÃO 


A Federação do Traba- 
lho intercede junto ao 
chefe do Governo 
Provisorio 


A Federação do Trabalho do 
Districto Federnl diriglu, hontem, 
o seguinte telegramma qo sr, Ge- 
tulio Vargas : 

“Exmo. ar. dr. Getulio Vargas, 
chefe Governo Provisorio — Pnla- 
clo Cntteto — Confirmando nosso 
telegramma dia vínte tres Fe- 
deração Trabalho Districto Federal 
relteira pedido providencias v. ex. 
sentido ser evitada deportação 
proletario Manuel Augusto Moura 
detido policia paulista actunimen- 
te estando ordens polícia carioca. 
Confinnte acção v. ex. Federação 
aguarda solução caso. Saudações. 
— (48.) Mendes Cavaleiro e Cor- 
nelto Fernandes." 


EXPOSIÇÕES FLUTUANTES 


Applauso á iniciativa do 
ministro do Trabalho 


O dr, Salgado Filho, ministro 
do Trabalho, recebeu o seguinte 
telegramma de applausos a idéa 
aventada na ultima reunião do 
Departamento Nacionl da In- 
dustria e Commercio, preconi- 
zando a idéa de um navio-feira 
aos portos europeus: “De Ar- 
roio Grande — Rio Grande do 
Sul — Congratulo-me com V. 
excia. pela iniciativa de expo- 
'sições fluctuantes. Tomo & li- 
berdade de lembrar-vos que es- 
sa idéa já foi proposta por mim 
no primeiro congresso pecuario 
em Pelotas, de fazer-se uma exX- 
nnsição industrial e de pecuaria 
em toda a costa brasileira, dan- 
do o tempo necessario ao pre- 








(a.) Octavio À, Esteves — Fa- 
zendeiro”, 





s— 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


No Palacio do Cattete esteve 
hontem, em conferencia e despa- 
chou com o chefe do Governo 
Provisorio, o er. José Americo. 
ministro da Viação. 

—- O chefe'do Governo recebeu 
em conferencia, o sr. general Flo- 
res da Cunha. Tambem fol rece- 
bido pelo chefe do Governo. o sr. 
Antonto Carlos. presidente da As- 
sembléa Nacional Constituinte, 

— Apresentou-se hontem so 
chefe do Governo, Aa quem agra- 
deceu a sun recente promoção, 
O sr. general Pedro Cavalcanti. 

— Na hora destinada à audien- 
cia nos membros da Assembléa 
Nacional Constituinte, foram re- 
cebidos pelo chefe do Governo 
hontem. no Palacio do Cattete, os 
grs. Arlindo Leoni, Pedro Verga- 
tm, Waldemar Falcão, José Penido 
Arruda Falção. Sampato Costa. 
Freire de Andrade, Valente do 
Lima, Agenor Monte. Antonio Mn- 
chado, Nereu Ramos Carlos de 
Oliveira, Abelardo Marinho, Ricar- 
do Machado, Euvaldo Led! José 
de Sá Agomennon de Magalhães, 
Hugo Napoleão, João Simplício, 
Ascanio 'Tublno, M. O. Góes Mon- 





tambem aftirma ter sido feito o 


paro dos productos pecuarins. : 


actualmente correntes em França 
em francos ouro dr let do Germinal do anno KI, especie em que 
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=] UMA DELIBERAÇÃO DO PREFEITO FACILITANDO 
POSSÍVEIS CATASTROPHES 





A situação da fabrica de “Chedite” 


Era de se acreditar que à TeO— 


cente explosão erificada na f&- 
brica de dynamite “Stygla”, ser- 
visse de exemplo para que na au- 
toridades publicas, de qualquer 
ponto do paiz, tomassem as pro- 
videncias radicaes nfim de livrar 
as populações de permanecerem 
expostas nos constantes perigos 
que lhes offerecem aa tocalizações 
de fabricas ou depositos de explo- 
sivos o Inflammaveis nos meios 
populosos 

Essa cntastropho de Ponta do 

| Saio occorrida ha poucos dias 
não foi a primeira e, infelizmen- 
te, não será a ultima, graças do 
descenso dos dirigentes governa- 
mentaes pela vida do povo. ! 

Quando em 1025 occorreu a tre- 
menda explosão na ilha do Caju. 
cujos terriveia effeitos foram vul= 
tosos, tanto pelos prejuizos mate- 
riaos como pelo elevado numero 
de victimas, o poverno municipal 
de Nictheroy, fot despertado da 
sus indifferença pela segurança 
publica, e resolveu banir de uma 
vez O perigo, impedindo que se 
fizessem desembarques de Inflam- 
mhivels e explosivos no littoral da 
vizinha cidade, 

Essa medida, entretanto, não 
agradou nos interessados no ne- 
gocio, que contractnram ndvogados 
para defenderem junto nos pode- 
res publicos n revogação do acto 
probibitorio. 

O prefeito do Nictheroy não te- 
ve duvidas, Entre o expôr a vida 
dos municipos e recolher mais al- 
guns mil réis que poderinm ser 
empregados no pagamento de mais 
dois ou tres afilhados, candidatos 
nos cargos de fiscaes que o nego- 
cio mortifero viria n crear. optou 
por essa ultima condição. Pouco 
se lhe importa que novn catastro- 
phe venha enlutar a cidade, quo 
morram dezenas ou centenas de 
pessoas | 

E consummou-se o neto erradis- 

| simo, Foi assignada Ima delibera- 
| cão, consentindo no restabeleci- 
mento de postos de desembarque 
| do inflammaveis, gazolina ou ke- 
rozene; no littoral do municipio do 
Nietheroy, nu todos que o requeis 
ram. 

CONDIÇÕES ESTIPULADAS 


Entre as condições estipuladas 
| prin R concessão ds estnbelecer 
| postos de terror em Nictheroy. 
consta nu de que o local escolhido 
deve estar à 200 metros, das habi- 
tações mais proximas. 

Isso não cdiminue absolutamente 
o perigo, sabendo-se, como os fa- 
ctos têm demonstrado, que os ef- 
feitos das explosões se estendem 
por distancias muito maiores, tan- 
to mais que. a seguir, um dispo- 
sitivo permitte o deposito de 100 
mil litros de gazolina e 20.000 de 
ketozens 

Imagine-se o dia em que esses 
100.000 litros de gazolina, juntos 
nos 20.000 de Kerozene, forem pe- 





[os ares! 
| Em compensação haverá uns 
empregozinhos para satisfazer nt- 


guns amigos, com A creação dos 
| cargos de fiscaes de Inflamma- 
veis, 

UMA FABRICA DE PEYNAMITE 


Contrariando todas as prescri- 
pções acauteladoras, funcciona nã 
| estrado da Cachoelra, uma fabrl- 
ca de dynamite, 


A es da da Cachoeira 6 o car 
minho unico para o Sacco de São 
Francisco, e pela sua altuação 
pittoresca tem innumeras residen- 
cia tamiltares, ficando essa fabri- 
ca situada a 10 metros da rua. 

Com prande deposito de explos 
eivo ali fabricado de nome “Che- 
dite”, possuem tambem stock do 
estopuim e espoletas. 

Alarmndos com O desenvolvi= 
mento da fabrica os moradores das 
redondezas fá fizeram o endereça- 
ram um memorial do prefeito e so 
interventor fluminense, porém Ln- 
utilmente pole nenhuma provi- 
dencia foi tomada, 


Auás, já occorreu num estabe- 
locimento uma explosão, porém 
como a fabrica era reduzida, 08 
seus estragos foram pequenos, 
mas não deixou de fazer victl- 
mas, 


O prefeito de Nictheroy, nguar-, 
ds, naturalmente, que essa fabri=. 


ca, como suecedeu é da llha do 
Governador, desapyareça pelos 


| 
| 


a o To 
— — e tt 
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effeitos de uma explosão e que, 


enlute centenas de lares, para en-) 


tão... mandar sepultar os cada- 
veres. 

PD O O O O O O O O 
tê 

à teiro, Isidro de Vasconcellos, Gue- 
des Nogueira, João Pinheiro Fl. 
tho, Pedro Rache, Frederico Vol- 
fenbuttel. Lacerda Werneck, Par 


checo de Oliveira, e Alberto Ro- 
sett!. 









, e o testemunhado assegura ser 


emprestimo, e Isso demonstra que 


não se trata de simples erro arithmetico e eim de materia compre- 


hendida no merito da questão. 
Em assim vendo, o meu acto 
nesse sentido, era de s2 justificar 
Egregio Conselho de Justiça, que 
da 5º Camara de Aggravos. Na sua 
ealtenta que por ser clameroso o 
ageravo, o presidente da Côrte 
de sobrestamento do processo. 


E SS 
e MS e 


negando seguimento so aggravo 
. mórmente depois da decisão do 
corroborou o venerando necordão 
minuta a fls. 12, o testemunhante 
meu acto negando seguimento ao 


deferiu immediatamente o seu pedido 


E' uma alegação caviloso cessa da testemunhante. 


ieiviro Carrilho, nesse 


à testemunhante o requer. 
Entende o precinro Presidente 
respeltavel, que, em face da lei 


O egregio Presidente da Córte, o Exmo. 
particular, tem obedecido à um criterio unl- 


forme, mandando sustar o andamento dos feitos toda a vez que 0 
“ 


Sr. Desembargador 


da Corte, e n sua opinião é multa 
indagar se o nggravo se nchn ou 


não expressamente nutorizado, €, “ipso facto”, conhecer do seu cabi- 


mento, funcção 


essa que ultrapassa os límites da sua competencia. 


Egregla Camera, o meu despacho de fls, 3v. a 4, de que Te- 
gultou a presente carta testemunhnvel, se estriba na le), e € à cons 


sequencia logica do que já decidiram a 


5* Cumira de Aguravos é O 


Egreglo Conselho de Juatiça, apontando o verdadeiro caminho É 


testemunhante: — n 
motivos inexplicaveia, 


Rio, 2-12-1033, 


discussão dos embargos — que ella evita por 


BANTOS NETTO, 
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0 “Rio Branco” tem nova 
classificação na Armada 


Attendendo ás razões ex- 
postas pelo contra-almirante 
Graça Aranha, o almirante 
Protogenes Guimarães, titular 
da pasta da Marinha, resolveu 
mandar classificar o ex-navio 
auxiliar “Rio Branco”, que se 
encontra sob a jurisdicção da 
Directoria de Navegação da 
Armada, na classe dos “rapi- 
dos hydrographicos”, 


Novo commandante da 7º 
brigada de infantaria 


O eneral Raymundo Rodrl- 
tes Barbosa, que estava ha 
muito tempo sem commissão, 
será nomeado commandante 
da 7.º brigada de infantaria, 
com séde em Juiz de Fóra. 














À greve dos ferroviarios 
paulistas 


O dr. Salgado Filho, minis- 
tro do Trabalho, recebeu do 
deputado classista Avelanal 
Laydner, o seguinte telegram- 
ma, relativo ao ultimo movl- 
mento de ferroviarios do Es- 
tado de São Paulo; “Situação 
normalizada; seguirei braves 
dias, depois consolidar solu- 
ção. Saudações (a) Avelanal 





GORONEL BENJAMIN 
VARGAS 


A bordg £o hyiro evião da 
Panair, chego: hontem, ás 15,45 
horas, procedente de Porto Ale- 
gre o coronel Benjamin Vargas. 


Reuniu-se a commissão do 
orçamento 


Reuniu-se. hontem, à tar- 
de a commissão encarregada 
de elaborar o orçamento, 

Nessa reunião foi tratada a 
proposta orçamentaria envia- 
da pelo Ministerio da Justiça. 


——.. 
—— 


Inaugura-se hoje, na Casa 
do Sargento, O retrato do 
ministro José Americo 


Realiza-se, hoje. na Casn 
do Sargento, a inauguração 
dos retratos do ministro José 
Americo, titular da pasta da 
Viação e do 1.º sargento To- 
lentino de Menezes, director 
do jornal “Arauto dos Sar- 
gentos”, 


Tem início a solemnidade 
ts 20 horas, seguindo-se, de- 
pois da apposição dos retratos, 
um grande baile, 
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“exposta no- 





Um espe 


ctaculo inedito no 


Cáes do Porto! 








O “Pará” condemnado e os passageiros só à hora da partida do navio são 
sclentificados dessa medida acautelatoria 





O “Pará” atracado ao Cães do Porto | 


Conforme os avisos publicados 
na imprensa e nffixados no eserl- 
ptorlio do Lloyd Brasileiro, o "Pa- 
rá” deveria deixar o nosso porto 
na manhã de hontem, com desti- 
no nos portos do norte do palz, 

Na vespera, à tarde, os funcclo- 
narios daquella empresa informa- 
vam go publico interessado que o 
“Pará” zarpario mesmo, cêdo, do 
15º armazem. 

Aconteceu, porém, que já & ho- 
ra de partir quasl, no momento 
em que os passageiros vinham che- 
gando no citado armazem, tendo 
feito conduzir as bagagens, foram 
avisados de que o “Pará” havia al- 
do condemnado pela Capitania dos 
Portos, 


A surpresa fol geral é os pro- 
testos Toram unanimes. Os com- 
mentarios surgiram repletos de 
supposições  tendenclosas.  Nin- 
guem queria se conformar com 
aquella decisão inesperada, nté 
que os animos serenaram e cada 
qual teve que se conformar. 

Segundo conseguimos apurar, 08 
membros da ocommissão de visto- 
ria da Capitania dos Portos, após 
á revista procedida nos recentes 
reparos feitos. no alludidq navio, 
nas offlcinas de Mocanguê, verifl- 
cnram que o mesmo não apresen- 
tava condições de nivegabilidade, 
pelo que resolveram  condemnar 
âquella unidade do Lloyd, no in- 
tuíto de velar pela vida de quan- 
tos se irlam transportar no “Pará”, 

Até nh), muito bem, O que não 
se justifica, porém, é o fucto de 
a Companhia deixar para avisar 
aos passageiros justamente na ho- 
ra da partida do navio, quando 
o regulamento das companhias de 
navegação, prevendo essas otoor= 
rencias, estabelece n obrigação da 
empresa avisar por escripto nos 
passageiros, servindo-se dos respe- 
ctivos endereços que os mesmos 
deixam consignades no canhoto do 
talão de prssagem. 

Todavia, a direcção iInterine do 
Lloyd, visando diminulr cs prejul- 
zos causados nos passageiros, está 
providenciando para que o “Com- 
mandante Ripper”, que sairá hoje, 
conduza os passageiros do “Pará”, 

y bem como ns mercadorias neste 
despachndas. 


O Ministro do Trab:lho é a proxima 


assembléa da União dos Emprega- 
dos do Commercio 


Uma communicação da directoria do mesmo syn- 
dicato aos seus consocios 


Transferida por determina- 
ção do sr ministro do Traba- 
lho, realiza-se finalmente, 
depois de amanhã, dia 29. a 
grande assembléa: geral ordl- 
naria da União dos Emprega- 
dos do Commercio. 

Deverá presidil-a o dr. Sal- 
gado Filho, conforme promes- 
sa feita antecipadamente e 
essa circumstancia desperta O 
malor interesse do numeroso 
quadro social daquelle syndi- 
cato. 

Registrando este facto, a di- 
rectoria da União dos Empre- 
gados do Commercio dirige 
aos seus associados o seguinte 
appelly: 

“A presença do eminente sr. 
ministro do Trabalho à as- 
sembléa geral ordinaria deste 
syndicato, que será realizada 
no proximo dia 29 exprime 
os nobres sentimentos com 
que o chefe do trabalhismo 
brasileiro contribue para o 
fo.“alerimento das organiza - 
ões que adoptaram o decreto 
19.770, de 19 de março de 1931 
A directorla da Unlão dos 
Empregados do Commercio 
está certa de que a muloria 
dos consocios saberá apreciar 
na devida altura a significa- 
ção desse acto de s, ex em 
suas expressões moraes, ven 


do-o como prova da sincerida- 

| de com que esse brasileiro 
eminente tem colaborado na 
obra humanitaria da arregi- 
mentação das classes traba- 
ihadoras, dentro dos princi- 
pios salutares da lei de syn- 
dicalização, Os veteranos des- 
te syndicato. desde Toribio da 
Rosa Garcia áquelles que, com 
Manoel Lot Pinto Carneiro 
promoveram a creação da le! 
das 8 horas, devem tomar 
parte na mesma  assembléa, 
afim de revelarem aos novos, 
mais uma vez. a amizade leal 
e desinteressada - que consa- 
gram a esta casa de tão no- 
bres tradições trabalhistas, E 
os moços, que já gosam as 
vantagens das leis decretadas 
pelo governo revolucionario, 
tambem não perderão o ensejo 
que se lhes offerece, tomando 
parte na grande assembléa 
que terá a honra da presença 
do sr. dr. Salgado Filho. Des 
ta forma, o sr, ministro do 
Trabalho, mais uma vez, con- 
templará a União dos Emptre- 
gados do Commercio em seu 
justo sentido espiritual e ma- 
terial, livre de paixões inferio= 
res, poderosa pela sun homo- 
geneidade associativa, inte- 
ginda nos destinos que lhe 
| São naturaes”, 


) 
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Ss uperior Tribunal 
de Justiça 


Eleitoral 


O pleito no Estado do Espirito Santo 


Outres assumptos discutidos na ses- 
são de hontem 


Sob a presldencla do ministro 
Hermenegildo de Barros, presentes 
todos os juizes, reuniu-se, hontem, 
em sessão ordinaria o Superior 
Tribunal, oceupando-so de assum- 
ptos de relevancia em curta ro- 
união, 

O PLEITO DO ESPIRITO SANTO 

Ainda hontem imo ficou Lerini- 
nado o caso dus eleições no Es- 
tado do Espirito Santo, Na pri- 
meira eleição ficou collocado como 
primeiro supplente o sr. Luiz Ti. 
noco da Fonseca, Em virtudo do 
eleições renovadas, passou depois 
para o primeiro logar o sr. Lauro 
Enria Santos, 

Não concordando, o sr. Luiz Ti- 
noco Interpoz recurso para annul- 
lar o pleito na 52 secção do munt- 
cípio de Cachoeira do Itapemirim, 
no qual negou provimento, em p&- 
recer, o sr. Monteiro de Salles, que 
falou hontem sobre esse assumpto, 
Na sessão de terça-felra será, pols, 
exped'do diploma so candidato 
Lauro Faria Santos, que poderá, 
desdo logo. ompossar-se na Ássum= 
bléa Constituinte, 


CONDEMNAÇÃO POR DECLARA- 
ÇÕES FALSAS 

Pelo S. 'T, foi condemnado Lulz 
Nicolino ao grão minimo do para- 
grapho 2º do art, 107 do Codigo 
Eleitotal, porque; ao requeror sutt 
qualificação o inscripção no alis- 
tamento eleitoral, declarou ser 
brasileiro, natural de Juiz de Fóra, 
e no emtanto, ficou provado que 
é estrangeiro, natural da Ttnlia, 
Foi approvado, unanimemente, O 
voto do relator, sr. Monteiro de 
Salles, 


INSCRIPÇÕES AOS JUIZES E 

PEDIDOS DE QUALIFICAÇÃO 

Em publicação de um numero es- 
peçial do Boletim Eleltoral ficarim 
completamente regularizadas us in- 
scripções feitas aos juizes eleitú- 
rres do Districto Federal e assim 
tambem oa pedidos de qualificação, 
podendo, nestas condições, Ber ex- 
pedidos os respectivos titulos: uma 
vez decorrido o prazo legal. 

Conforme foi verificado pela se- 
cretaria do S.T, a quem cabe, pri. 
vativamente, a publicação do Bo- 
tetim Eleitoral, não ha na Impren- 
sa Nacional nenhum original de- 
pendente de publicação, 

DIZIA-SE REPRESENTANTE 

DO P. 8. E. 

O sr, Claribalto Golvão enviou 
uma reclamação ao juiz eleitoral 
de Laguna, em Santa Catharina. 
apresentando-se como candidato 
eleito do Partido Social Evolucio- 
—————"—— 


Dr. AURELIO SILVA 


« ADVOGADO 





Escriptorio $ 
EDIFICIO “TAQUARA” 
Sala 210 * 
TELEPHONE: 3- 0253 
TANTO 


nista, daquelle Estado, Não sendo 
attendido por Íultn de prova. o re. 
clamante, não entisfeito, appellou 
para o 8. T, 

En sessão de hontem, o Superior 
Tribunal julgou o cuso, ratificando 
o decisão do 'T. Ry que mandou ur- 
chivar q reclamação, pois sendo ou- 
tros os representantes do P, 8, E. 
og postos não lhes poderiam ser 
usurpados, Conforme accentuou em 
seu parecer o desembargador pro- 
curador geral: o juiz não indeferiu 
a reclamição e nem a apreciou 
ainda; determinou apenas uma 
exigencia quo o sr. Clarlbalte não 
quiz ou não poude satisfazer. 


HYMATOSA 
Lea 
COM SEGURANÇA 


NA - 
FRAQUEZA PULMONAR 








ANNUARIO DAS SENHORAS 


Constitutu um verdadeiro auo- 
cesso o apparecimento do “An- 
nuario das Senhoras”, uma novi+ 
dado que a direcção do “Moda e 
Bordado”, a conhecida revista de 
modas editou este nnno para loi- 
tura e consulta do mundo femi- 
nino, 

O “Annuarlo das Senhoras” não 
é apenas uma demonstração post- 
tiva do adeantamento das artes 
é uma encantadora nnlima- 
ção do cuidado, dn dedicação 
que “Moda e Bordado” tem pelos 
mil e um motivos que formam a 
endela de encantamentos de um 
lar, Contando perto de 400 pagt- 
nus, em  rotogravura, artisticar 
mente lllustradas e com magnlfl- 
on encadernação, o “Annusrio das 
Senhoras”, que foi posto á ven- 
da em todo o Brasil, é o main 
completo canhenho de assumptos 
que interessam directamente à 
mulher e o lar. Tudo que consti- 
tue preoccupação de arte pnra q 
mundo feminino figura no “An- 
nuario das Senhoras”. Modas, 
bordados, crichets, tricots, deco- 
rações e arranjos da casa, assum- 
ptos do belleza, receitas culina- 
rins, pentendos, musica, aorta em 
geral, poesns, cantos novelas, 
diniogos, literatura, sports, cine- 
ma, chiromancia. adornos em ge- 
ral, conselhos ús múes e ás jo 
vens, um sem numero de assum- 
ptos. emfim, dos quues cogita & 
esplrito feminino se funtaram na 
publicação de que vimos falando, 
tornando-a um objecto de com 
sulta obrigatorin no lar, um awW 
tilnr precioso para a dona - 
casa. Está, aesim, de felicitações 
o mundo feminino que, com à 
“Annuario das senhoras”, conquis- 
tou uma linda prenda, um optimo 
conselheiro do lar, um mestre 
dessa arte tão difficll e tão suave, 
que é o aprimoramento dos en- 
cantos sempro desejados do “hos 
me”, 
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Endereço Teler, “MAGNIPICO” 
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MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primetra ordem, com omnlhos e bondes 
é porta Unico no centro ds cidade com wrande parque e far- 
dim Exclusivamente famílias frreprehensivel serviço de rentaus 
rante, Apnsentos com ou sem refeições Apartamentos constan- 
do de 2 quartos. sais de nanhos e oma saleta com telephone, — 
Preços modicos Run do Rinchuelo 124 — Rlf DE JANEIRO — 
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PRIMEIRA SECÇÃO 
rs K C = A 
Gloria Ca- 





pote Valente Zadig 


Sxo Paulo vae nos mandar bre- 
ce mais um dos seus varios é 
valorosos elementos musicacçs, 
Dest vez representará o talento 
artistico do povo bandeirante, 
junto aos cáriocas, a cantora Ma- 
ria du Gloria Capote Valente Za- 
dig. Figura de especial relevo no 
“grand monde” paulista, os seus 
belios dotes vocues foram guta- | 
dos de Inicio em sua terra, pela : 
reputada mestra Yvonne Bourron 
o mais tarde aprimorados, lapl- 
úndcs em dez Jongos unnos da 


Maria da Gloria Capote 
Valente Zadig 





estadia em varios 


na Europa, 
palzeo, recolhendo a ilustre can- 
tora patrícia, em sua alma “ral. 


fino"! de artista, o condão ma- 
raviltoso do verdadeiro cantar, 
que € nella o sortilegio com que 
domina e arrebata as grandes 
pintéas, 


Muria du Gloria, que do volta 






do vulho mundo se apresentou 
eim São Paulo com retumbante 
wucesco, recebendo do criticos 
coma Muúrlo de Andrade, os lou» 
vures mais enthustastitos, é a 
souior interprete brasileira da 
cabsão (ranceza, que logitimou 


como sua propria, de tal forma se 
identificou com o «nracter e O 
sentimento do povo gauitz, 

Ke'na grande interesse em tor- 
to dos seug concertos, quo deve- 
rio se realizar em março pro- 
=ximo 


À INMIGRAÇÃO, EM 1933, 
PARA O RIO DE. JANEIRO 


INTERESSANTES DADOS ESTA- 
TESTICOS FORNECIDOS PELO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

POVOAMENTO 


Segundo os dados colligidos pelo 
Departamento Nacional do Povon- 
mento, verifica-se que, durante o 
anno de 1933, entraram pelo porto 
do Rio de Janelro 12.107 Immi- 
grantes, assim distribuldos por 
nacionalidade; 525 allemhes, 140 
urgentinos, 115 austriacos, 10" bel- 
gas, 8 bolivianos, 1.087 brasileiros, 
& bulgaros, 3 chilenos, 8 chinezea, 
1 cubano, 1 dantziguense, 11 di 
mamarquezes. 1 egypclo, 594 hes« 
panhoes, 6 esthonios, 8 finlando- 
ves, 44 Irancezes, 5 gregos, 6 hol- 
iandezes, 32 hungnros, 24 inglezes, 
580 italianos, 7 yugo-siavos, 471 
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Guiomar Novaes exe- 
cutará um concerto, 
como solista, em 
em Nova York 


NOVA YORK, 28 (U. P.) — 
Guiomar Novaes, a conhecida pla- 
nista  Dresileira, executará um 
cuncerto, como solista, com 
“Now York Philarmonic-Symphony 
Orchestra”, nós dias 8 e 9 de fe- 
veretro, elevando o numero «u 
compromissos dessa ordem, que q 
brilhante pianista sul-americana 
realizará nesta temporada — p 
segunda que faz nos Estados Uni- 
dos, após uma ausencia de seis 
annos. 

Entro os outros compromissos 
com que a sra. Novaes contribuirá 
para o brilho desta temporada ar- 
tstica, citam-so o concerto phra 1 
Sociedade Philarmonica, no grande 
salão de balles do Waldori-Astor. 


Centro Musical do Rio 
de Janeiro 


Recebemos do sr, Nelson Cln= 
tra, presidente do Centro Musl- 
cal do Nilo do Janeiro, communi- 
cação de que no proximo dia 29, 
às 15 horas, será realizáda a 
inauguração das novas Installa- 
«ões daquella agremiação musi- 
cal, que passou a funccionar é 
rua Chile, n, 29, segundo andar, 
trente pary a Av. Rio Branco. 


Syndlcato dos Operarios e 
Empregados na Industria 
de Construcção Naval 


Do Syndicato dos Operários o 
Empregados na Industria de Cou- 
strucção Nuval, nes foi communt- 
vado que, por motivo de falta de 
numero, deixou de se realizar a 
assemblén geral deste syndicato, 
marcada para o dia 24, ficando 
transferida pera hoje, Nesta ses- 
São serão npprovadas a acto ante- 
rior, os balancetes de novembro 
e dezembro passados, e serão ain- 
da culdados assumptos de ordem 
geral, 











0 sargento Batista recebi- 
do com todas as honras 
nela guarnição americana 


HAVANA, 28 (A, B.) — O co- 
ronel Baptista, commandante em 
chefe de todas as forças cubannms 
de terra e mar, visitou, hontem, 
em esrneter official, o encouraça- 
do americano “Wyoming”, que 
encontra nurorado neste porto. 

O chefe revnlnronnrio cubano 
“ot recebido pela officialtánc 
tripulação (tn  Leliunave yankes, 
com as honras devidas no sito 
posto que ocenpa no phiz, 
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japonezes, 7 lethonias, 115 llba- 
nezes, 9 lthuanos, 2 luxemburgue- 
ma, | mexicano, 43 norte-america- 
nos, 4 palestinos, 1 peruano, 884 
polonezes, 6844 portuguezes, 169 
tumenos 38 russos, 1 sansalvado- 
rense, 57 syrlos, 9 suecos, do suls- 
tos, 39 toheco-slovicos, 11 turcos, 
U ulkiruntanos, 41 uruguuyos e 1 
venezuelano, 


Esses inmigrantes eram comnst!- 
tuídos por 1.458 famiilas com 
4.590 membros o 7.517 avulsos. 

Ainda destes immigrantes cram 
8,031 agricultores, 6,087 jornalei- 
ros rurnes e 2.989 do diversas ou- 
tras profissões, 





OP PORTA 


MIDADES 








Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consnitorlo e clinica 
parmtcular. Largo da Carioca, 6. 
Edificio Carlocn) de 1 ás 5 ho- 
cas. 


Dr Duarte Nunes 


Vias urinarias GONOR- 
RHÉEA E SUAR COMPLICAÇÕER 
— HEMORRIOIDAS E DOEN- 
CAS ANO-RECTAES — 8. Pe- 
dra, 64 las 4 às 18 horas. 


Molestias dos Olhos 


GARANTA, NARIZ E OUVIDOS 


PROF REGO LOPES 
Ron sete de setembro US 








Clinica Dr. Moura Brasi! 


Motestisa dos olhos. Dr. Mou 
ra Srasil do Amara! — Bos 
Urnguaçvana 26 — 1º. Do | dr 
3 horas, 








Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 

SYPHILIS 

- Docente da Yascoidede membro 

titular da Academia de Medici: 

oa echete de serviço do Funda. 

“io Gaffrée.Guínie -. Rua Uru. 

gusgana 104 — Diariamente dns 

4 és 6 hs Tel, 3-2467 


— — 


Dr SOUZA FREITAS 


Ur.Octavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERBIDADE) 


Partos - Uynecologis — Von: 
sultorio: rus da Assembita, 18 
—- q“ ana - Felepnons; a-s744 
- [iariumente de 4 às 6 norsa 
-— Residencia: 6-4737. 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre tUncente o assistente de 
Clínico da tacuidade de 
Medicina) 

Molestias anternas, puimão, 
vuração, eo tLlecirorardio- 
graphia. —- Eua dos Qurives 8 — 
>.* andar. - Des 3 às O horas. — 
“hone. J4M36 


BLENORRAGIA 


Uoenças dos rina cesiga, pros 
«atm, útero e ovarios FRAMQUE 
&1 GENIAL ESTREITA: 
VENTO DE URETRA rata: 
mento rapido. muderno, sem dôr 
no homem e na mulher. * Con- 
sultas das à de ly — Epa 
Buenos Alres o* 17, 40 andar, — 
Ur ALVARO MUOUTINHO, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Doconte da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na kaçuidade de 
Medicina u Du Hospits, 5, Fran 
sisco de Assis — UUVIDOS — 
MANIA — GANGANÃA —. ut 
anda O - Ud b mg Bs É norua — 
telepovnes: (Gonsulturio 4-b56U 
-— tosidencia. U-Sius, 














(DA CASA DUb EXPUSTUS) 
Clinica Medica — Criança” + 


ADVOGADOS. 


o 
cout a e ape | Ud, NERANALIN  JBÍLVA 
phone: U-uuol — ate cerços | ARAUJO e SATURNINO 


quintas e sabbados de lb as 1% 
os - Res: r Ioixeiro “e Mell 
47 iEpanema) 


CARDUSO DE CASTRO — 


Rua das Ourives n. 6 — 


Consultas de ms- | | 


nhã e 6 tarde — Fel: 12438 | 5º andar — Phone: 2-2873. 
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RADIO | 


Programmas para hoje 


RADIO PHRILIPE DO BRASIL 


Das 10 às 19, 14, 18,45, 19, 20,90 
e 23,90 horas — Discos especines 
o cjuarto de hora, 

Das 20 ás 21 horas — Program- 
ma variado de discos, com novl- 
dades Columbia para o carnaval. 


RADIO CRUZEIKO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 


Das 21 às 22 horas — Program- 
ma da Réde Verde-Amarella, exer 
cutado no estudio, em São Paulo, 
da PRB 6, estação chave, 

Des 6,30 As 8,45 horas — “Tres 
aulas de gymnastica com muslos. 


RADIO SOCIEDADE MAT- 
RINK VEISA 


Das 11 às 12 horas — Program- 
me das donas de casa. 

Das 12 às 13 hortas — Discos 
escolhidos, 

Dus 13 ás 13,45 horas — Discos 
escolhidos. 

Das 19,45 &s 19 horas — Quarto 
de hora educativo da Confederar 
cão Brasileira de Radiodiffusão. 

Das 19 &s 20 horas — Discos 
variados, 

Das 20 ás 20,90 horas — Can- 
ções, por Jofo Petra de Barros. 
Gambas, por Clreno Fagundes. 
Orchestra Regional, 

Das 20,90 fs 21 horas — Can- 
ções por Fernando de Castro Bar- 
bosa. Orchestra do dansas de No- 
poléão 'Tavaros, 

Das 20,45 fs 21 horas — Orches- 
tra de enlão, 

A's 21 horas — Chronica da 
cldade. 

Das 21 ás 21,15 horas — Sam- 
bas por Clrene Fagundes. Orches- 
tra de dansas, 

Das 21,15 ás 21,30 horas — Com- 
mentarios da PRA 9, dentro da 
Assembléa Nacional Constituinte. 

Das 21,90 ás 22 horas — Can- 
ções por João Petra do Barros e 
Fernando de Castro Barbosa, Or- 
chestra de salão. 

A's 22 horas — Um pouco de 
bom humor, 

Das 22 ás 2 horns da madrugada 
— Bniles  Untisal, com musicas 
carnavalescns, pela Orchestra de 
dansus de Napolção Tavares, e u 
Orchestra Regional de Bomfigito 
Oliveira. 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Dos 14 ús 15, das 18 às 18,45, 
des 18,45 às 19 e doa 19 ás 20 
horas — Discos, Jornal das Esco- 
las, Boletim do tempo e Jornal 
Educativo. 

Das 20 és 2230 horas — 'Trans- 
missão, do studio, do programma 
Horas Luso-Brasllelras, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


7 3/4 horas — Aulas de gymnas- 
tica. Radio Jornal e discos selec- 
clonados, 

12 horas — Discos variados, 

12,390 horas -—- Resenha litera- 
ria, 

12,40 horas — Discos - selecclo-=' 
nados. 

16 horas — INscos variados. 

18,45 horas — Quarto de hora 
educativo. 

19 horas — Propramma do trlo 
de musica ligeira, 


19,15 horas — Programma Ro- 
berto Vilmar, 
19,30 horaa — Programma de 


Victoria Bridi. 
19,45 horns — Radio-Thentro, 
20 horas — Programma Roberto 
Vilmar. 


20,15 horas — Programma 
Victoria Bridi q Radlo-Theatro, 
20.90 hóras — Programma 
musica de camera, pelo Trlo. 
21 horas — “A Voz do Brasil”, 

o jornal falado, 
2190 horas — Noile de 
Calinspirina., 


RADIO-RIO 


8,90 horas — Hora certa, Jor- 
nai da manhã. Noticias e com- 
mentarios. Ephemerides brasileiras 
do barão de Rio Branco. 

- 12 horas — Hora certa. Jornal 
do melo dia, Supplemento mual- 
cal. 


17 horas —- Hora certa. Jornal 
da tarde. Quarto de hora infaa- 
til. Supplomento musical. 

17,45 horas — Previsão do tem- 
Po e discos variados. 

18 às 18,15 horas — BRadio-Jor- 
nal de medicina, 


1845 ás 19 horas — Quarto de 
fora da Commissão Radio Edu- 
crtiva. 

19 horas — Programnma de mu- 
sica regional, no studio. 

21 noras — Quarto de hora, 

21,15 ús 29,390 horas — Pro- 
gramma variado. 

22 horas — Chronica sportiva. 

22,10 horas — Continuação do 
programma, no studio, 


de 
de 


balle 


COLONIA PARA- 
NAENSE 


A Sociedade Radio Club Paraná- 


ense, de Curltyba, solicita, por 
Iintermedio da A, B. I., tornar 


úhá, em ondas de 1,130 velocicio, 
uma irradiação dedicada á colonia 
paranáense, 


DEVAID. 


Ú melhor RADIO de 








1:0008000 a 1:2008000| 
1:3008000 a 1:7008000 | 


EM FRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 
4 — SÃO JOSE! — 47 











Homoecopathia Seabra 
8. € Senhra & Cla, 
A MAIS PROCURADA 
12, UNUGUATANA, 153 
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SABBADO, 27 DE JANEIRO DE 1934 
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PRIMEIRAS 


“RI... DE... PALHAÇOS, PELA 
COMPANHIA DE COMÉDIAS MO- 
DERNAS, NO CARLOS GOMEN 


Trata-se de uma comedia car- 
nnvalesca e, como tal, tem graça a 
valer o nprovolta varios numeros 
de musica do proxima carnaval, 
com habilidade. Não fosse » peça 
assignada por Marques Porto e 
Paulo Orlando, humoristas espe- 
rimentades. 

O segundo acto, porém, está 
longo e desequilibrado, porque fo- 
ram nelle introduzidos um qua- 
cdro de fantasia e os numeros can-= 
tudos por Sylvio Caldas, com 
acompanhnmento de Nônô, 

Tanto o quadro como à actuas 
cão do festejado cantor de sam- 
bas e do conhecido pianista são 
dignas de eloglo e merecem pal- 
mas, mas quebram o flo do entre- 
cho da comedia. 

Por isso córto desses numeros, o 
mais alguns outros que precipitem 
o desfecho da frblula carnavales- 
cn se impóem. Feitos nos nocordes 
em apreço, “Ri,,, De... Palhaço, 
torna-se uma peça victoriosa no 
genero, por, repetimos, tem graça 
n valor, bons pilherias, situações 
comicas e está todá entremeada de 
eambas e marchas que já cabiram 
no goto do povo. Nesse ponto Mar« 
ques Porto e Paulo Orlando fo- 
ram felicissimos, 

O desempenho fol bom. Ha pa- 
peis que merecem destaque como 
cs de Mesquitinha e Conchita «e 
Moraes, que muito Iizoram rir, 
Barbosa Junior tambem defende 
com vida o typo de um mulato 
pernostico. Lygia Barmento, Hor- 
tensia Santos e Graça Moema dão- 
nos tres pequenas "typo carnaval 
carioca”. Numa mulútinha per- 
neatica, Cordelia Ferreira, mais 
uma vez faz sobresair esse genero 
de “soubrotte'! nacional, 

Mas hn mais, E' preciso não es- 
quecer Restter Junior no “Sam- 
ba”, João Fernandes, que deu vi= 
da à um rapaz apulermado, Ar- 
mundo Louzada, num polã, e Pla- 
cido Ferreira, que nos apresentou 
um portuguez, conduzido com 1l- 
nha de bom actor de comedia, 

A apresentação é de cffelto e o 
publico riu e appisudiu com en- 
thusinsmo., Ab. 


No Casino 


VAE SER REPRESENTADA “A 
ULTIMA CONQUISTA” POR UM 
GRUPO DE ARTISTAS 


Renato Vianna tem uido um tra- 
bulhador homerico em prol do nos- 
so thentro de dicção, da nossa Jl- 
teralura theutra], do posso lheutro 
o arte, 


São innumeras as suas Lentati. 
vas pula arte dramaticu brasileira; 
são Innumuras as peças quo tem 
eseripto, 

Artisticamente, é um triumpha- 
dor. Camo nutor, nunca. foi ven- 
cido, Flnanceiramente, porém, os 
seus tentamens, cada qual mais ou- 
sado e mais brilhante, têm sido 
fruçussos fragorosos, 

Renato Vianna, como um eleito 
predestinado, não desanima, Ha 
no Seu intimo, erepiti no seu ce- 
rebro alguma cousa superior ao 
seu raciocinio. 


O autor de tantas peças glorio- 
sas múis uma vez deixa-se levar 
pelo ideal, o sonho por cuja reali. 
dade clle anseia doidamente. 

Vao cllo agora dar uma serie de 
récitas, espaçadas, com Orlginaes 
seus, congregundo clementos espar- 
sos, ora uns orá quiros, nO mo- 
mento disponiveis dentro do n9sso 
pobro meio thentral, 

Sob esse aspecto, à suR nova ten- 
tativn talvez vingue e elle retorno 
u donnteira, paru, de subito, resur- 
gir ploneiro de uma nova e grinde 
cruzada pelo nosso Lheutro, 

E* assim que, dentro de dias, te- 
remos no Casino “A ultima con- 
quista”, um dos seus bellos traba- 
lhos, cuja representação elle mes- 
mo ectuará, E depois teremos ou- 
tros espectaculos com peças do Re- 
nato Vianna, com elle ú frento dos 
interpretes escolhidos pars cada 
peça a ser montada, 


BASTIDORES 


UMA COMMUNICAÇÃO DA AS- 
SOCIAÇÃO MANTENEDORA DO 
THEATRO NACIONAL 


Da secretaria dao A, M, T. N. ze- 
cebemos a seguinte communicução: 
aa aan a 


CULTOS E 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


IRMANDADE DE N. 8. DO RO- 
RIO E S, BENEDICTO 


A Irmandado de N. 8. do Rosa- 
rio o S, Benedicto, fará eclebrar 
hojo, ás 9' horas, no seu templo, 
uma compromissal, em louvor da 
Virgem Padroeira com ladainha e 
benção do Santissimo Sacramento, 


DEVOÇÃO DE N. 8, DA PIEDADE 
A Devoção de N, 8. da Piedade 





| erecta na igreja de Sta, Cruz dos 


Militares, fará calebrar hoje, ás O 
horas, missa em louvor de sua 
gloriosa padrocira, 


EVANGELISMO 


UNIÃO AUXILIADORA 


Foi eleita n sua nova directoria 
para o corrents anno, que ficou as- 
sim constituida: 

Presidento, capitão Orlando Mel- 


rellos; vice-presidente, Luiz M. Va- 


tente; 1.º secretario, Jastiniano 
Reis; 2º secretario, Augusto do 
Moura; thesoureiro, David da Cos- 
ta Leitho ;procurador. Manoel Ni- 
colão e bibliothecario, João Ma- 
thins Gomes, 


ESPIRITISMO 


Sosnões de hoje: 

Amparo Thereza Christina. às 15 
horas; Centro É, Lnzuro, Amor é 
Caridade, ús 20 horas; Centro E. 
Fé, Caridade, Esperança oc Amor, 
ás 20 horas; Centro E, Elias, ús 20 
horas; Centro E, E, Gula, às 20 ho- 
ras; A, É. Eroncisco do Psula, às 
20 horas; Loja E, João Peeson. ús 


THEATRO 





ELEREERARADKIAA aa, 





“No intuito de estar mais em 
contacto com o moio thentral e,' 


“dest'arto, attender mais commada-, 


E ms — = 


mente, não 86 n seus associndos. 
comp nos demais intorossndos cesta 
associação participa que transfe- 
riu a séde social para o beco da! 
Curioca n, 24, onde já se encon- 
tram em pleno funceionamento to- 
das as suas secções, inclusive o ga- 
binete do leitura, com fartn colle- 
eção de jornnes o revistas do todo 
o pais”, 

“NA UMA FORTE CORRENTE” 
COMPLETA NO DIA Lo DE FE- 
VEREIRO O SEU MEIO CENTE- 

NARIO 


Luis Iglosias e Freire Junior es- 
tão de parabens, pois, no thentro 
Recreio n revista política e curna- 
vulesca “Ha uma forte corrente” 
completa na proxima quinta-feira, 
1.º de fevereiro, as suus cincoenta 
representações, estando sendo pre- 
parado para essa noite um neto 
varindo, no qual tomará parte, en- 
tre outros SIeRiditoi; o cantor de 
sambas. rei do violão. Fruneisco 
Alves que, em homennjgem aos au- 
tores de “Ha uma forte corrente”, 
cantará ns musicus do carnaval de 
1934 nesse espectnculo, Até Já “Ha 
uma forte corrente” continuará 
todas as noltes em duas sessões, 
às 20 e 2% horas e offerecerá ho- 
je &s 16 horas, mais uma matinóe 
dn mocidade, 

“FLORES A* CUNHA !” E" O TI- 
TULO DA NOVA REVISTA DO 
RECREIO 


Alvaro Tinto o Mario Lago es- 
ereveram a revista “Flóres ú 
cunha |” que. no Recreio, estrên- 
rá, na quinta-feira, após o Carna- 
val, estando já em adeantados en- 
enios, sob a direcção de João de 
Deus. 

O CARLOS GOMES E O BAILE 
INFANTIL DO CARNAVAL 


A Empresa Paschoal Begreto, q 
exemplo do que tem felto todos 
vs annos, realizará, segunda-feira 
da carnaval, ás 15 horas, no thea- 
tro Carlos Gomes, um brlle im- 
fantil em homenagem á petizada 
cartoca. 

Haverá concurso de sambas & 
marchas de carnaval, para as 
crianças que desejarem ss du- 
acrever, dinrinmente, no thentro 
da praça Tiradentes, 

Os classificados em primeiro lo- 
gar receberão premios, cabendo 
aos outros concorrentes, premios 
de consolação. 

Jarnraca e Ratinho, os comicos 
que tanta sympathia gozam entra 
a petizada, se exhibirão em inte- 
ressantes surpresas comicas. 


A CASA DO CABOCLO INTEGRA- 
SE NO MOMENTO CARNAVA- 
LESCO 


Primeiro, 4 Casa do Caboclo 
lençou uma peça carnavalesca de 
successo, quo outra coisa não sé 
póde dizer de “Rei Momo, nã ro- 
cat, q peça que estã vencendo 
ruldosamente. Agora, completando, 
vno ella dar ao publico, hoje, no 
preço de 28, uma grande mutinés 
cornavalesca, Mas, como se tuda 
jsso não bastasse, ainda ik se pres 
para, de uma fórma surprehen- 
dente, uma serie de bailes regto- 
nnes brasileiros, que serão raliza- 
cos durante o carnaval. 

Está, assim, a COnsa do Caboclo, 
theatro  typlcamente | nacional, 
dentro do espirito da época. 





UM GRANDE MELHORAMEN- 
TO PARA A POPULAÇÃO 
SUBURBANA 


Ninguem poderá contestar que 
nestes ultimos tempos, as bellns 
intclativas multiplicam-se nesta 
cidade, para honra do progresso q 
adiantamento do Rio de Janeiro, 

Para afíirmar o que acima di- 
zemos, ahi está o caso da funda- 
ção de um posto medico, clrtirgl= 
co e dentarlo, na estação do Ria- 
chuelo, destinado a prestar esses 
serviços, sob moldes de coopera- 
ção mutua e pela modica contrle 
bulção mensal de 58000, aos ches 
fes de familia, esposa e filhos me- 
nores, As pessons solteiras goza 
rio dos mesmos direitos, pagando 
apenas 38000, 

A Iniciativa de fundação desso 
Posto. cabe no pharmaceutico sr, 
José de Souza Mello, nome bas: 
tanto conhecido e relacionado na 
balrro do Riachuclo, 

O Posto funccionará no predio 
n. 455, 1º andar da rua 24 de 
Malo, tendo sido contractados para 
prestar os seus serviços os dis, 
Mario Pacheco, Jonathas Bomfim, 
Marto Onruaval e Aristides Ama- 
ral (medicos) e Oswaldo V, Mat- 
tos (cirurgião dentista), 

Dentro de breves dins o Posto 
Inictará os seus serviços, contando 
para isso com a valiosa adhesão de 


Innumeras pessoas residentes nos 
suburbios, 








Caixa Beneficente dos 
Guardas Nocturnos do 
Districto Federal 


A Onixa Beneficente dos Guar- 
das Nocturnos está convidando a 
todos os soclos quites a compare 
cerem no dia de hoje À assembléa 
geral a realizar-se és 16 horas, 
afim de que sejam tratados os se- 
guintes assumptos: 

a) leitura da acta e expediente; 

b) eleição de nova directoria, 
para o arino de 1994; 

Cc) Interesses goraes. 


À LEI DE FÉRIAS PARA 
08 MARITIMOS 


O ministro do Trabalho deter- 
minou se solicitnsse ú Federação 
dos Mnritimos, & firma Pereira 
Curnsiro & C, Ltln, nos Ministo- 
rios da Viação e Marinha, q indi- 
enção do representantes prra con- 
etltulrem 1 Commissão Especial 
quo deverá cluborar o ante-pro- 








20 horas o T, 8, Dencdicto, às SO l jocto do lei de férias para os ma 


boras, 


ritimos, 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire 


ctoria de Meteorologia 
E teviStna para hojo, até és 18 
Ora6 +- 

Districto Federal, Nittheroy e 
Estado do Rio — Tempo: insta- 
vel, com chuvas o trovoudas, 
Temperatura : ostavel, à noite, e, 
89 bem que clovada de dia, sofr 
frerá ligeiro declinio. Ventos. va- 
riaveis, com rajadas fresuas., 


À oificialidade da antiga 

Guarda Nacional vae pres- 

tar um juramento de fé á 
nova República 


Por Inlelativa da Congregação 
Beneficents pró-Guarda Nacional, 
departamento cívico da Tadera- 
tão Republicana do Brasil, esto 
sendo convidados todos os offl- 
diaes  portencentes 4 antiga 
Guarda Nacional, afim de pres- 
tar solemne juramento da fé q 
“* Republica a de solidarledado 
ao chefe do Governo Provisorio. 

Em reunião renllzada pela re- 
ferida Congregação no dia 19 do 
torrente, foram empossados os 
membros do Conselho Fiscal e de 
varios depariamento organizados 
pela mesma, sendo que, na pros 
x'ma reunião, será submettida 
uma proposta apresentada pelo 
major Alfredo Corrên de Medina, 
commandante da Columna Tira- 
dentes, unidade 


revolucionarta, 
organizada em Minas Gernes 


NEWS IN ENGLISI 


outubro de 1930; a referida pros 
posta constará de que sejam eon- 
feridos os titulos de presidente 
perpetuo ao exmo, er. Getulio 
Vargas, chefe do Governo Pro- 
visorio, o de presidenta de hos 
Fa aos ses. general Góes Mon- 
telroa, alimiranto Protojgenes Gui. 
mnrães e general Flores da 
Cunha, bem como os de presidan- 
tes honorarios aos srs. generass 
fvão Wrancisco e Laurentino Pin- 
to Filho. 

Na súédo provisoria da Federa- 
cho Republicana do Brasil, à rua 
S. José mn.“ 46, 1º andur, achom- 
42 diarlamente, das 15 4s 19 ho= 
vas, afim de rocebor as ndhezões 
dna offlciaes solidarlos a esto 
movimento civico, os seguintes 
dirertores; major Alfredo CG, Me- 
dna, coronel Augusto Cruz, co- 
ronel dr, Aphrodyelo Alovaio da 
Silva, coronel José Antonlo Mar= 
tina, major dr, JoÃo Lopes Lous 
eude, major dr. 
gus.o da Motta, capitão Am edo 
E. Finheiro, capitão dr. 
do Francisco Prudonte, capitão 
Acosciao Vieira Diniz, profassor 
João Lopes Netto, capitão Paula 
amrce Chaves, tonento dr, Alvas 
ro Ribeiro do Quelros, dorgs €. 
Marirho, cupilão Adhemar Pinte 
Carneiro, Alvaro de Quetraz Care 
retira, cenpitão Ilencique Lomine 
gos Figueira, tenente Arlhur 
Gonrelvos Portugal, capitão Vir- 
viilo W. de Carvalho, tenvato 
Gastão da Silva Oliveira e tenon- 
ip José Gomes, 


Francisco Aw- 


Tancros 





U. 6. DOS F. CIVIS DO 
BRASIL 


A 31 do corrente mez termina 
o prazo concedido nos associudos 
dessa prospera Instituição de 
funcclonarios civis do paiz em 
atrazo de mensalidades para se- 
rem considerados quites desde 
que effectuem o pagamento da 
mensalidade de dezembro de 1083, 

Essa amnistia fol resolvida pelo 
Conselho Deliberativo da União, 
devidamente autorizado pela as 
semblén geral extraordinacia 120- 
Manda na sua sédo, a 24 de no- 
vembra do anno pássado. 

A Untão está fornecendo aos 
seus nesocados o modelo de decla- 
ração de familia, para o devido 
preenchimento, do modo a facills 
tar o pagamento de funeral, que 
já é de 4008000, e se elevará até 
10:0008000 nw proporção do au- 
gmento de capital, 

A posse da directoria que tem 
de gerir a Unilo Geral dos Fun- 
ccionarios Civis do Brasil duran- 
te o corrente enno, se effectuará 
na proxima quinta-feira, 1º de fe- 
vereiro, perante o Conselho Deli- 
berativo, fs 17 1/2 horas, á rua 
lo de Março n. 8 — 1º andar, 








HA” ORYON 


E' o unico legitimo da india, 


8 o unico que não contém im» 
pureana nem preparados chimi- 
cos, é dom melhores o mais pre 
ferido pela sús optima qualida: 
de e inconfundivel paladar e 
arema neçam aos seus forne- 
cedores o “Chá Oryon” em lar 
tinhas de 50-100 crammas. é 
venda em fodas as casas de 1º 
ordem 








Exercite a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS HESPOSTAS 


' 2121 — Filhos da França houve, que se aasi- 
“gnalaram em defesa do Brnsil7 — Sim; 
o general Labatyut na guerra da Independencia, 





na Bahia; e. o chofo d'esquadra 


ger, barão de Melgaço, em Matto Grosso, contra 


| 05 paraguayos, 


212 
2 estadista, ndvogado, 
' engenheiro, nascido em 1829, 


2123 — Que nome tinha antes. 


dade de Quintino Bocayuva na Central 
do Brasil? — Cupertino, e tomou q noms actual | 


em homnagem no Patrinrcha da 
lá rosidia, 


2124 — Como se chamava na mythologla gre. 
das Tres Graças? — 


gº, m mais foven 
Aglaén, mulher de Hephaistos, 


— Quem foi Adolfo Alsina? — Notavol 
tribuno e militar 





DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, January 27th, 1994, 


BY AUBKEY STUART 


LOCAL 


Thursday 25th (concl.) 


-— The entire stock of com- 
bustibles in the Mercurio Trapi- 
che on the Ilha do Governador 
is removed to the Ilhs de Pal- 
mas, 

— The State oÉ Rio puts up 
100 contos to fight typhoid in 
Angra dos Reis. 

— Among the 13,107 immi- 
grants who came to Brazil in 
1998 were 24 British and 43 
North Americans. 6,844 were 
Portuguese. 

— "At to-day's session of the 
Constituent Assembly Deputy 
Generoso Ponce, of Matio 
Grosso, says the chicf defects 
of Brazil ave over-indulgence 
in petty politics, neglect of ag- 
riculture and wholesale imita- 
tlon of everything foreign. 
Deputy Xavier de Oliveira con- 
demns the idea of admitting 
Assyrians as he is of opinion 
Brazil needs no more immi- 
grants. He seys in 1964 our 
population will have increased 
to 80,000,000, without the aid of 
immigration. Deputy Moraes 
Andrade attacks the U, 8. A, 
for their treatment of Indians 
and negroes. 

— "Fhieves break into the De- 
beribe (Recife) church and steal 
a 20-conto gold crown from the 
head of lhe patron saint, to- 
gether with other valuables. 

— Jt is stated on good au- 
Lhority that the marks on the 
statue of Christ were not caused 
by bullets but probably by light- 
ning. 








Ambrosina Figueiredo, 
maid, about 20, jumping hur- 
riedly out of an omnibus on the 
Praia de Icarahy, Nictheroy, 
falls, fractures her skull and 
dies in the First-Aid. 
The unfortunate guard 
cruelly shot on intervening in 
a quarrel lust night dies of his 
wouud in the First-Aid., 
Friday, 26th 

Sra, Maria da Gloriasda Sil- 
va, a resident o? Villa Isabel 
dies of sunstroke in Lhe First- 
Aid. 

— It is reported that a fish- 
ing-boat was overturned by a 
big fish off Cabo Frio yester- 
day and the oceupant Barbosa 
Guerra killed or drowned, A 
nasty trick for fish to learn. 

— Feliciano Ferreira dos San- 
tos, a toy peddler, is found 
throttled to death with a cord 
wound around his neck in his 
home at No. 6 of an «venue on 
the Rua Conde de Leopoldina. 
It may be suicide but foul play 
is suspected., 

— The Prefecture employees 
present Dr. Pedro Ernesto with 
a handsome sword on his ap- 
pointment as a Colonel in the 
Army Meiical Corps. 

— A beautiful diamond 
weighing 15% carats is found 
in Estrella do Sul and sold for 
55 contos, though it is probab)y 
worth about 400, The purchaser 
is bringing it to Rio. 

— A decree is gipned fixing 
the Budget Revenue and Ex- 
penditure and declaring the pa- 
per milreis the only legal cur- 
tengy. 

— The tourist-ship “Viceroy 
of India” sets sail for West 
Africa. 

— Sr. Sebastião Sampaio, 
Brazilian Consul-General im 
New York, arrives in Rio on 
furlough. 

— Typhoid reaches Bello Ho- 
rizonte. Rio had better be care- 
ful now. 


GREAT BRITAIN 
Thursday 25th (concl.) 


— The Canadian Parliament 
reopens, Lord Bessborough, the 
Sorenon Genet being pres- 
ent. 

— Gen], Baden-Powell is 
thought to be getting worse, 

— The famous Clock "Tower 
of Patha, India, shaken by the 
recent earthquake, collapses, 
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Augusto Sever- amanhã, 


a actual locall- 


Republica, que 
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LEITOR: 


mente ás perguntas abaixo, e depoi! 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na edição de 


2126 — Quem foi Giotto? 


2127 — Qual a capacidade de pro 
; ducção de usinas siderwr 
gicas existentes no Brasil? 


2128 — À que se chama “scleroti- 
ca” 
no? 


.. Vu 


burying ten gang lab a 
alive and injuripg ave a 
— The Standard Shipping É 
Co. of New York orders q SOM mn 
ton vil-tanker for the Attrentita RS 
trade from Furness, Middj a 
pRosanE i p 5 
— Railway traffic fi pe 
show notable improvement ie ' 
business. More passengera ad || 
more Ea 
— Perry and Hugh 
MeGrath and Moon in Lhe fe 
finals of the Australian Tenrig 
Tournament in Sydney and wi | 
meet Quist and Turnhul] tó E 
morrow (Friday) in the final, 


Friday, 26th 


Sir Ronald Storrs, Governos E 
of Rhodesia, resigns om ucevun' 
of ill health. 


UNITED STATES 


Thyraday 25th (concl,) 


— The Government ja 
displeased to find that in 1091 
Germany used the money with | 
which she could have paid hor 
obligations in buying up prix 
vate debt serip. Discrimination 
against holders of German ses 
euritios is arousing here, as in 
England, hard feelings. 

— Prof. and Mrs. Einstein 
pay & visit to tha President by 
special invitation, 

— Dr. George Vincent, qt 
Pasadena, California, annoincas 
the discovery of a preventivo ga 
rum for yellow fever, 

Friday, 26th [ 

— Mr. Roosevelt's Muleta | 
Reform Bill is being heatedly | 
discussed in the Senate, 


OTHER COUNTRIES 


Thursday 25th (concl) 


— An ammunition depot im 
Santiago de Cuba blows up, 
Casualties: 40. 


— The Cuban Government 
proposes paying the Chase Na 
tional Bank loan with the pró 
ceeds frotn the sale of ex-Presit 
Machado's sugar crop. 

— Exanthematic typhus is 
by no means stamped cut in 
Chile, The Health Deparinenl 
asks for a further cvedit of 
2,000,000 pesos to carry on the q 
fight. Ed 

— The King and Queen e 
Bulgaria arrive in Buchares 
Roumania, on an official visit, 

— Gigantic clandestine ex 
change operations involving mil 
lions of pesos are discovered in 
Buenos Aires and among the ac 
cused taken into custody area 
highly-placed Finance Ministry; 
official and a department man 
ager of a foreign bank. 

— A private plane, Brussal! 
to Lausanne, catchés fire in t 
air negr Nierderville and 
crashes, two of its ccecupant 
being burnt to death. 

— The Polish Foreign Minis 
ter pays a flying visit to Ber 
lin to have a talk with Hitler, 

— Public opinion in Portugal 
is incensed at an article in tha am 
“Bystander”, magazine, of Lon ER 
don, about the conduct of th 
Portuguese troops in the Great 
War, 

— Reyd. Gerhard Jacobi. cr 
of lhe dissenting Gemnan vaz 
tous, is assaulted in his hom 
by seven unknown men and sé 
riously injured 
Lin Sen is re-electel 
President of the Ohinese Nas 
tionalist Government in Nan 
king. ; 
— The Georgian Prince Alesi! 
Mdivani arrives in Tokio, when 
he has been forbidden to remaii 
longer than 12 days. ] 


Friday, 26th 


Srta. Margarida Lopes dé 
Almeida, the Luso « Braziliaa 
elocutionist, is awarded the Or 
der of Santiago by the Goverm 
ment of Portugal, mw 

— Another batch of insurgenl à 
officers are released in Hu (MM 
vana. o 

— Cochet is now in Pord, , 
He thinks the Chilians betiet q 
tennis players thánt the Argen à 
tines, 

— Timm, a famous German j 
Extromist leader, is found | 
hanged in his cell in Neumun 
ster this morning. 
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-— Responda mental 


” no organismo huma: 


2125 — Quantas usinas siderurgicas existem 

no Brasil? — Segundo vublicarão offi- 
efal, existiam O em 1038, sendo 7 em Minas e 2 
em São Paulo, 


ing - a na ES a 

(O teitor que quizer colaborar nesta seccên 

noderá enviar ao secretarto do DIARIO DE 

NOTICIAS as suas perguntas fazendo-as 

acompanhar sempre das respectivas res. 
postas .. 


2129 — Que nome tinha a nossa 
[ Escola Naval ao ser fun 
dada pelo principe-regente 







| D. João em 1808? | 
, 2130 — Quem foi o Marquez de 
| Pombal? 
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O escandalo de Bayonne e as suas consequencias politicas 


O GABINETE CHAUTEMPS EM PERIGO 


Já renunciou o ministro da Justiça 


Declarações do chefe do governo 


PARIS. 28 (U. P.) — A po- 
sição do gabinete é considera- 
cia cada vez mais precaria, em 
consequencia “ps revelações 
publicadas no jornal “L"Echo 
de Paris”, Segundo essa folha 
o governo será derrotado na 
camara dos Deputados ou re- 
siunará sem ao menos compa - 
rpopr ante a Camara. Frediz 
ainda que o ministro da Jus- 
tica, sr, Raynaldy, resignará 
em vista das accusações que 
me são feitas como Implicado 
ro escandalo do Banco Saca- 
sum, em 1927, . 

ADIADO O JULGAMENTO 
MAIS UMA VEZ 

PARIS, 26 (U, P.) — O jul- 
cemento do escandalo Sta- 
visky, acaba de ser adiado pe- 
' vigesima vez, quando a de- 
icsa allegou o “nolle prose- 
qui”, dizendo que os documen- 
tus tinham desapparecido e 
nue por esse motivo não exis- 
tem provas para as aceusa- 
COES, 

Com referencia à aceusação 
do desfalque nos titulos de 
1946, esta abrange Stavisky e 
dois cmpregados do Banco que 
morreram, restando sómente 
coils accusados, um dos quaes 
tugiu, 

RESIGNOU O MINISTRO 

DA JUSTIÇA 


PARIS, 26 (U, P)) — Sabe- 
sc, em fonte officlal, que o 
ministro da Justiça, st. Eu- 
«one Raynaldy, acaba de re- 
sanar, 

O GABINETE AINDA SE 

PODERA! SALVAR? 

PARIS, 26 (U, P.) — A* bo 
va da noite, proseguiam insis- 
tentes os rumores de renun- 
vie enliectiva do Ministerio, 
observando-se, entretanto, que 
o pedido de demissão do sr. 
emeene Reynaldy, titular da 
pasta da Justica, pode Vir & 
evitar q queda do governo 
Chautemps, cujo destino vae 
ser, sem duvida, decidido na 
reunião nocturna de hoje. 

No caso de queda do minis- 
terio Chautenrps, as probabi- 
lidades malores favorecem o 
novo ministerio Daladier, cm- 
bora a forte grita da direita 
para um gabinete typo con- 
ventracão nacional, no genero 
daquele que o sr, Raymond 
Poincuré presidiu, no encerra- 
mentc de sua carreira de per- 
sungldade dirigente do Es- 
ado. 

A renuncia do sr. Reynaldy, 
nte é um independente da es- 
merda, resulta da hostilidade 
Injente dos grupos radicaes 
socialistas do parlamento, que 
“ gppõem à permanencia do 
ministro em questão como 
sub-premier e titular da Jus- 
tica, uma vez que fique pro- 
vaca as acecusações que lhe 
tas a imprensa, de estar en- 
volvid, no escandalo do Ban- 
co Sacazan. 

Prisa-se a cireumstancia de 
que q renuncia do sr, Reynal- 
dy acarretará a do sr, Albert 

Dalimior, ministro das Co- 
Innias, que tem ligações ana- 
logas com o caso Stavisky, de 
acrordo com os ataques dos 
INES. 

A figura cançada do mínis- 
“on Eugene Reynaldy, veterar 

| político de longas barbas, 

vi à mais lamentavel possi- 

cl, em meio ao torvelinho 
dos ultimos debates na Ca- 
rara cuando o vigor e à mos 
«iade do deputado Henriot, 
muistiram nos ataques de 
que o ministro da Justiça ti- 
“bn feito parte do corpo de 
divertores do Banco Sacazan, 
onde guardou em seu poder 
acções que não havia adqui- 
rido, por via normal, 
UMA CONFERENCIA ENTRE 

OS SRS. CHAUTEMPS E 

HENRIOT 


PARIS, 26 (U, P) — Reali- 
zou-se às 7.80 minutos da noi- 
to uma conferencia entre os 
ses Camille Chautemps e 
Edouard Herriot, depois do 
que dirigiu-se o ultimo ao Mi- 
nisterio do Interior, onde fol 
entregme uma carta assignada 
pelo titular, sr. Eugene Rey- 
naldy. 

Em palestra com o repre 
sentante da United Press, In- 
formou oq sr. Herriot: 

— O gabinete não renuncia- 
ra mas enfrentará a Camara 
na proxima terça-felra, per 
dinda um voto de confiança à 
margem do projecto que esta- 
belece um tribunal de honra 


do investigar o caso Sta 
vis 
Continua a agitação nos 


bouleverds. onde a multidão 
desfiiz gritando: 
— Abaixo os assassinos! 


0 AFTER ASUS 
Dr. João José de Moraes ! 
ADVOUADO 
RUA DO CANMUO 60 — é* [HR 
vais € — Tel 6-B0L4 
(Uns 14 ds 1 moras) 
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| Sr. Chautemps | 
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“AFFONSO XI NA ITALIA 


NAPOLES, 26 (U, P.) — AÍ- 
fonso XIII, o ex-soberano da 
Fespanha e o principe d. Jay- 
me, foram recebidos aqui, pela 
princeza Plgnatelll e pelo 
commandante naval Monteze- 


molo, este ultimo represen- 
tando o principe herdeiro 
Humberto, O ex-monarcha 


hespanhol e seu filho, parti- 
ram rumo a Sorrento, onde 
aimoçaram com a princeza 
Pignatelli, Affonso de Bour- 
bon parte com destino a Por- 
to Said, a bordo do “Victoria”, 
embarcando às 15 horas. O 
principe d. Jayme segue para 
Roma hoje, à tarde, ou ama- 
nhã, sabbado, 


MUSSOLINI E O MIKARO 


ROMA, 26 (U, P.) — Soube- 
se, de fonte ofíiciosa, que o 
embaixador Yoshida recebeu 
instrucções do governo de To- 
Kio, para dirigir uma “repre: 
sentação amistosa” ao gaver- 
no italiano, a proposito de re- 
cente artigo do sr, Mussolin! 
sobre o Exiremo Oriente, con- 
siderado depreciativo para o 
Imperio do mikado, 
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OS AVIADORES LOMBARDI E MAZZOTTI VÃO 
REALIZAL-O 


9 plano do vôo e as suas escalas 


ROMA, 26 (Slefanl) — O 
apparelho Savoia Marchetll 
S 71, pilotado pelos aviadores 
Lombardi e Mazzottl, partirá 
amanhã, do aeroporto de 
Montecello, ás 6 horas, (tem- 
po local), iniciando o proje- 
etado vôo postal rapido entre 
Roma e Buenos Aires, 

O percurso comprehende 
12.000 kilometros, devendo ser 
coberto, segundo as previsões, 
em tres dias, As installações e 
os npparelhos de bordo per- 
mittom o abastecimento em 
duas horas, 


A hydroplano voará sobre à 
Sardenha, seguindo para as 


Bocas de Bonifacio, as Balea- 


res, Gibraltar e aterrissará em 
Casa Blanca, A etapa de Ca- 
sa Blanca à Dakar compre- 
hende 2,500 kilometros e de- 
verá eflectuar-se a grande al- 
tura, devido à alta tempera- 
tura e a tempestade de arela 
do deserto. A distancia é de 
3.500 kilometros. Os aviadores 
vencerão a terceira etapa 
atravessando o Atlantico e 
chegarão a Natal, de onde 
artirão novamente com des- 
ino ao Rio de Janeiro, sendo 
n distancia de 2.200 Kilome- 
tros, Da capital do Brasil, o 
avião seguirá para Buenos 
Aires, pela costa, cobrindo 
2.000 kilometros, 


A extensão da asa do appa- 
relho é de 21,2 metros de com- 
primento, 14 de altura, 4,100 
de potencia conjuncta, Os 
raotores desenvolvem a força 
do 1.110 cavallos e a velocida- 
de média horaria, de 270 ki- 
lometros. 

O peso completo da carga é 
Ge 7.800 kilos. 

Os tanques cheios, contêm 
4,400 kllos, A carga postal, 
sem contar o carburante, mas 
incluindo a tripulação e as 
installações de bordo, monta 
la guto im a 500 Kkl- 
os, 

Faz-se observar que os ap- 
parelhos, motores e todos os 


“remo e rt o e 


| O commandante Richard Byrd falando ao telephone | 
DE 


instrumentos de bordo, são de 
creação e producção italiana. 
Em caso de uma descida 
forçada é garantida a fu- 
ctuação do avião pela estru- 
clura da asa que é de madei- 
ra com chapas de estanho € 
pela systematização do com- 
partimento da cauda, 


O plloto Francis Lombardi, 
nasceu em Genova em 1897, € 
obteve o brevet'de aviador nos 
19 annos. O seu primeiro vôo 
consistiu em uma volta aerea 
à Europa; em 1929 conseguiu 
seu primeiro premio. Realizou 
um rald de Roma a Mogado- 
xo, na Somalilandia italiana, 
em 8 dias, cobrindo a distan- 
cia de 8.200 kilometros; fez 
um vôo entre Vercelli e To- 
kio, 12.000 kilometros, em 9 
dias; tomou parte em uma 
viagem de circumnavegação 
da Africa com uma patrulha 
de tres aviões, na distancia de 
32.000 kilometros e realizou o 
circuito aereo da Italia, em 
1930. Em 1922 fez, com succes- 
so, um vôo entre q Italia e a 
Abyssiuia, de 12.000 kllome- 
tros, E' major da reserva da 
Aeronautica e possue duas 
medalhas de prata do Valor 
aecronautico, 


O aviador Franco Mazzotil, 
nasceu em Brescia, em 1904, 
obteve o brevet em 1928, é um 
dos pioneiros da aviação ita- 
liana de turismo. Fez um voo 
em redor da Italia em 1930 e 
a circumnavegação da Africa, 
na distancia de 32.000 Kilo- 
metros. E' segundo tenente da 
reserva da Aeronautica, 

O mecanico Marino Batta- 
elia nasceu em 1897, é natu- 
ral da Emilla e tomou parte 
na viagem de circumnavega- 
ção da Africa. O operador Da- 
ydi Glulini, é romano, nasceu 
em 1899 e é radio-telegraphis- 
ta da Aeronautica. Tomou 

arte no cruzeiro Roma-Rio 

e Janeiro, sob o commando 
do marechal Italo Balbo e no 
raid Roma-Chicago, 


Byrd no Polo Sul 


Tm temporal que ia pon- 
do em cheque a expedição 





Os trabalhos de abasteci- 
mento da “Pequena 
America” 


| BORDO DO “Jacob Ruppert” 
— Golfo das Baleias, 26 (D. 





P) — Um terrivel vendaval 
antaretico forçou o navio-ca: 
pitanea da expedição de Byrdt 
ao polo sul a deixar o porte 
rumo ao alto mar. Em segul- 
da, porém, sedeu o temporal t 
foi então possivel à embares 


ção encostar a uma barreira | 


de gelo, reiniciando em se 
guilda o desembarque de man- 
timentos. 

Quinze grupos de cães ames- 
txados vão e vêm continuamen 
te, conduzindo apetrechos, en- 
tre & embarcação e o acampa- 


— em a a 


Será iniciado hoje o serviço postal aereo entre a Italia 


mem e e e 


eB, Aíres 





Álsumas razões 


PORQUE O NOVO CAMINHÃO 


Chevrolet 


é mais forte e mais resistente 





QUI estão 3 dos muitos melhoramen- 

tos que fazem do novo caminhão 
Chevrolet, o caminhão de mais alto va- 
lor da actualidade -— dando-lhe maior 
resistencia e maior durabilidade para 
serviços pesados, 


Visite uma Agencia Chevrolet e procure E 


examinar os novos modelos do caminhão 
mais procurado e mais popular em todo 
o Mundo, no Brasil inclusive. 





PRODUCTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL, 8. À 


















À SITUAÇÃO EGONOMIGA 
DE PORTUGAL 


E' optima segundo as 
contas do Thesouro 


LISBOA, 26 (U, P) — Notl- 
cla-se officialmente que as 
contas do Thesouro durante 


mento da Pequena America. | os primeiros quatro mezes do 


| Além disso, de meia em meia 
hora, um avião faz o percur- 
so entre os dois pontes tran» 
sportando generos alimenti- 
cios. 
O tempo agora mostra-se 
magnifico e os trabalhos pro- 
seguem com grande rapidez. 





casal 2008000: 





APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugem-se por preços excepcionaes + Solteiros, 1508000; 

casal com banheiro, 250SU00 Agua cor- 

rente em todos os aposentos estando incluidos nos pre- 

ços luz, telephone, limpeza, serviço € café pela manhã, 
Excellentes installações. 


Telephones: 2-9850 — 2-9859, 


CLINICA DE VIAS 


E" 


o 


— —— — mes 


URINARIAS 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, 
ex-assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Jo- 


seph, de Berlim. 
em doenças dos 
ças de Senhoras, 

Consultorio : 


e Maslinger de Vienna Especialista ; 
ins. Bexiga Prostata Urethra, Doen- 
Diathermia. Ultra:Violetas. À 

7 de Setembro 42, sobrado, das 13 às 


17 boras — Phone: 4:4193, 












PALACETE HOTEL 


Alugam-se optimos aposen- 
tos sem pensão a preços 
reduzidos, Diaria para ca- 
Sal, a partir de 8$0N0; para 
solteiro, desde 4$000. Bas- 
tante conforto, agua cor” 
rente, telephone, ete. 


Rua Riachuelo n. 214 
MET On sahar 


a carvão vegetal concentra o calar 


Rua da Alfandega, 93. 








Um obolo para o Sodals 
cio da Sacra Família 


Unico asylo de crianças € 


mulheres zégas com séde é 


| rua Alvaro Ramos 15 Inscre: 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegu) 
nhas Telephone 6-0657 (de 
«pois de 16 4a horas). 





FOGAREIRO EGONOMICO 


A” venda em todas ns lojas de 
ferragens. Distribuidor: F. Spino. 


actual anno economico, entre 
1" de julho e 31 de outubro, 
accusam receitas sobre as des- 
pesas orçamentarias na im- 
| portancia de 238.543 contos 
de réis, 


O rei da Inglaterra & O ca- 
samento de Pu-Yi 


| LONDRES, 26 (U. P.) — 
| Informações de fonte autoriza- 
da noticiam ces o vei Jorge V 
deixará de enviar sua habitual 
mensagem congratulatoria, ao 
mesmo tempo em que o governo 
se absterá de fazer quaesquer 
represntações offíciaes por oe- 
casião do coroamento de Henry 
Pu Yi come imperador da Man- 
dehuria, em vista da politica 
adoptada pela Liga das Nações, 
contraria ao reconhecimento. do 
Mandehukuo, 


| aa dia ra mn mr caio ta mm 








MORTO POR UMA DESGAR- 


GA ELEGTRICA 


Quem era o guarda 
Lescop 


BERLIM, 20 (U. P.) — O 
guarda Lescop, do pharol de 
Versurmer, que foi a primeira 
pessoa a auxiliar o explorador 
Byrd no seu vôo transatluntico 
de 1927. foi morto por um cho- 
que de 15.000 volts, quando Ta- 
zia roparações nos fios de ele- 
clricidado do qharol. 


MOLAS MAL 
e mais fortes 


"Todas as mola 


s do novo ias deanteiras 
dus o pesadas. om espiral, de ao : 
reforça Jos perfurados , go» permuittiar O novo systema de ligação adoptado 
quo não SE alo facil controle dR é chamado de “mandibulu de jacaré” 





s PESADAS 


minhão são mais 


EIXO TRAZEIRO 


mais reforçado 


Todo os transportadores sabem quanto 
valo a resistencia do cixo trazeiro, no 
trunsporte de cargas muito pesadas em 
más estradas, Por isso é que o nove 
cuminhio Chevrolet vem com os semi- 
eixos consideraveimento muis fortes é 
vom um augmento do diametro que 





chega a ser de meio centimetro, n& faco fo 


intema do rolamento da 1 









e sugmenta grandemente n rigidos da 
armação do chassis, devido ao rebita- 


mento duplo com que é feita n uniio 
das transversinas nas duas Ílnvges 


das longurinns. 








[Um escandalo na liscalização 
cambial argentina 
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t 


] 
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Uma nota da policia sobre os planos dos criminosos 
À actividade da Bolsa Negra 


RUENOS AIRES, 26 — (U, 
P.) — A policia divulgou hoje 
um communicado no qual decla- 
ra que no dia 17 do corrente fd- 
tam descobertas varias irregu- 
laridades no departamento de 
fiscalização cambial do gover- 
no. Ficou averiguado que ope- 
rações num total de um milhão 
de pesos foram realizadas me- 
jante um expediente fraudulen- 
to, obtendo-se cambio por inter- 
medio do Banco de Londres pa- 
ya a America do Sul através de 
dois empregados desse estabele- 
cimento, Thomas | McCulloch, 
chefe do departamento de letras 
de cambio e Francis J. James, 
sub-chefe do departamento cam- 
bial. Ambos foram detidos como 
controventores dos regulamen- 
tos sobre o cambio. 


O communicado assegura que 
McCulloch recebeu tres mil e 
quinhantos e James tres mil e 
duzentos e cincoenta pesos com 
es manobras illegaes e accres- 
centa que os mánobristas vi- 
nham dando os passos necessa- 
rios afim de obterem um milhão 
de pesos de cambio sobre a 
Belgira. 

O grupo utilisava nomes de 
firmas importadoras que já não 
lidavast com operações de cam- 
bio aiim de obterem cambio es- 
Lrangoeiro da commissão de fia- 
calização, vendendo subsequen- 
temente o producto ú Bolsa Ne- 
gra, o que lhes dava grossos 
lucros, 

O cumnunicado da policia ae» 


| Fiscalização Cambial, 


centua, outrosim, que o sr. Pe- 
ter Vuscovie, que negocia em 
cambio, confessou ser o chefe 
do grupo de manobristas, cuja 
extensão ainda não é conhecida 
ate este momento. O corrector 
de cambio Joseph A. Lichter « 
o membro do Departamento de 
Maurice 
Dinermann engendraram o pla- 
no, utilisando nomes de impor- 
tadores que não pediam cambio, 
no passo que Frederico G. Da- 
non e Philip Hussey serviam de 
intermediarios entre o grupo de 
contraventores e os empregados 
do Banco de Londres para a 
America do Sul, que foram pra- 
sos pelas autoridades, depois de 
descoberta a burla. 

Entre os demais presos figu- 
ram o corrector de cambio En- 
rique Paulet e o empregado 
Junn J. Seijas. 

Peter Vuscovic, que dirigia 
confessadamente as mamobras, 
fugiu para o Uruguay, onde foi 
preso e extradictado a pedido 
das autoridades policiaes porte- 
nhas. 


Lisboa á India 


LISBOA, 20 (U. P.) — OQ 
aviador civil Carlos Bech, pro- 
cedente de Madrid, chegou no 
nerodromo de Alverca tripulan- 
do um avião, no qual tenciona, 
iniciar muito brevemente um: 
raid entro Lisboa o a India, 








PARA RESTABETLEGER 
CUBA 


As declarações do jor- 
nalista Carbo 


HAVANA, 28 (U, P) — O 
jornalista Sergio Carbo, fun- 
dador e chefe do partido na- 
clonal revolucionario, declarou 
que actos de sabotagem, gre- 
ves politicas, e resistencia ci- 
vil, só se justificam quando 
buscando derrubar tyrannias, 
porém a serem empregados 
agora redundalam em grave 
crime contra Cuba donde a 
orientação do seu partido, 
procurando a restauração do 
governo revolucionario só- 
mente por meio de intensa 
propaganda, mantendo-se 
nessa directiva emquanto & 
administração Mendieta res- 
peltar a livre manifestação do 
pensamento, e agarantir o ho- 
nesto advento das eleições 
constitucionaes, 


0 SINISTRO DA LANCHA A 
VAPOR “WEITUNG” 


As declarações dos so- 
breviventes 


SHANGHAI, 26 (U, P.) — 
Chegaram a este porto os so” 
breviventes da lancha a capor 
“Weitung”. Segundo suas des- 
cripções, cento e setenta e cin= 
co chinezes morreram quando 
sossobrou a embarcação, a 
uma distancia de 53 milhas de 
Hankow, com uma carga de 
nêra, que pegou fogo, Alguns 
dos tripulantes morreram 
queimados, outros afogados e 
apenas uns poucos consegui- 
ram nadar até a costa proxi- 
ma, 
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Excerptos 


— J, Pires do Rio. | 





A ECONOMIA NORTE-AME- 
RICANA 


Por J, VixEs po RIO 


êntigo ministro da Viação, em 
urtigo para e imprensa 





O commercio extorior none- 
gmericano, não chetante O vulto 
immenso que revelam 65 algoria- 
mos citados, €& parta pequena do 
commercio interior, representa 
cola de pouca monta, relativa- 
mente à prolueção nacional. Do 
fucto, emquanto nu Inglaterra ex- 


portr 25 % do valor de sum pro 









ducção nacional, 
dos exportam  epemas 7 %o3 BO 
passo que a Inglaterra importa | 


13 do valor das mercadorias que 
consome Estados Unidos Im- 
postam 6 apenas. 

Tal «upericridade da economia | 
americana sobr» a pritannica Re) 
confirma pein maior fortuna RO- 
cumulada, eitelty do trubulho nas | 
cional no correr de sesulo e meio. 

Calestin-eu q fortuna nacional da 
Inglaterm em 455.000 milhões de 


Os 





HM é p dos Estados Unidos, em 
1.765.000 milhões RM nada mé-| 
nos: Eis a formiduvel unidade | 
- economica da vida internactonal, | 


que se prepera, numa nova poll- | 
tica monetaria, para influir  no| 
conunercio extertor, e, mais do que 
isso, pura tenlizar uma gigantesca 
experiencia de economia dirigida, 
de eoctulismo do Estado, de evo- 
lução moral pars conquista da He | 
perúnde economtea do cidadão. 
americano: 


EDITAES 
DE CITAÇÃO, GOM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS | 


o Deuter. 








tugusto Saboia dn Silva Lima, 


dote de Dlreito da segunda Vara 
Civel 


do bDistricto Federal: 
Faz saber 
= este virem (ue por pare! 
5 Wacker, engenheiro, 
dente nesta Capital, 
a n citação de Wuly 
para fuler nos termos de) 
uma acção ordinaria em que & 
pede seja annuliada e tornada de 








Eres] 


nenhum eflaito a escriptura de 
cissclução da firma commercial 
à Retzol, lavrada em nor 


Wacker 
vis do tapolitão do Setimo Ofil-| 
elo desta Capital. ent primeiro «de 
Srtonibro mil novecentos e | 
Lenta, assirmada pelo supplicante, 
eum sevupdo ullega, E; 
como q sunpilcado, que é tambem! 
ilemi resiála nesta Capital | 
tozar inoerto e não 
1 expodtu-se o presente edi- 
od requerimento da pnrto e| 
prazo do sessenta dias pelo, 
a ciiado o referido Wiby: 
para, findo nqueile prazo, 
Pb primei audiencia deste 
zo. siim responder à allu-| 
da accão ord'naria. contestan- * 
= Guerents. no praro leva! que 
1 ori então nsstenvdo. sob pena 
revel selente de que este 
Juizo fu Sona no Fnalacio da 
Justiça, citusdo na rea Dom Ma- 
oo] numero vinte e nove, realle 
rondo-se us qudiennias Às segun! 
eis € quintas-feiras, treze ho- 
trinta minutos. ou ro dia 
mmediato mssmas haras, 
eunudo ferlado for o dia proprio. 
Para os devidos fins será o pre- 
sente aliixido no iovur do costus 
me e publicado no “Diario da 
Justiçu” e em qualquer dos Jor. | 
noes de mator circulação, nos ter-! 
mes da let, Dudo e passado nea-| 
ta cidade do Rio de Janeiro, sos 
ctze de dezembro de mil novecen- 
» € trinta o tres. Eu, Frederico 
de Gastro. vscrivão, o subscrevi. 
24 Augusto Sabola da Silva Lima 
Confere. 
O Eseivão 
Frederico de Castro. 
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'DECLARAÇÕES 





— Compram-se 


) | h) ( 4 N discos Victor 


ou Parlophon. dos seguim 
tes numeros + 


457 
509 
N. O. 618 
583 


167 A tre 
tua da Cunevição, 10%, sob 


PETROPOLITANA 


Cadernrtas resgatadas 
bontem : 


261 
770 
N. L. 736 
455 
226 


Avenida Atlanta. 1 
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Decana do ensinc superior de commercio 


Oflictalisada 


Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos 
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flagello do typho em Angra dos Reis 





SOCUORROS — OFFERTA DE PRESTIMOS — AS! 7/1777 
| ULTIMAS NOTICIAS DA CIDADE FLUMINENSE 


E DE MORTOS — NOVOS 


| Acredita-se que o mal esteja circum- 


scripto e entrando em declínio 


As ultimas noticias chegadas 
Angra dos Reis trazem as 
primeiras esperanças o conforto, 
Acredita-se que esteja circum- 


|gorlpte e dominada a terrivel mo- 
os Estados Unt- | 


Jestla que tão cruclimente vem 
Eagelando aqueia cidada flum!- 
nense Purese dominado o per!- 


go da propagação para outras lo- 
calidudes. Entretanto é por todos 
os motivos aconselhavel que a 
população se mantenha de sobre- 
aviso nio dispensando as pre- 
cauçiães necessarias para evitar 
a enntaminação e que vêm sendo 
nccnselhndas pela Direcroria de 
Hyulene, 


VAE SER MONTADA NO INGA* 
TMA ESTAÇÃO DE RADIO- 
TELEPHONIA 


O capitão Felinto Muller, che- 
tao de policia desta capital, com-= 
muricou ao secretario do inter= 
vento! federal no Estado do Rio, 
que mandaria Instalar uma esta- 
cão de radio-telephonia no Pala- 
cio do Ingá, afim de que ficas: 
sem estabelecidas directamenta 
us communicações com o com- 
mandante Ary Parreiras, que ea 
acha em Angra dos Reis acom- 
panhando os servicos de soccor= 
ros à população flagellada pela 
epidemia de typho que all se mas 


nifertou, 


Essa estação deverá ficar prom= 
pra hoje, às 9 horas, 


UMA DOENTE DE TYPHO IN- 
TERNADA NO HOSPITAL PAT- 
LA CANDIDO 


No Hospital Paula Candido, al- 
tuado na Jurujuba, em Nictheroy, l 
fol Internada ha glas, Porcina da | 
Silva, copeira da casa da rua No- 
ronha Torrezão n. 5h0, na vizie 
nha cidade, sendo recolhida ao 
tsolnmento, tendo sido constatas | 
do tratar-se de um caso de febro 
tyrpholda, 


MAIS MEDICAMENTOS QUE 
SEGUEM 

Uma turma de investigadores 
transportou, hontem parn esta ca- 
pita] dezoito volumes contendo me- 
dicamentos preventivos contra o 
typha, 

Esses volumes estavam no edi- 
fisio da Polícia Central, afim de 
ger providenciado q seu embarque 
pera Angra dos Reis, o que se ren- 
lizou hontem, por via terrestre, 


A SOCIEDADE DE MEDICINA E 
CIRURGIA DE NICTHEROY 
OFFERECE SEUS PRESTIMOS 


A directoria da Sociudade de Me- 
dicina e Cirufgia de Nictheroy of- 
fercoeuy go governo fluminense os 








Foi assignado, hontem, O 

decreto que uniformiza O 

orçamento da Receita € 
Despesa Publicas 


pagina 





| 


1 
que servir no exterior e for 
chamado ao Brasil em objecto 
de serviço, só terá direito a 
um quinto dos vencimentos 
que lhe tiverem sido fixados 
em réis-papel 

Paragrapha unico — Exep- 
tuam-se os funccionarios do 
Ministerio das Relações Exte- 
riores. cujos pagamentos. no 
cnsn de que trata este artigo, 
serão feitos de accordo com O 
regulamento respectivo e ou 
tras disposições legaes vigo- 
tantes, 

Art. 7º — O calculo para co- 
brança de emolumentos con- 
sulares será effectuado na Tas 
zão de tres francos suissos por 
mil réis-ouro, ao invés de cin- 
coenta e cinco centavos ame- 
ricanos, 


Conclusão da 1º 








Art, 8º — Expedirá a Conta- ! 


doria Central da Republica as 
Instrucções necessarias para 
que os balancetes, balanços e 
outros documentos se adar 
ptem convenientemente á es- 
cripturação baseada em uma 
só moeda, ou seja o mil réis- 
papel. 

Art, 9º — As importancias 
Publica, aneriormente aos 
decretos ns. 23.480, 23.481 e 
23.501, e ainda não liquidadas, 
serão recebidas pela maneira 
por que então se procedia, 

Art, 10º — As disposições 
deste decreto, excepto as con- 
stantes dos artigos 7º e 9º, só 
começarão a vigorar a partir 
do primeiro dia. de abril de 
1934. 

Art. 11º — Revogam-se as 
disposições em contrario, 

Rio de Janeiro, 25 de janel- 
ro de 1934, 113º da Indepen- 
dencia e 46º da Republica — 
(aa) Gelulio Vargas, Oswaldo 
aranha, 


Ce mmerc;o 
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Inscripções a exames de admissão — 1 a 10 de Fevereiro 
Curso para exame de admissao — Dezembro e Janeiro 


Peçam prospectos - P. 15 de Novembro - Tel. 4-5373 





seus serviços no combate á epide- 

mia que essola a cidado de Angra 

dos Reis, 

O INTERVENTOR EM ANGRA 
DOS REIS 


O commandante Ary Parreiras, 
Interventor no Estado do Rio, aín- 
da continúa em Angra dos Re 
acompanhando e superintendendo 
Cs serviços de 'soccorros a cargo 
das autoridades estadunes, A po- 
pulação da cidade se acha confor- 
tada com & sun presença nll e 
com es providercias tomadas, 


Em Nictheroy, o secretario do 
Interlor tem providenciado para 
remessa de medicamentos, roupas 
viveres gos doentes, 


A EPIDEMIA EM DECLINIO 


O secretario do Interior do Es- 
tado do Rio recebeu do dr. Etan- 
ley Gomes, que se encontra em 
Angra dos Reis, um sviso de que 
a epidemia vac entrando em fran- 
co declínio, o que concorre parn 
que a cidade vá, aos poucos, retos 
mando o sau movimento, 

De Campos recebemos o seguinto 
telegramme : 


CAMPOS, 28 (União) — O “Mo- 
nitor Campista” recebeu informa- 
ções de Angra dos Reis, 8 propo- 
sito do typho que alt está grassan- 
do intensamente, Dizem essas in- 
formações que o mal está em de- 
clinio, nho tendo sido registrados, 
de hontem para hoje, novos casos 
da terrivel molestia, 

às autoridades sanitarias estio 
empenhadas na vaccinação da po- 
pulação, que está muito desfaleada 
com a retirada da cldade dos mais 
temerosos, 


O COMMANDANTE ARY PAR- 
REIRAS REITEROU O PEDIDO 
DE VACCINAS 


O ministro da Justiça recebeu, 
hontem, do interventor no Estado 
do Rio o seguinte telegramma: 

“Situação clinica apresenta ins 
dicios de melhoria, Percorr! alguns 
povoados e ilhas, encontrando-os 
em condições antisfatorias, Enca. 
reço a remessa de vacelnas com 
urgencia,” 


NOVOS SOCCORROS QUE 
SEGUEM 


Por determinação do dr. Americo 
Oberlaender, seguiram hontem para 
Angra dos Reis 10 vaecinadores, 
devendo ser feita tambem grande 
remessa de lympha vaceina, 


O NUMERO DE DOENTES 
E DE MORTOS 


Segundo informações de Angra 
dos Reis, o numero de doentes ata- 
cudos pelo typho é de 200 ou pou- 
co mais, , 

O numero de obitos, até agora 


verlílcado, não ultrapassa de nove, ! 


CASOS FATAES EM SÃO PAULO 


Telegramma vindo de São Pau- 
jo informa terem-se verificado nã 
quella capital varios casos fataes 
de typho: 


8, PAULO, 26 (Untão) — Ape- 
sar dos desmentidos oppostos pelo 
director do Hospital de Isolemen- 
to. a imprensa pôde colher, em boa 
fonte, dados que lhe autorizam & 
affirmar que foram registados, 
Dos ultimos tempos, dez casos fa- 
taes «de typho exanthemetico, 
Uma senhora que perdeu tres fl- 
lhos com essa molestia, entrevis- 
tada, precisou datas de cada obito, 

E' possivel, porém, que não tes 
nha malor repercussão em nosso 
Estado, graçes, em grande parte, 
ás providencias sanitarias que fo- 
ram adoptadas, o actual surto 
epidemico de Angra dos Reis, 


AINDA O GASO DOS PATRO- 
NATOS AGRIGOLAS 


A proposito da entrevis- 
ta que nos concedeu o 
chefe do gabinete do 
ministro da Agricultura 


Do sr, Anesio Menezes recebe- 
mos a seguinto carta, em torno 
das declarações feitas, ha poucos 
dins. pelo dr. Oscar Vianna, sobre 
o caso dos Aprendizados Agricolas: 

“Tilmo, sr, redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS. — Em primeiro lo- 
gar, meus parabens pela benefica 
e salutar campanha em favor dos 
Patronatos Agricolas, Acabo de lêr 
no vosso conceituado jornal, edi- 
«ão de 19 p, findo, uma entrevista 
concedida pelo sr, dr, Oscar Vian- 
na, em que s.'s, faz referencias á 
situação dos Patronatos, principal- 
mente dos subvencionados. Em 
princípio, está certo; “é um pgran- 
de erro do passado que é neces- 
sario corrigir”, Mas não é crean- 
do Aprendizados Agricolas, mas 
sim, trensferindo np verba total pa- 
ra o Ministerio da Justiça, que fi- 
cará mantendo os Patronatos, com 
a mesma organização, recebendo 
sómente menores desvalidos dos 
grandes centros, So o Patronato 
com a actual organização não tem 
tido finalidade agricola, não pode- 
mos dizer q mesmo com relação no 
ensino primario, educação physica 
e moral, hygiene, etc. ds que mul- 
to necessitam esses menores uban- 
donados. O Aprendizado Agricola 
será então “um erro do presento”, 
Destinado para receber filhos de 
agricultores pobres, esses estahe- 
lecimentos terão muita difficul- 
dade em manter-se, devido 4 falta 
de frequencia, S. s. desconhece o 
ambiente do agricultor pobre. que 
ha netual quadra juta com as mnjo- 
res difficuldades, a ponto de lhe 
ser negado pelo proprio fazendei- 
ro seu patrão, permissão para os 
filhos frequentarem escolas publi- 
cus, O luvrador pobre necessita 
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“CALOMBOS, DOR NAS JUNTAS, 
ASÍA E PRISÃO DE VENTRE”... 


“O LYSUROL, Já meu conhecido e por mim receltado como 


diurético, 
Mais uma 


colagogo, laxante e antl-ácido é uma fórmula Ideal, 
vez comprovou sua eficácia 


em H.B. portador de 


uma diátese urica, constantemente acometido de urticária. Com 


dois frascos de 
de leigo, haver-se curado de 
“ecalombos, dôr nas Juntas, 


LYSUROL, dissera-me H.B. em eua linguagem 
quatro duenças, enumerando-as : 
asia e prisão de ventre”, 


(Expressiva referencia do abalizado clínico 


mineiro, Dr, 


SIRI 


J. de Araujo Lima.) 


— granulado efervescente — sabor 
agradavel, — Diurético — desinfe- 
tante biliar e urinário — artritismo 
— reumatismo — dermatoses — etc, 


LYSUROL dissolve e elimina o Ácido urico 


Produto do Laboratorio Clinico Silva Araujó 
A! VENDA EM QUALQUER DROGARIA OU FARMACIA. 





ALTOS DO GOVERNO PROVISORIO 


meme | | | eme 


Promovendo a contra-almirante o capitão de mar e 
guerra Dario Paes Leme de Castro 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou os seguintes decretos; 


Na pasta da Justiça 


Considerando extincta, a contar 
de 31 de dezembro proximo findo, 
a Commissão de Correição Admi- 
nistrativa, de que trata o art, 1.º 
do decreto n. 20.424, de 21 de se- 
tembro de 1931, devendo as syndi- 
cancias ou processos já decididos 
serem archivedos na secretaria do 
Estado de Justiça e Negocios Inte- 
riores; o ns demais syndicancias 
ou processos serem remettidos á 
Procuradoria Geral da Republica, 
com aviso do Ministerio da Juss 
tiça, 


Pelo referido decreto, o minis- 
tro Procurador Geral da Republi- 
ca encaminhará os referidos pro- 
cessos aos orgãos competentes da 
lei, para os fins de direito, com ns 
instrucções que lhe parecerem con- 
venientes nos cnsos pertinentes á 
jurisdicção federal, podendo pro: 
pôr ao ministro da Justiça o res- 
pectiv onrchivamento, O ministro 
da Justiça attribuirá a funcciona- 
rios da secretaria do extincto Se- 
nado Federal o arrolamento das 
eyndicancia o processos que devam 
ser archivados, nos termos deste 
decreto, e n organização da. lista 
dos que se destinem á Procurado- 
ria Geral da Republica, ficando os 
funccionarios designados, imme- 
diatamente subordinados á respe- 
ctiva directoria do gabinete, in- 
cumbindo-lhe a direcção e fiscali- 
zação dos respectivos serviços, que 
deverão estar concluídos no. prazo 
de 40 dins, prorogaveis q criterio 
do ministro, 


Na pasta da Marinha 


Nomeando Theophilo Bezerra 
Cascão e Oswaldo Gonçalves da 
Silva Viauna para corretores do 
mercadorias do Districto Federal; 
o auxiliar dactylographo em Per- 
nambuco, Olcimiro Fernandes de 
Bogea Baint Clalr para auxiliar 
fiscal na Parahyba: e o contracta- 
do da segunda Inspectoria, no Pa- 
rá, Alfeu da Costa Aguilar para 
auxiliar da mesma Inspectorin, 

Promovendo no corpo de cfffl- 
cines da Armada, por merecimen- 
to, a contra almirante. o capitão 
de mar e guerra Dario Paes Leme 
de Cestro; e no corpo de Saude, 
“a capitão de mar e guerra medico, 
o capitão de fragata dr, Rufino 
Antunes de Alencar Junior; e o 
capitão de fragata medico, os ca- 
pitães de corveta drs. Fabio Al= 
ves de Vaeconcellos e Oswaldo 
Palhares. todos por merecimento; 
e por antiguidade, a capitão de 





FERIDO A NAVALHA 
NO CÃES DO PORTO 


Fol medicado, hontem, á nolte, 
no Posto Central de Assistencia, 
por ter sido victima de uma ag- 
gressão é vavalha, no Cáes do 
Porto, o empregado no commer- 
cio Carlos Teixeira Pinto, de 22 
ennos de idade e morador á rua 
Itapirú n. 157, 

A victima que fol attingida no 
pescoço upós os curativos, roti- 
rou-se, 


CALA AA AAA ao e aa a a a A aa ra a 
mais do que nunca do auxilio de 
seus filhos paru a manutenção do 
lar. Só se o Aprendizado Agricnla, 
a que se refere o illustro secreta- 
rio do sr. ministro da Agricultu- 
ra. perde a sua natural finalidado, 
para receber então filhos de lavras 
dores nbustados, em prejuizo da 
Infancia desvalida dos grandes 
centros, cuja innovação veia pro- 
ijudicar centenna do infelizos. 

Agradecendo a publienção desta, 
jPou do v. s. — (a) Aneslo Menes 
zes", 
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fragata medico, o enpitão do cora 
veta dr, Carlos Viveiros da Cos 
ta Lima; é no quadro de pharma- 
ceuticos, a capitão do corveta, por 
merecimento, o capitão tenente 
Juvenil Lopes; e por antiguidade, 
& capitão tenente, o 1º tenente 
Bruno Jayme de Argollo Silvado, 
e a 1º tenente, o 2º tenento Mar- 
cellino João das Chagas, 

Exonerando: o capitão de mar 
e guerra medico dr, Julio Pires 
Porto Carrero, de director do Ga- 
binete do Identificação da Arma- 
da; o capitão de fragata aviador 
Heltor Varady, de director da 
Escnia do Aviação Naval; o ca- 
pitãc de corveta Antão Alvares 
Barata, de commandante do con- 
tra-torpedeiro “Maranhão”; Celso 
de Magalhães, de sub-officlal ta- 
legraphista, por ter sido nomeas 
do terceiro official da Directoria 
do Expediente da Secretaria de 
Estado; e Albino dos Santos 
lroufe, do desenhista de segun- 
da classe da especialidade de 
machinas do Arsenal de Marinha 
desta capital, por ter optado pelo 
cargu de engenheiro ajudante da 
Directoria de Engenharia Munl- 
cipal. 

Nomeando: o capitão da fraga- 
ta aviador Armando Flguelra 
Trompowsky de Almeida, para 
director da Escola de Aviação 
Naval; o capitão da corveta mes 
dico, dr. Heraldo Mactek para di= 
rector do Gabinete de Identlfica- 
ção da Armada; o capitão de cor= 
veta aviador  Amarilio Vieira 
Cortez, para commandante do 
Centro de Aviação Naval do Rio 
do Janeiro; o capitão de corveta 
Humberto de Arêa Leão, para 
commandante do contra-torpedel- 
ro “Maranhão”; Lulz Ribeiro 
Snnres, para desenhista de segun- 
da classe de especialidade de ma- 
chines do Arsenal de Marinha 
destn capital; e Octacilio da Aze- 
vedo Thompson, psra terceiro of- 
flola! da Directorla do Arsenal 
de Marinha desta capital, 

Transferindo: para a reserva 
ds primeira classe o canitão de 
mar é guerra medico, dr. Julio 
Pires Porto Carrero, e o capitão 
do corveta pharmaceutico Joa- 
quim Amaral Jansen de Faria, 

Concedendo reforma no posto 
de segundo tenente, nos sub-of- 
fislnes José Hipolito de Oliveira 
e Octnvlo Lourenço Sanjudio. e no 
mesmo posto, o sub-official Er- 
nesto Fernandes da Sirva, 


SYNDICATOS E 
ASSOCIACARS 


SYNDICATO DOS OPERARIOS E 
EMPREGADOS NA INDUSTRIA 
DE CONSTRUCÇÃO NAVAL 


De ordem do companheiro pre- 
sidente, communico a Y. 5. que à 
assembléa geral deste Byndicato. 
convocada para o dia 24 do mez 
em curso, deixou de se realizar por 
falta de numero legal, 

Assim e de accordo com o par 
ragrapho 3º do artigo 28 da noesa 
tel, novamente convocamos os as 
aociados quites, para a assem" 
a realizar-se hoje, 27 do corrente, 
em nosso séde, á rua São Bento 
n. 30, 1º andar. 

São estes os assumptos da mes- 
ma ; Leitura e npprovação da acta 
anterior: Item dos balancetes dos 
mezes de novembro e dezembro 
do anno proximo findo; Item do 
expediente, Bem geral, 

Aguardando a publicação do 
novo aviso, antecipamos mul pe- 
nhorados nossos agradecimentos, € 
nos firmamos com distincto apre- 
qo e elevada consideração, — Ma- 
rã Severo Filho, secretario ge- 
ru, 














| (Conclusão da 1º pag.) ] 


SI a 
ós PROBLEMAS ACREANOS 

O sr, Antonio Carlos leu, en- 
tão, a palavra ao sr. Henrique 
Diniz, deputado pelo Acre. In- 
felizmente o orador não tem 
voz. Fala apenas para o circulo 
restricto do stachygraphos, que 
o ouvem com difficuldade. Seu 
discurso versou sobre os proble- 
mas do Acre, . ; 

Quando o sr. Henrique Diniz 
abandonou a tribuna, foi encer- 
rada a sessão. 


A NOVA CONSTITUIÇÃO E 
AS REALIDADES BRA- 
SILEIRAS 


'Fala na Constituinte o 
deputado-leader de Mat- 
to Grosso, Generoso 
Ponce Filho 


Na sessão de ante-hontem, como 
| Já notiolámos, oceupou & tribuna, 
| durante toda a hora do expedien- 

te, o deputado Generoso Ponce Fl- 
lho. 

Começou o "lender" matto-gros- 
sense defendendo a Assembléa das 
insinuações quanto á morosidade 
dos seus trabalhos, 

Analysou a. ex. um & um to- 
toa os passos da Assembléa, desde 
a Installação dos seus trabalhos, 
a natureza destes, a magnituda 
das guas attribuições e concluiu 

| pela Injustiça das críticas. 

Essas críticas, no emtanto, es- 
pelham o nervosismo do paiz, à 
sua ansiedade pela Constituição. 

— Não devemos estranhal-as, 
diz a. ex., mas procurar accelerar 
os nossos trabalhos, dentro das 
praxes, das normas e dos tremites 
naturacog q estas assembléas. Mas, 
devemos dizer so povo, que tudo 
espera da Constituição, que não 
lhe basta uma Constituição, pola 
es Constituições por st! sós nada 
valem e reflectem o amblente so- 
cial e político para o qual foram 
promulgadas, 

Rememora definições e compa- 
rações ali enunciadas sobre o que 
seja uma Constituição, cita Lassale 


que precisamos procurar fazer à 
nossa Constituição, basenda nas 
realidades brasileiras. 

Pergunta o que sejam ellas e diz 
que é tempo de se procurar reha- 


bilital-ss, quando já começam a 


servir de thema aos humoristas, 


E longamente passa ap dizer 


quaes são as realidades brasileiras 


que devem estar presentes nos 


constituintes. 


realidades, enumerando-as e come 


de Lima, José de Bá, Ascanto Tu- 
Maga- 


bino, Alcantara Machado, 





tidão do palz, & sus situação no 
melo tropical, criando-nos prable- 
mas especialissimos, AS difficulda- 
des de communicação, as diversi- 
i dades da densidade demographica 
| e consequente diversidade de gráo 
de adeantamento nas varias zonas 
do paiz, a falta de Instrucção € 
| de educação, a errada orlentação 
vda nosso cultura, q falta de esp!- 
rito pratico que orienta ou des- 
ortenta a nossa vida, o desapego 
do solo, o abandono da agricul- 
tura, à falta de continuidade dos 
' governos successivos, a fulta de 
coordenação entre os governos da 
União, dos Estadcs e dos Muni- 
ciptos, o pendor pela política, no 
seu sentido mais vulgar, etc. 

Procura situar o Brasil, o qua- 
dro das realidades brasileiras na 
concerto das" nações, salientando 
que n5 devemos encarar não Aape- 
nas dentro das nossas Intitudes e 
longitudes geographicas, mas den- 
tro das latitudes e longitudes his- 
toricas o socines. 

Estuda o olvido em que os nos- 
sos estadistas, desde & Indepen- 
dencia, têm deixado o estudo do 
nosso melo social e político; põe 
em evidencia que as falhas prin- 
cípaes de uma como de outra des- 
sas Constituições têm sido menos 
dos seus principios em ai que da 
errada presupposição em que es- 
tavam de que o nosso melo, O 








a Assemblêa LOS 


mo mc 
a) 


amblente fasso jgus! ug 
melo europeu. 

Estuda o Brasil desdo os 
res de sua vida como zação ; 
na incomprehensão dos seus 5 
blemas e no úlhetaménto dos vu 
sos estadistas, 

Sobre o verdadeiro 
devem ter ns nessas 
ções, que não pedem : im 
o repositorio de bellas tdent! k 
mas que devem ser ume le! sou, 
tica de fins praticos. 

Evidenciando o alheiamento cm 
que vivemos do verdadeiro sono 

5 
k 


“irão 


cantido 






tido des nossos problemas, 
tra, com Oliveira Viánma, que 4 
problema da autoridade não qo! 
ter, entre nós e na Europa o ques. 
mo sentido. A autoridade 4 
se acha consolidada ha sec 

passo que equi ella ginda prev 
ser reforçada. 














Diz ver, felizmente, que, unesss 
da Federação ser um impera vo 
da nossa historia e da nossa des. 
graphia, já vames comprehendone. 
do ser preciso fortalecer = Us 


dade naclonel. 

O discurso do deputado Cenas. 
roso Ponte não póde ser resturids 
em poucas palavras, tal & comp 
«idade dos pestimptos de relevure 
cla que tratou, Qurido um 
grande Interesse pelo Assembiva 
Constituinte, recebeu q. ox 
torosas paimna dos seua pares, 


me! 


O Caso da “São Pau- 
“* lo-Rio Grande” 


Continuando na analy se do voto vencido do 
sr. desembargador Armando de Alencar 


Como disse no artigo anterior, o segundo fundamento jurtáio) 
invocado contra a penhora em todos os bens da Companhia € ris 


“não vale argumentar com & allegada execução unica, visando todos 
devedora, senão porque nos termos da lei que reze as 
estaria ella subordinada a uma assemblies pe- 


os bens da 
ciedades anonymas, 
ral, que se não verificou”. 

A lei que entre nós rege as 
n. 





socledadvs anonymos é o decreto 


434 de 1891 que de debentures só se occupa nos artigos 41 à dó, 


nos quaes faculta e regula a sur emissão, sem, absolutamente, su Tem 
ferir 2 nenhuma assembléa geral de debenturistas. 
Quero crer que o Desembargador Alencar tenha sido victima qe 
um lapso de memoria, pretendendo se referir no decreto n. 22 491 de 
lou à communhão de 15- 
ves para salientar | 6 de Fevereiro de 1933, que estaboleceu o regu 
pior to a teresses entre os portadores de debentures. 


Essa razoavel e necessaria lei, 


elvado, entretanto, do vicio de ia+ 


constitucionalidade, em seu art, 16, pela amplitude que lhe deu q 
Governo Provisorio, é que creou entre nós a assembita de debentu- 
ristas, sujeltando és suas deliberações ou dos representantes dos de» 
benturistas anteriormente designados. os netos que digam respeita 


aos interesses da collectividade. 


Mas, quando mesmo esse fosse o proposito do Desembargador 
Alencar, menos feliz foi ainda em invocal-o, porque dito decreto, no 
art. 13, prescreveu que passados 60 dias da impontualidade, sem qua 
convocada seja a Assembléa de debenturistas para deliberar sobre us 

tudo dessas | providencias a tomar-se, Os debenturistus adquirirão q fuculdnde ce 

ad pi agir individualmente, e esta precisamente n hypothese dos autos, em 
ndo-as com criterio sociolos | 4ue foram cobrados conjunctamente tres coupons de Juros semes- 

o ndebe ido por essa occastão | trães, quando Já decorridos mais de 60 dias da ultima publicação do 
eloglosos apartes dos srs. Augusto | decreto. 


Imperdoavel seria que, com os 


annos que tenho de profissão, cu 


commettesse a “gaffe" que me attrlbue o voto vencido, em questão de 


thães Netto, Victor Russomano e | tal vulto pecuniario e que encerra tão delicadas theses jurídicas, sn» 
; jeltaudo-me à apreciação da luconstitucionalidade da Jet, num per 

Todos os problemas relevantes | rflodo de dictadura e de poderes discricionarlos, quando é visivel o ve 
xame geral, Inclusive da propria magistratura, pala fulta de garantias 

gados numa enumeração brilhante | Canstitucionnes. 
São Assim, pois, ainda neste ponto, claudicou juridicamente o vota 


outros, 


do Brasil são pelo orador focall- 


das reglidades brasileiras: 


Doenças texuses do Homem 
Diagnostico causal e tratamento 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


t 7 Setembro 207 — De 1 às U && 


q É — e 


luguez, no Pedro 11 


teressados que, a partir desta 


mento das cadeiras vagas de 


didas pelo Ministerio da Edu- 


lando o assumpto. . 


DO JAPÃO 


MOSCOU, 26 (U. P.) 


um extenso editorial em torno 
do discurso de Hirota no qual, 
declara que “dizendo da posição 
dos Soviets no Extremo-Orien- 
te, que se modificon nos ultimos 
tempos, Hirota apparentemente 
quiz diminuir a responsabilida- 
de que assiste ao Japão, tor- 
nando mais tensa a situação no 
Extremo Oreiente, responsabili- 
dade que, entretanto, cabe intei- 
ramente e obviamente ao gover- 
no nipponico. Hirota não con- 
seguiria remover semelhante 
responsabilidade com um par de 
phrases bonitas. A politica de 
paz do governo sovietico não 
mudaria para o futuro apenas 
se o governo do Japão não ten- 
tasse pôr em pratica os seus 
planos de agressão", 


cem 
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Dr. José de Albuquerque 








O secretario do Collegio Pe- 
dro IL — Externato, de ordem 
superior, communica aos In- 


Mathematica, Latim e de Por- | de Inglez d 
tuguez, os documentos que é deduzida com logica irrespondivel, 
possam influir sobre o pro- 
cesso dos mesmos concursos, 
os quaes deverão começar pelo 
de titulos e documentos, na 
forma das Instrucções expe- 


À RUSSIA DESCONFIA 


Um artigo do “Izvestia” 


em analyse. Melhor fundado não está o visivel pouco caso que o voto 
vencido faz da these da exrcução unica, 


Certo é que a questão levanto-z cu pela primeira vez, nos nosscs 
tribunaes, e dah! a estranheza dos que combatem vor principio, tio 


dt | quanto não está esgotado pela jurisprudencia, em seus mais bizarros 


tor. 

Nem por Isso é ella menos jurídica ou está menos certa. A pros 
priedade da noção executiva pars a cobrança de debentures ou dos 
coupons de seus juros é hoje expressa no Codigo e já cru antes 


dica do caso. 


A lei estabelece q unidade do contracto, n unidade da divica 


unidade da garantia; 


determina a 
entre os titulos até p 


rag dos demais portadores de debentures ? 
o que ficariam redugides a unidade da garantia 
de direitos, principios cardeaes do Instituto, hj 
debenturista pagar-se preterentemente ? 
Na petição em que impugne! o deposito, tranacrey 
ce Bouza e Curvalho de M 


Ao preclaro autor do voto vencido 
com rteservas n orientação que del a es 
envolvido doutrinar de Octavio Mendes, 
Commercial”, do qual destaco este treeh 

“Se a garantia é commum a tod 
evidente que em caso algum um porta( 
É valor correspondente aus seus titutos, 
cação e Saude Publica regu- Juizo o valor correspondente nos dem 


Os bens que compõem a 
Ser vendidos em parte e sim 
seja promovida pelo portador 

Vendidos os bens, o prod 
' em circulação, e cada 
respondente sos titulos que 


Verificar que posso abrigar-me tambe 
, C À — O , sor da Faculdade de São Paulo, 
Jornal “Izvestia” publica hoje 


Espirito sensivelmente 1 
manifestações, não serel eu 
pensarem, o direito de sustent 


pelle uma conclusão, 
superioridade daquell 

Fuço-o, 
combatendo por fórma 
mentos em contrario, 

Façam o mesmo os 
dei a esta causa, mas 
com os chavões “absurdo” 

E como eu penso 
os pobres de espirito, 
me alisto, 
confessar vencido. 

Be ha causa em que o Inter 
cido, em parte, é esta — Sar 
aspirações de profissional, 

Reduzida a cxccução nos 
der, A Directoria da São Peulo, 
meu encontro de braços abert 


É que, 


Rio, 25 de Janeiro ge Log4, 


garantia não poierão, portanto, 
so em sua totalidade, 
de um só titulo, 

ucto será dividiao pelo numero de quri« 


febrero só poderá levantar o valor cor 
MU Eita 
Não conhecia ate poucos dins atri 


nelinado à Iberdade em sua 
quem negue, À pesos 


es n quem contesto 
porém, aempre dando as razões da 
que.a mim se 


que estão julgando erracia 
façam-no com argumentos, 

e “novidude” 
que só não reconhecem 


em cujo numero, perdõe-se 
contestem-me fundadamente c eu 


q, sorridonte, promissora, dadivosa.. 


solução mais razonvel e acertada, mesmo na nusencia de lel expressa 
permissiva, mão grado a opinião a respeito contraria do proveciy 


Concursos para provimento “Sis por que, mesmo antes as 
das cadeiras vagas de ma- 
lhematica, latim & de por- 


obra de Octavio mendes, que data 


de 1920, tal these sustentei em questão que não logrou repercussão, 
porque a devedora resolveu com acerto pagar, 

Hoje, porém, errará e imperdoaveimente quem se aventurar a sita- 
tentar » impropriedade da acção executiva, por isso que inadmissivo! 
é a liberdade doutrinaria, ante texto expresso da lei, 

Por igual, a execução unica é, 


Por sua vez, à unica solução juris 


os 
mais rigorosa igunidade de direitos 


ara O seu reembolso; considera o mutyo " 
porque unica é a manifestação da vontad. One 


ração que se realiza, unica & sua modalidade, 

Como pretender-se, ante tão prece 
data e até 5 de fevereiro pro» | dir-se a garantia, para assim se p 
ximo, todos os dias uteis, Te- 
ccberã dos senhores candida- 
tos 208 concursos para provi- 


dns partes, unten a ono- 
unica n sua legalizaçãe, 
isas determinações da lei, sela- 
“gar nos mais diligentes em doixis 
a igualdas 
se permittido fosse n um 


| longos trechos 
endonça, em que q argumentação 


e n todos os mails que vecrn 
ta acção, lembro mais q des- 
nos seus “Ensalos de Diretto 
O, que se lê a fls, 117: 

cs os titulos em clrculação, é 
Jor qualquer poderia levantar o 
Sem eue flensse depositado cms 
als titulos, , 

Júmais 
ninda que a neção 


às esse livro de Octavio Men- 
imo. Folgo e muito. porém, em 
m às lições do provecto proias 





Ros que de modo diverso 


mar o suo opinião, 
Nunca me escravize: no “magister dixiem 


- minha discordanc'a «4 
aligura sutficlento cs úrgu- 


a orlentução que 
com logica o tb 
Que nada significam, 

o erro em que incidirea 
-me a iImmodestia, u/O 
não heaitaro! em mis 


esse pecuntario esteja em ser s 


entretanto, o anteponha as mis! 


Poucos milhares de titulos em meu [== 
toda mesuras e snlamaleques, viria 





KR. MACHADO BITENCOUK E, 
ddvogudo, 
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Não mais venderá «sor-' 


tes» nem brinquedos. 


0 home: de tres alcunhas foi encontrado morto, | 


com o cordão da corneta atado ao pescoço 


A polícia do 10º districto procura es- 
clarecer o mysterioso caso 


O corpo de Feliciano Ferreira dos Santos, 


tal como foi 


encontrado 


De alforges dependurados Bo 
«ombro, diariamente era visto pe- 
ruas de São Christovão, anle- 
re e jovial, o homem das “sora 
ves! € dos brinquedos, 
ho vel-o, a garotada do bairro 
ão seu encontro, numa ansie- 
dade louca, 
Tolos queriam admirar os bos 
vecos, “onrrinhos", os balanços,,. 


E o popular vendedor que já. 


+ havia acostumado com a petl- 
da, quando lhes vendia qual 
quer prinquedo limitava-se a pe- 
uurnos lucros e nté ás vezes sem 
sechum resultado, 

Por isso, a sua morte, fol multe 
sentida em todo anquelle bairro, 
Gulas familias o estimam bas- 
tante, 

Feliciano Ferreira dos Santos, 
o nome do homem das “sor 

5” e dos krinquedos, cujo des- 
pparecimento encheu de tristes 
1 e de lagrimas todas as crian- 
cinhas, 

Feliciano tinha tres aleunhas: 
“Bahinno”, “Flores” e “Camarada”, 

Fol essa figura popular das 
“tuas, que, na madrugada de hon- 
em, desappareceu do selo dos vl- 
ros, de modo tragico e em cir= 
aumstaneias mysteriosas, Tazendo 
vom que as autoridades do 109 
stricto, em cuja jurisdicção po- 
letal o facto oceorreu, tivessem 
“undades suspeitus de crime, 

Fetlctano foi encontrado sem 
“ida, no proprio commedo em que 
residia, & rua Conde de Leopol- 
Gina n. 16, casu VI, Lendo enrro- 


f 





Indo ao pescoço. em quatro vols | 


| Feliciano Ferreira dos Santos 


tas, O cordão da corneta. com que 
annunciava à gurotada a sna pre- 
eonça na “zona”, co mo taboleiro 
repleto de brinquedos e de “sor- 
tes", 

Quem levomn o fasto ao conhe- 
mento das autoridades do 109 
tricto fol Nair Alves da Silva, 
pie residia com a victima, havia 
olto dias, 


do local compareceu o com- 
m'ssurio Magalhhes Couto, cujas 
urimeiras providencias foram In- 
terdictnr a cnsa e deter Nalr, 
esur desta ter ido 4 delegacia 
Br w policia do tragico oe- 





Louco depois chegava & casa 





LAMENTAVEL 

DESASTRE NA 

ESTRADA RIO- 
PETROPOLIS 


C'nco pessoas feridas 
em consequencia 
da imprudencia de um 
“chauffeur” 


Eulindo n estrada Rio-Petronpo- 
ds corria, hontem, & noite, o 
Auto-caminhão mn, 8.019, dirigido 
veto “chauffeur”" Jos6 de Almel- 
da, brasileiro, de 42 annos da 
iunde, casado e residento É rua 
Curolina, mn. 122, em Olaria, 

No mesmo sentido vlajnva O 
suto-caminhão mn. 1.812 que no 
appreximar-se daquelle imprimiu 
malor verocidade ao seu vehiculo 
* tentou cortar a frente do 6.019, 


O DESASTRE 


Como era de esperar, os resul- 
tadus da Iimprudencia do “chauf- 
feur” do auto-caminhão 1,812 
não so fizeram esperar, pois o 
referido vehiculo chocou-se vio- 
lentamente contra o outro, regis- 
trando-se, nessa occaslão, o des- 
aostre que se revestlu de graves 
consequencias, 


CINCO PESSOAS FERIDAS 


Verificado o lamentavel occor- 
rido haviam cinco pessoas ferl- 
das, Eram ellas: Claudio Mon- 

















| do 
| cedeu a exame do corpo no pro- 


|rarecoram ao 


E 


da rua Conde de Leopoldina, o 
dolegado Paula Pinto, que requi- 
eitou a presença da D, G, I, é 
do direotor do Instituto Medico 
Legal. 

Foi feita uma inspecção demos 
rada e metículosa, mas, de posi- 
tivo, nada se podia affirmar. 

4 hypothese de sulcldio não 
err para se despresar sendo que 


não existiam, no momento, eles 
mantos que Justifleassem um 
vrime., 


O morto | 
EN e à q 





O dr, Miguel Salms, director 


Instituto Medico Legal, pro- 


prio local, depois do que fo! ro- 
movido pura o necroterio para a | 


'respectiva nutopsia, que, só hojo, 


scrá feita, 

Entretanto, do entendimento 
havido entre os peritos que com- 
Jocal e tomaram 
conhecimento do facto examinan- | 
do o corpo e o amblente onde este 
tombou, ficou male ou menos ro-, 
bustecidas as clreumstancias ln= 
dicadoras do suleldio., 

Apesar dessa Já quasl certa 
conclusão, a casa onde sa verifl= 


cou o Impressionanto acontecl- 
mento continfãa interdictada e 
ainda detido o companheiro do 


quarto do morto, 


EXCURSÃO ARTISTICO-LI- 
TERARIA “BRASIL FE- 
MININO” 


A sua realização em 15 

de maio proximo — À 

viagem será feita no 
“Gagé” — Outras 


notas 
4 sun realização cem ve de mato 
proximo —  Avingem será feita no 
“Bagé” — Outras notas 
Continu' a merecer geral sym- 
pathia da sociedade carioca e até 
dos poderes governamentaes, já 
agora interessados no interçambio 


;oultural, a ldéa em vias de realt- 


ração, da chamada “Excursão Ar- 
tistico-Literaria “Brasil Femini- 
no", Trata-se de uma Iniciativa 
modelar que, sob o patrocinio aa 
referida revista, tem a dirigil-a 
nomes de projecção no nosso sce=- 


gramma de finalidades amplas e 
patrioticas. 

Além do carncter de turismo em 
que se reveste esse adruiravel pro- 
jecto cujo itinerarlo gerá faito 
pela Agencia Exprinter, dentro do 
maximo de possibilidades agrada- 


vols, é conveniente rotor ainda 


talvão, brasileiro, de 28 annos de em tudo Isso, o nicarce de uma 


idade, branco, residente 4 rua Dr, 


Nognche. n. 84; José de Almeida, | tellectualidade feminina 


o *chauffenr”" do aúto-caminhão 
n. 6.019; Manoel Mathias, de 28 
ennos de idade, branco, brasilei- 
ro. cperario, casado, morador & 
rua Sebastião Carvalho, n. 16; 
Antonio Joaquim Passos, do 31 
annos, portuguez, solteiro, opo- 
rarlo, morador 4 rua Seis n. 85, 
em Ramos e o menor Ezequiel, 
de 12 annos de fânde, filho do 
"chauffeur”, Jos6 de Aimeida é 
que & seu ajudante. 


Os g0cconRos 


As vlotímas, que soffreram 
contusões e aescorinções, foram 
transportadas ao Posto de Assis- 
toncia do Meyor, onde receberam 
os necessarios curativos. 

A policia do 18º dintricto tos 
mou conhecimento do facto e fol 
informada de que o “chauffeur” 
do avtorcaminhão 1.812 era Del- 


clo Hezerra Freira, O qual conse- | 


aulu foragir-no, 
Fo! gberto inquerltgs , 


approximação maior da nossa lo= 
com a 
portugueza, Ademais, €. nosso pro- 
prio folk-lore, em parte dgsco- 
nhecido no estrangeiro, encont'a- 
rá, então, em terras de Portugal, 
um —amblente ncolhecor e em 
duvida enthusiasta. cendo inter: 
pretado pelas patricius que tizs= 
cem parte da comitiva comu em» 
baixatrizes de musica indigena, 
Isso, em relação npennz & uma 
das xossas expressões artísticos, 
pois. todas as outras tambem se- 
rão bem  representodvs,  astavoz 
monstrações publicas, 

Pela synthese que equi fica, 
facil é imaginar o exito de tal 
organização, mesmo em outros 
detalhes de noticinrio. 

Resta, portanto, necrescontar, 
nesta noticia, que a data da par- 
tida da Exoursdo Artístico Líte- 
rara “Brasil Feminino”, fol mar- 
cada para 15 de mato vindouro, 
pelo transutlantico “Bag6"e 


nario cultural, visando um pro- | genitor, Beatriz passou & restdit 
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COLHIDO POR UM 
AUTO NA RUA 
URUGUAYANA 


A VICTIMA, UM MENOR DE 11 
ANNOS, FOI INTERNADA 
NO H P.s8, 


Após ter recebido os socçorros 
da. Assistencia, foi internado, hon- 
tem, á noite, no Hespital de Prom- 
pto Soccorro, q menor Antonio, de 
11 annos de idade, fllho de Euge- 
nio Alves, morador á ras dos Quri- 
ves n, 117, 

O referido menor, que havia sido 
atropelado por um auto na rua 
Uruguayana, recebeu fractura do 
eraneo, além de graves contusões 
e escoriações pelo corpo, 

Até encerrarmos os trabalhos da 
presente edição as autoridades do 
3º districto policlal ignorava o 
facto, 


PASSAGEIRO “VER- 
SUS” CONDUCTOR 


NA HORA DA COBRANÇA |. 

No-Alto da Boa Vista verificou- 
so hontem, & tarde uma scena 
dessas que deixam a gente com 
vontade de criar azas, Não fol 
nada, no entanto podia ter sido 
muita coisa, pois um cidadão, no 
ser procurado pelo conductor de 
um bonde, lá naquellas alturas, na 
hora da cobrança da passagem, 
saccou de dois revólveres, ao mes- 
mo tempo, ameaçando-o de morte, 

Felizmente, na occasião, achava- 
ge no local o cabo França que, sen- 
do auxiliado pelo soldado: n, 155 da 
1º companhia do 6º batalhão, effe- 
ctuou a prisão do homem dos dois 
revólveres, desarmando-0. 

Era ello Arthur Dias de Carva- 
lho Matta, que foi autuado pelas 
autoridades do 17º districto, por 
conduzir armas prúhibldas, 














Ameaçada 


| UMA SENHORA CORREU A.PEDIR PROTECÇÃO | 
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A'S AUTORIDADES POLICIAES 


As autoridades do 17º districto 
policia! estão ás voltas com um 
cuso intríncado, chelo de episo- 
dios rocambolescos, ; 4 

n' o facto de uma senhora, 
após ter ganho no forum desta 
enptta! uma acção rescisoria, 
contra parentes seus, que, crimi- 
nosamente lhe haviam vendida 
duas casas que Mo couberam, cos 
mo herança por morto de seu pae, 
quasi fol raptada, por um grupo 
de desconhecidos, que tiveram 
seus intultos frustrados, graças, 
porém, 4 firmeza d'animo o ener- 
gia daquela senl ora, na oceaslão 
emque seu lar fo! Invadido pelo 
grupo de malfeitores. 


Nas linhas que se seguem, te- 
rá o leltor, em resumo, a histo- 
ria desso caso que, parecendo ter- 
minado, está sendo prolongado 
com o pavor 'da vletima que não 
se conforma ' com o esbulho dor 
bens legados por seu progenitor, 


SONHANDO COM A FORTUNA 


Veio para esta capital, sonhan- 
do com a fortuna, aos quatro an- 
nos de idade, d. Beatriz Ferrel- 
ra Campos, de nacionalidade por- 
tugurza, actualmente com 38 an- 
nos, casada e residente á rua Ge- 
neral Roca n, 19, casa 1, 

Beatriz ficou residindo com geu 
pre, Antonlo Ferrelra Campos, 
que era divorelado., ; 

Com o fallecimento de zeu pao, 
à, Beatriz so fez herdeira de um 
patrimonio apreclavel o soildo, 
representado. por dols predios, 
ns. 20 e 22, sitos & run D, M&- 
rlanna, em Botafogo. 


DISPUTANDO FEROZMENTE A 
POSSE DOS IMMOVEIS 


A incumbencia de inventariar 
esses e outros bens de menor vul- 
to, coube no tlo de Beatriz, o in- 
dividuo João Ferreira de Azevedo, 
que, depois, segundo sa denuncias 
da proprietaria, se tornou um inl- 
migo, disputando ferozmente & 


| posse dos Immovels, pelo facto de 


Bentriz usar tambem o nome de 
Nair, nome este que resebera 
quando cnrismada, ouja madrinha 
tol uma senhora que muito a ad- 
mirava, 


VENDIDOS POR  16:0008000 1... 
Após o passamento de seu pro- 


em companhia de seu tlo e inven- 
tarlante João Ferreira de Azevedo, 
Decorrido algum tempo do fal- 
lecimento de seu pae, a sra, Bea: 
triz perguntou no tlo pelas casas 
que seu progenitor lhe legára, 
Elle, porém. lhe dizia que espe- 
ragse, porque o juiz a mandaria 
chamar, E o tempo fot passando, 
ser que a meça fosse ouviaa, até 
que, certo dia, lhe chegou ao co- 
nhecimonto de («ue as casas em 
questão haviam sido vendidas por 
18:0008, no er, Antonio de Almei- 
da, residente á rua Pedro Americr 
n, 60. Este senhor conhece d, Bea- 
triz desde menina, quando ella 
aqui chegou, vinda de Portugal 
TRAHIDA E DESNORTEADA 
Trahida e desnorteada, quando 
ensaiou protestar e fazer valer & 
legitimidade de seu direito, d Bea. 
triz não mais encontrou o tio, que 
embarcára occultamente para Por- 
tugal. 


TEVE GANHO DE CAUSA 


* D. Beatriz, por seu advogado, le- 
vou o facto ao conhecimento das 
autoridades policines, que Instau- 
raram Inquerito, pelo qual ficou 
apurado o caso da venda das refo- 
ridas casas pela irrisorla somma 
de 10:000$000 1 

Da policia subiram os autos a 
Juizo, enbundo decidir no pleito o 
juiz da 3.º Vara Civel. Antonio de 
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Almeida constituiu seu advogado 
o dr. Gusmão dJatahy, 

Movida uma seção rescisoria, es- 
tn teve o seu termo. ha pouco, sen- 
do n decisão fnvoravel á autora, 

Já tendo a senhora tomado pos- 
se dos seus predios, falta apenas 4 
prestação de contas para a inde- 
mnização a que tem direito pelos! 
alugueis revebidos pelo sr. Anto- 
'nio go Almeida em varios annos, 


A TENTATIVA DE SEQUESTRO 
O RAPTO FALHOU 


Sentindo-se perdido o desmns- 
carado pela justiça, o tio do Bea- | 
triz nrmou-lho uma cilada, com q 
fito de raptal-a, 

Assim é que hontem, estava cl- 
la em sua residencia, quando pas 
rou á porta da avenida um auto- 
movel azul, conduzindo tres indi- 
viduos desconhecidos, um dos quaes 
de côr preta, 

Um delles, sobraçando uma pas 
ta, bateu á porta da casa, Atten- 
dido pela senhora, o desconhecida 
personagem, depois de dizer que 
era da poileia, convidou D. Beatriz 
a ncompahal-o à delegacia do 6º 
districto e a seguir, á 1º Delega- 
cia Auxiliar, 


Não sendo umn mulher que se ins 
timidasse com pouca coisa, decla- 
rou com energia e notuvel deste- 
mor. que jáâmais arredarin pé do 
sua casa, afim de acompanhar in- 
trusos |! ; 

Dita isso, D, Bentriz, já então 
com úma coragem surprehendente, 
intimou os tres indivíduos a se re- 
tirarem, o que fizeram immediatas 
mente, porém mastigando amen- 
ças, 


NA DELEGACIA DO 17.º DIS- 
TRICTO 


A senhora, porém, que estava 
em cusa apenas na companhia da 
empregada e de uma filhinhn do 2 
annos do idade, embora nssistissa ; 
á retirada daquelles indivíduos 
desconhecidos, não deixou de ficar 
bastante afflicta. Mandou então 
D, Beatriz que a empregada tele- 
phonasso para seu marido, o sr, 
Manoel de Almeida Pereira, em- 
pregado dn firma Teixeira Borges 
& Cia, com armazens á run do 
Rosario ns, 110 e 112, sendo por 
elle aconselhada a que procurasse 
sem edvogado, o dr, Barros Pimens- 
tel, 

Momentos após, D, Beatriz, em 
companhia daquelle causídico, das 
va entrada no delegacia do 17.º dis- 
tricto, onde foi narrar o rocambos | 
lesco episodio ao commissario Sá! 
Freire, ali de serviço, 

Após registrar a queixa, aquella 
autoridade destacou um soldado 
para lhe vigiar a casa, 

Depois disso, os fnçanhudos In- 
dividuos. ali voltaram no mesmo 
nutomovel, demorando-se algum 


tompo em frente á casa de D, Bea- 
triz, talvez com a intenção de se- 
questral-a 1,., 

A polícia tomou sérias providen- 
cias e está no firme proposito de 
deitar as miios nos nudaçiosos ma- 
landros, 





RIO — ESabbado, 21 de Janeiro de 1934... 
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“() choque violento do amor de uma mulher con» 
tra a inconsciente ingra tidão dos homens à a 


Uma nova estrelia 


MARGARET 
SULLAVAN 


E 
JOHN 


BOLES 


à 
é 


XONLY VESTERDAY ) 


Hoje, ás 14 horas : 


INAUGURAÇÃO DO CINEMA 


2-4 - 


de seques 


D. B ertinia de Campos tendo ao collo sua filhinha Noe- 
mia, posando, em sua residencia, para o DIARIO 
DE NOTICIAS 


Horario : . 
6 - 8 e 10 horas 
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O COMMERCIO 
“EM GERAL 


Pereira, Sobrinho & Cia. 


communicam á 


praça em geral 


e aos seus amigos, que inaugu- 


raram, ante-hontem, 24 do cor- 


rente, o seu 


estabelecimento 


commercial, com o ramo de fa- 
zendas por atacado e tecidos em 
geral, á rua da Alfandega n. 300, 
onde aguardam as suas ordens. 


Tel. 4-1952. 


FUGINDO DA INSPE- 
CTORIA... 


O AUTO FEZ DUAS VICTIMAS, 
NA PRAÇA DA REPUBLICA 


O auto 8.819, hontem, à noite, 
na praça da Republica, fez dols 
atropelamentos. 


O vehículo que entrara naquel- 
la praga perseguido por um in- 
spector do trafego, talvez com o 
fito de se livrar da infracção, tra- 
fegava em excessiva velocidade 
razão pelo que colheu os Indl- 
viduos José Monteiro Rocha e Al- 
fredo Antunes, aquelle do 28 an- 
nos de idade, solteiro, brasileiro, 
soldado do»3º R, I. e este, do 35 
annos de idade, solteiro aperario, 
portuguez e residente & rua Ita- 
pica n. 17. 

Boffreu o primeiro escoriações 
generalizadas ec o segundo fezl- 
mento no occlpital, 

As victimas depois do soccor- 


ridas pela Assistencia, retiruram-se, pura finalidado educativa, 





PRODUGÇÃO INTE- 
TERESSANTE 


jo QUE E' O FOLHETO “EVA E 
VENUS" 

Fo! recentemente publicado um 
Interessante folheto, “Eva e Ve- 
nus”, que é uma pequena obra 
prima como npresentação graphi- 
ca e que, editado por um dos nos- 
sos maiores fabricantes de sabo- 
netes, merece espeval menção por 
ser a demonstração viva de que 
entre nós Já existe uma compre- 
hensão inteligente da finalidade 
e da missão da pr*paganda. 

Além de valer pela ama apre. 
tentação materinl, optimo papel, 
fllustrações originies, Impressão 
digne dos malores enco:ntns. esse 
folheto compendia uma série de 
conselhos praticos sobre a belle» 
ra feminina. Conselhos utela, de 
eles 
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tro violento 





Ainda a horrivel ex: 
plosão da fabrica 
“ Styugia ” 


IA descarga de explosivos e inflammaveis vae 


ser feita sobre agua — Outras notas 


Em virtude dns condições em 


| que se acha o trapiche “Mercurio”, 


motivadas pela terrivel explosão 
da fabrica “Sbygiua! que, por mi- 
ingre, não se ravonliu das mais 
tragicas consequencias para cs 
habitantes da ilha co Governador, 
dos desta metropolo e suas vizi- 
nhanças, o Inspector da Alfandega 
baixou, hontem, ara portaria, 
uvisando gos Interessados que, ex 
cepclonalmente, é até Uterior de- 
liberação, a reforida repartição 
consentirá o despacho cobre agua 
dos generos Incluídos na tabelta 
G, da Nova Consclidação das Leis 
alfandegarias. 


As medidas que vtem de ser to- 
madas pelo imspector José Leul, 
visam não crear obstaculos so 
oemmercio importador por ter sido 
felizmente, proibida pela policia 
a descarga de explosivos e Inflam-= 
mavels nu trapiche “Mercurio”, 

Esperamos que a localização do 
material explosivo e inflammavel 
merecerá a maxima attenção dos 
poderes competentes e será fita 
de modo a evitar que o povo aln- 
da venha a ser victima de tão in- 
desejaveis e funestos espectaculos, 

Assim seja, 


O ESTADO DAS VICTIMAS QUE 
SE ACHAM NO H, P, 8, 


Afim de saber do estado das vi- 
ctimas da terrivel explosão que 
destrutu a fabrica de dynamite 
da Ponta do Galeão, o DIARIO DE 
NOTICIAS esteve, hontem, é nol- 
te, no Hospital de Prompto Soo» 
corro e póde ndeantar o seguinte : 

D. Luiza da Conceição Coslho, 
sua filha Hilda e o chimico Ja- 
cob Christophen, continuam expe- 
rimentando sensíveis melhoras, e 
em franca marcha para prompto 
restabelecimento. , 

D. Anna Benedicta de Carvalho 
a esposa do vígia José Marla S1- 
queira, comquanto tenha passada 
melhor nestas ultimas 48 horas, 


PORTUGAL REORGANIZA 
OS SEUS SERVIÇOS 


LISBOA, 26 (U.P) — O 
governo portuguez ordenou à 
reorganização dos serviços te- 
legraphicos, postaes e sema- 
phoricos, bem como a fiscall- 
zação das industrias electri- 
cas. 
VS. 








emprestam 9 essa curiosa publi- 
cação um valor proprio e mos- 
tram que os seus distribuidores 
comprehendem que, para tornar 
um produscto conhecido e querl- 
do Já não é mais necessario ou já 
não é mais possivêl dizer simples- 
mente que é o melhor do mundo, 

A propaganda moderna deve ser 
um serviço prestado tanto no pro- 
ductor como so Consumidor, mas 
principalmente q esto; “Eva o Ve- 
nus” é uma valiosa contribuição 
para as jovens preoceupadas com 
o sympathico problema da sua 
belleza pessoal, 


continua inspirando sérios cultige 
dos, 


AS CAUSAS DA EXPLOSA9 


No Gablnete de Pesquisas Soler 
tíficas preseguem os exames sobrd 
os dois productos fabricudos na 
“Stygla”, e que, conforme dlzses 
mos, hontem, são os explosivos 
“Stygln” e “Bandeirante”, 


Sómente depois desses trabalhos, 
é que os technicos se pronunc 
tão à respeito dus causas que der 
ram motivo à explosão, 


O CHIMICO JACOB CIRISTO 
PHEN FOI TRANSFERIDO 
PARA A CASA DE SAUDE 

PEDRO ERNESTO 


Em vista das melhoras exporta 
mentadas pelo chimico Jacob Chris 
tophen, foi o mesmo removiia, 
hontem, para a Casn de Saude Pes 
dro Ernesto, onde continúa em tra. 
tamento, 


AINDA HA EXPLOSIVO NO TRA 
PICHE MERCURIO?! 


Ante-hontem, segundo informa= 
ções dadas pela Alfandega, uma 
mais existia material explosivo no 
Trapicho Mercurio, Entretanto, es. 
tamos informados qua apenas pars 
ta do material ali existente havia 
sido retirada, Será possivel que & 
população da ilha do Governador 
continua a mercê da incurla das 
nossas autoridades alfandegarias ?!, 
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* CONSULTE V. EX. UMA 
DAS NOVAS ORGANI- 
ZAÇÕES DA “=, 


MARTINS | 


DECORAÇÃO, 
O MOBILIARIO, 

A TAPEÇARIA 
OU A PINTURA 
DE SUA RESIDENCIA, 


SUGGESTÕES, 
NOVAS IDE'AS. 


ORÇAMENTOS SEM 
COMPROMISSO 


Duvidor, 93/95 
Camerino, 77 a 81 


CASA 
LEANDRO 
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A ALEGRIA 


anda em redór 
de sua casa. 


Modelo K-63 





e os sons que vêm de 
cantos da terra. 


Radio G, E. 


Radios 


Os Radios G. E. pelo seu alcance, 
selectividade, volume e pureza de 
som offerecem o receptor ideal para 
vehicular para a sua casa a alegria 


Peça uma demonstração de um 


a mt 








DIARIO DE NOTICIAS 
LIVROS NOVOS |Noticias dos Estados 


O carnaval em Juiz de Fóra 


“From Facts to Gram» 
mar” e “onglish Easily 
Mastered” — Por J, do 
Mattos Ibiapina, 

Editados pela Livraria do CHo- 
bo, de Porto Alegre, acaba o pro- 


fessor J. do Mattos Iblapina «e 
publicar dois magnificos livros 
cldncticos, destinados ao curso 


gymnaslal, na disglplina de in. 
gles. 

O professor J, de Majtos Ibta- 
pina é cnthedratico dos mais 
ilustres do Collegio Militar do 
Rio Grande do Sul o Jornalista 
dos mais brilhantes, tendo mesmo 
dirigido, durante annos, no norte, 
o Jornal que preparou n opinião 


p rublica para a Revolução. 


Nos seus dois ultimos livros, 
que motivam esta nota, o seu 
estylo claro e bello torna na ll- 
ções nocessivels no espirito do 
nlumno, ao mesmo tempo que lhe 
desperta o gosto pela materia, 


4 O methodo do professor Iblapl- 


«.« deixe-a entrar, sob a forma de musica, de 
canções, de pilherias, de palavras festivas por 
intermedio de um Radio General Electric. 


todos os 





Radiotrons 
R.C.A..a 
alma do 
seu redio 


——— 


GENERAL É) ELECTRIC 


F. R. Moreira & Cia, 
Avenida Rio Branco, 107/9. 


A Melodia 
Rua Gonçalves Dias, 40, 


Lojas General Electrle, S, A, 
venida Rio Branco, 114, 
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Os segredos da minha 
belleza 





SCOLHA seus chapéos 
de accôrdo com o seu 
iypo e não porque estejam 
em moda. O chapéo é a par- 
te mais importante de uma 
toilette, E” a moldura para 
seu rosto. Se o chapéo com 
abas lhe assenta bem, sua- 
vizando-lhe o semblante, 
esqueça a moda e use-o 
sempre. 

JEAN HaRLOW 


am 


AMANHA — Cultive a voz, 


Depois de seguir os conselhos de 
Jenn Marlow, para realçar a 
tua belteza, vse os eniçados da 


SAPATARIA X 


RUA 7 DE SETEMBRO, 138 
(Canto de Ramalho Ortigão) 





Anmuiversarios 





NYazem nnnovs hoje; 

Senhoritas — Maria Rego Ma- 
cedo, filha do dr, Raw] Rego Ma- 
cedo: Stella Santos, Milha do dr, 
Viliela Santos o Déa Dulce Gul- 
maridos, filha do dr. Curlos Du- 
genio Guimarães, 

Senhoras Rosasina Mara- 
lhãcs de Andrade, esposa do sr. 
Antonio Silva de Andrade, 

Senhores Dr. João Alves 
Feitosa, Jolo Cabral, João Pénl- 
do, Mario Bhering, Barreto Filho, 
Aristides Villa Nova e Frederico 
de Mattos, 

— Passa nesta data o anniver- 


saric natalício do pharmacoutico | 


João da Costa Rodrigues, pro- 
prictario da pharmaciu Carioca, 

Dr. Gullherme Guinie, — Pas- 
sou bLontem o annlversario natas 
lício do dr. Gullherme Guinle, 
figura de relevo em nossa socle- 
dade « em nosso commerclo s em 
nosso Industria, 

Seus admiradores e amigos tl- 
verao hontem occaslão do homes 
nugeni-o, 

— O er, Umberto Adamo, socio 





e —— 


mn 





clhefto da “Joalheria Adamo”, 
São Paulo, compista hoje mais 
um anno do existencia, Largas 
mente relacionado no ecio da so- 
ciednde carioca, o estimado an 
niversariante terá ensejo de vo- 
clficar nesta data que não viva 
osquecido dos amigos que aqui 
grangeou com a sta bondado e o 
seu cavalheirismo, 

— Taz annos hboja o nosso cs- 
timado companheiro de trabalho; 
er, Jacob Caetano de Araujo, 

Por essa data tão nusplclosa q 
nosso Jacob será muito felicitado 
por todas ns pessoas de suas res 
lações soclues e pelos seus aml- 
gos q companheiros do DIARIO 
DE NOTICIAS, 

— Transcorre hoje o anniversa- 
rio natalicio do er. Attilano Gua- 
temozim, distincto cavalheiro e or- 
namento da nossa sociedade, 


Norvados 


do 








Contractou casamento com à 
senhorita Blza Gomes de Campos, 
professora do Gymnasio Hebreu 
Brasileiro e filha do ar, João 
Gomes de Campos e de sua espo- 
am, d. Maria da Conceição Cam- 
pos, o sr. Wilson Nogueira Pin- 
to, funccionario da Calxn Ecos 
nomica, 


Casamentos 





Renliza-soe no proximo dia 31 
o casamento do dr. Antonio 
Vieira do Mello, filho do sr, An- 
tonto Vlelra de Mello o da era. 
Jonguina do Alencar Mello, com 
a senhorita Niva, [ilha do depu- 
tado bahiano dr, Francisco KRo- 
cha a da sra, Cautlonila Rocha, 

O acto olvil será ús 16 horas, 
& Avenida Paulo Frontin n. 143, 
e o acto religloso às 17,30 horas, 
na fgreja do São Francisco Xa- 
vior. 


Conferencias 





No Gabinete Portuguez do Lel- 
tura, fará hoje, ás 2L horas, o 
conhecido escriptor Augusto de 
Lima vJuntor uma Interessante 
conferencia, subordinada no the- 
ma “Portugal na Capitunta do 
“Minas”, 

A" directoria da conceituada 
Institulção, gratos nor confesea- 
mos pela gentileza do conyito 
que nos enviou, 


Homenagens 





Está despertando vivo Inter- 
esse, nos melos diplomúticos e 
Jornalísticos, w homenagem que 
dentro de poucos dias vae ger pre- 
atada ao jornalista e diplomata dr, 
Teixeira Sonres, no Salão Nobre da 
Confeitaria Paschonl. O motivo 


' dessa homenagem é a sua recento 
| Promoção no cargo de 2º secretario 


de embaixada e A sun proxima par- 
tida para Lisbon onde vae assu- 
mir as suns altas funcções, 

Será orador official o escriptor é 
jornailata dr, Renato Almeida. 

A lata de adhesão é encontra- 
da com o sr. Adão Lima no bal- 
cho do “Jornal do Commercio”. 

Dr. Roberto Lyra, — E' hojs, 
às 12 horas, no Automovel Club, 
que se renlizará o grande tban- 
quete em homtnagem ao dr, Ro- 
berto Lyra, por motivo de sun 
clusificação em primeiro logar 
no concurso para livre docente do 












SENHORAS! Para vossos incommodos 
dôres menstruaes, irregularidades, tomen 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda, 
Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo AÊ 





G. Waldeck Pinto | 
Rua Sachet, 7. 


P. €. Pimente; & Cia, 
Avenida Amaro Cavalcanti, 9. 





Direito Ponal da Taculdade de 
Direito, 


Inaugurações 
A innuguração hole do monu- 


mental Cine-Thentro Rex, 
Inauguração hoje, és 14 horas, do 


Camisas HALL-MARK 
Ideaes para o verão 
— Lindos padrões 
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monumentas Clne-Theatro Rex 
vac-nos proporcionar momentos 
de intenso gozo espiritual, 

E' bastnnte dizer-se quo u so- 
lemnlânde será intelada por uma 
grúnae orchestra symphonica sob 
a regencia do eminente maestro 
patriclo H, Villa Lobos, sendo 


'executadas duas verdadeiras jolas 


da musica nacional: Protophonia 
do “Guarany”, de Carlos Gomes, 
e o Preludio Symphonico da ope- 
ru “Iznhp”, de V, Lobos, 

Fo! organizador de tão brilhan- 
to parto musical o professor Gu- 
mercindo Raulino. 


Viajantes 





Para a Bahia partiram pelo 
“Sierra Salvada”, n sra, Marla 
Daltro de Azevedo Spinola, espost 
do ministro Eduardo Spinola e sua 
filha Celina de Azevedo Bpinola. 

-— A bordo do bydro-avião da 
Panalr, cheguram hontem, às 15,45 
horas, procedentes de Buenos Ai- 
rea, Maxwell Jay Rice e Willard KR, 
Newsome; de Montevidéo, Henry 
R. Ringo; de Porto Alegre coronel 
Benjamin Vargas, Julio Santingo 
e Ivo Corrca Meyer; de Paranaguá. 
Wolff K. Klabin; e de Santos, 
Abvirdo de Almeida, Arthur O. 
Chaves e Paulo Rappaport. 

Em outra aeronave da Panalr, 
seguem hoje, às G horas. entre ou- 
tros passageiros, com destino a Vl- 
ctorin, Alfredo Morgndo Horta e 
João Mafrn Sobrinho; para Bahia, 
Arthur Bosshard, era. Alda Bos- 
shard e James E. Montgomery: e 
para Fortaleza, CG. A. Nobrega da 
Cunha, director do Departamento 
de Educação do Estado do Rlo, 
que vae participar no Congresso 
do Educação, a reunir-gs na pros 
xima semana na capital cearense, 

— No mesmo apparelho da Pa- 
nnir, segue até Manáos, o gencrn) 
Luis Acevedo, director da Aviação 
Militar da Colombia, de regresso a 
Bogotá. 


Festas 





Opera Nazionale Dopolavoro — 
Renlizn-se finulmento hoje, a espe- 
rada batalha de confetti dansante, 
que a directoria da Opera Naziona- 
le Dopolavoro offereco em homo- 
nagem aos seus associados e res- 
pectivas familias, 

Dados os preparativos para essa 
festa, nos quaes a directorjn mul- 
to se esmera, é do se prevêr um 
brilhantismo incommum nessa pri- 
meira “batalha” do gremio du 
balrro Serrador. 

Uma jnzz-bund tocará dosde as 
22 &s 4 horas da manhã e para os 
associados q entrada se dará uu 
fórma do costume, 

Concurso de “malllota”" — Ron- 
Jzar-se-á no Lido, amanhã, o gran- 
do Concurso do "Maillots", pro- 


ns, comquanto original, está de 
accordo com os programmas offi- 
clnes, 

Escrevendo sobre “English Fa- 
sily Mastered”, o professor João 
Ribeiro teceu-lhe os mais enco- 
miasticos elogios, recommendan- 
do-o nos mestres e alumnos. 

Merece, tambem, menção nestas 
Unhas o que, sobro o seu primeiro 
livro “hecture expliquee", dlisso- 
ram ns matlores gutorldades no 
assumpto. 

O professor Lourenço Filho, di- 
rector do nosso Instituto de Edu- 
cacão, disse: “Um livro realmente 
notavel. Trechos muito bem es 
colhidos e dosndos com mestria”. 

Deigado de Carvalho, vice-dire- 
otor do Collegio Pedro II, teve es- 
tns expressões: "Devo  felicital-o 
pela notavel collecção de historias 
que consegulu reunir. Ninguem 
restetirá no desejo de conhecel-as 
e para isto não terá duvida, se 
preciso fôr, em aprender io fran- 
cez, 


Os questlonarios me parecem 
corresponder às necessidades do 
enstno directo”, 

O major Octavio  Esint-Jean 
Gomes, professor do francez da 
Escola de Intendencia da Guerra, 
escreveu: “Acho o seu livro ma- 
guifico e, no genero, o melhor 
que conheço.” 

Deixamos ainda de transcrever 
o “parecer” "dr Commissão do 
Ensino do Colegio Militar de P. 
Alegre por ser longo; mas elle 
conclue por louval-o unanime- 
mente, Deanto da opinião dos 
mestres, não podemos deixar de, 
como João Ribeiro, applaudir o 


"No Lar e na Sociedade 





movido por “Fon-Fon” e pela 5, 
A, Visgens Internaclonacs, empre- 
sa brasileira de turismo, proprio- 
taria daquelle restáurante, 

Ha 14 concurrentes inscriptas o 


às primeiras collocadas, O jury se- 
rá presidido pelo dr, Herbert Mo- 
segs e se comporá dos srs, Louri- 
val Fontes, Henrique Pongetti e 
Wuldemar Bandeira q Victor do 
Carvulho, 

O concurso go realizará ás 12 
horas, seguindo-so ao julgamento, 
como nota mundana inteiramente 
nova, um almoço dansante no Li- 
do. As concurrentes deverão estar 
no local meia hora antes do con: 











TERNOS DE LINHO 
BRANCO E DE CORES 
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TSEãesesess 
curso. sendo recebidas por um re- 
daetor do “Fon-Fon” e pelo diro- 
ctor da S. A. V, 1. y 

O publico poderá assistir o des- 
filo sem nenhum incommodo, para 
o que será collocado um estrado 
bem alto no jardim do Lido. Para 
o almoço dansante os preços serno 
os do costume, sem nada se cobrar 
pela reserva das mesas, 

Ha grande enthusiasmo em tor- 
no deste concurso, 





E' proveniente das aguas 
impuras, Beba agua rigoros 
samente filtrada nos fil- 
tros, nas talhas ou nas mo- 
ringas SALUS, encontrados 
pelos menores preços na 
CASA MUNIZ — Ouvidor, 
69. — RIO. 








Enfermos 





Retirou-se da Casa de Saude 
Santo Antonio, completamente res. 
tabelecida da delicada Intervenção 
cirurgica praticada pelo dr. João 
Tolomel, a sra, Chermont Lisboa, 
ceposa do dr. Clementino Lisbon, 
deputado pelo Pará na Assembléa 
Constituinte, 


e a ri dom 


Fallecimentos 





Falleceu hontem, pela manhã, em 
Buu residencia, Á rua Burão de 
Mesquita n 125, o sr. Pedro do 
Preltas Gonçalves da Castro, chefe 
de secção no Departamento dos 
Correios e Tolegraphos, a 


Missa em acção 





de graças 


Por motivo da passigem do an- 
nivorsario natalício do velho e die- 
tincto funccionurio du Prefeitura, 
tr, Ignacio de Souza Pereira, será 
renda, hoje, enbbado, ás BP ho- 
ras na tgrejn do & Francisco de 
Paula uma missa em seção do 


e Cr - 


valiosos premios serão a 


E] 
) T p h 0 celler chileno é d. Miguel Oru- 
chaga Tocornal. 


——— —— — 
=D [D>——— 








JUIZ DE FÓRA, 25 (Do envindo 
do DIARIO DE NOTICIAS) — 


| promovida por esta interessante 


socledado recrentiva, realizou-se, 
hojo, animada batalha de contutti 
na rua Hafeld e Galeria Pio X, 
cuja concorrencia & enthuslasmo 
no fez lembrar as da avenida Rio 
Branco, da capital da Republica. 

As marchas e sambas que estão 
sendo cantados no Rio, têm vma 
larga repercussão entre & moctda- 
de de Juiz de Fóra. 

Após n batalha, procedeu-se f 
distribuição dos varios premios 
annunciados, cujo resultado fo: o 
seguinte : 

BLOCOS — 1º logar, “Mies Jo- 
nas": 2º Jogar, “Josephina Bn- 
cker": 3º logar, “Quem não pódeo 
deixa”, 

MELHOR PORTA-ESTANDAERTE 


— Fol ganho pela porta-estandarte 
do blovo “Josephino Backer”, 

BLOCO MAIS FEIO — CGouta no 
bloco “Lelteria Primor", classifl- 
cado o mais feio de todos, 


BLOCO MAIS INTERESSANTE 
— Coube à “Turma do Barão”, 

MOÇA MAIS ANIMADA -— OQ 
1º logar foi ganho pela senhorita 
Elza Broga; 2º logar, Lindinha Si- 
mões. 


FANTASIA MAIS RIOA — Fol 
ganho pela senhorita Lalf Maria 
da Rocha, vestida de cossaquinha. 

CORDÃO  MAIB ANIMADO — 
1º logar, “Hungaras”", 3º, "Liga 
das Nações”. q 

PREMIOS DE DANSA — O pro- 
mio de dunsas, fol ganho pelo par 
Nini Corrêa e Wilson Bleulho. O 
de maxixe, coube no par Hilda Ri- 
betro e Moacyr Medeiros. 

Terminada a «distribuição «dos 
premios acima, que constaram cio 
objectos de valor offerecidos por 
diversas casas de negocio desta ci- 
dade, segulram-se animadas dan- 
sas. 


Entre us esenhoritas presentes, 
pudemos. annotar as seguintes : 
Lucy e Ivetto Leito, Lourdes Cos- 
ta, XYone e Nalr Dutra do Moraes, 
Noemi Medeiros, Annita e Con- 


AAA AA aaa 








gesto da livraria do Globo, edi- 
tando os dois excelentes traba- 
lhos do ilustre professor J. de 
Matos Iblapina, 


e e 
pomar quan 








graça que um grupo de amigos € 
parentes mandam celebrar. O an- 
niversarlo do referido servidor 
transcorrerá amanhã, din 28, 
Missas 
pancadas 

Por alma do bacharelando Al. 
bino Gomes Thomé Filho, será re- 
zada hoje ás 9 horas, na matriz 
do Santo Antonio dos Pobres, nis- 

0º dia, 

de celebrada, na proxima 
segunda-feira, às 8 horas, na igre- 
ja de 8, Francisco do Paula, mia- 
sa do 7º cla, por alma de J. 


Brito, 
O 


o 

CONVERSANDO COM 

OS LEITORES 
Pergunte-me o que quizer 


— Hemponderel me puder... 

A. Blann (Ponta Grossa) — dl- 
rijn-se á Saccarla Sagres Ltda,, 
rua da Harmonia 57, ou Raul Cer- 
doso, rus Barão de São Felix O, 
Quanto ao livro, o preço varia con= 











—— 
— mn? em 


Chapéos STETSON 


GRANDE VARIEDADE 
EM CÔRES 
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forme a occaslão, uma vez que se 
trata de obra antiga. Escreva, en- 
tretanto, para a Livraria Quares- 


ma, São José 71, 
Fernandes (Victoria) — O chan» 


Lopes (Fortaleza) — A phriso é 
de Machlavel o está no “O Prin- 
clips”. 

E EnRE (Belem) — Raul Bopp 
é, actualmente, consul do Brasil 
em Kobe, 

Jorge Raul (Cachoeira Escura) 
— A suo primeira pergunta não 
nos é possivol responder, Só uma 
casa philatelica o poderia fazer, O 
interventor da Bahia é Juracy 
Magalhães, E' cenrense. 

DI. SIQUEIRA. 








A PERTO TI VA a 


Gumnasin Matronalitanç 


Sob Inspecção Federa) 


Dias da Cruz 241 
Mever 

Cursos PHIMARIO. AD- 
MISSÃO e SEKIADO 

' Os exames de ADMISSÃO 

ao CURSO SERIADO rea: 


lizar-se-ão em FEVEREIRO 


Expediente de 10 M 
horas ás 19 

















TABOLETAS E PAINEIS 


DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


"A. PANTALEONI 
dé Mem de Sá, 16. 





| 


ceição Rezende, Duico Mascare- 
nhas, Conceição Braga, Bylvin Co- 
iuol, Odette, Cella e Elza Braga, 
Annita o Maryon Weaver, Isabel 
Gabbi, Ninl, Stella, Maria do Cég, 
e Ireno Corrta, Emília do Alen- 
car, Luzia Maghado, Jaoyra, Wal- 
kyria e Enedy Fasshebz, Lucy 
Tristão, Dalva e Apparécida Bar- 
ros, Magdalena Tardio, Lindinha 
Simões, Lucy o Nancy Mattos, Ho- 
Jena e Iracema Dottore, 


Centro Excursionista Juiz de Fóra 


Movimentava as dansas o afl- 
nado Jazz Typico Mineiro, 

O Centro Excurstonista de Juiz 
de Fóra 6 composto só de Jovens 
da melhor sociedade julzdafornua, 
sendo a maioria de academicos. 

E' n seguinte a sua directoria, 
para este anno: 

Presidente, Jayme Medeiros; vi» 
ce-presidente, José Andrare Wer- 
neck; secretario, Glacy Mattos; e 
thesoureiro, Nelson Queiroz, 


AMAZONAS 
O sr. Alfonso Lopez em 


Manáãos 


MANÃOS, 26 (União), — O dr, 
Alfonso Lopez, candidato á presi- 
dencia da Colombia, foi muito ob- 
sequiado na sua curta passagem 
pela cupital amazononse, O respe- 
tLivo consul geral tinha prepara- 
do um banquete, seguido de baile, 
em honra do futuro chefo de Enta- 
do, mas teve da desistir, a podido 
do s, ex, que allegou haver rece- 
bido noticias de Bogotá informin- 
do que grassava ali uma epidemia, 
havendo muitas pessoas enformas, 

O avião tri-motor colombiano 
deixou hontem esta capital, rumo 
de Bogotá, levando a seu bordo o 
dr, Alfonso Lopez e sun cxma, fa- 
milia, 


Seguiu para Belem a es- 


criptora M. Shuller 

MANÃOS, 26 (União), — Pelo 
avião do hoje, seguiu para Belém, 
a cscriptora norte-americana Mur- 
jorie Shuller, que durante a sua 
rapida permanencia em Manãos, fo! 
hospede da Federação pelo Pro- 
gresso Feminino, 

A distincta escriptora esteve 
sompre cercada do intellectuaes, 
tendo tido opportunidade de reali- 
zar alguns passeios pelos arredo- 
res dn cidade, 


PERNAMBUCO 


Deu com tudo n'agua.. 

RECIFE, 23 (Da succursal do 
DIARIO DE NOTICIAS) — Yang 
Shui Lin é um estudante do 
Quen's Collége, dos Estados Unl- 
dos, quo velu á America do Sul 
como premio daquelle estabelsci- 
mento, Fol recebido aqui, com ua 
malores distincções possiveis, dado 
o seu valor. 

Infelizmente, porém, deu o mes- 
mo “nagua” e, depois de (ultar 
com os seus compromissos nus ho- 
tais onde Ja ficando hospedado, 
entendeu de fazer “chantage" para 
obter dinheiro. Illicito que é tal 
processo, deu logar, pela sua ces 
coberta, é sua prisão, e O conse- 
quente Inquerito que vae apurar 
o alcance do suas “chantages”. 


Nupcias 

RECIFE, 23 (Da sucoursal do 
DIARIO DE NOTICIAS) — Vem 
do realizar suas nupcias com a 
senhorita Maria Amelia Uchôa Ca- 
valcanti, o dr. Adolpho Celso 
Uchôa Cavalcanti, secretario de 
Justiça, nesto Estado, e nctual- 
mento servindo, interinamente, ma 
interventoria, 

O neto fol solemne. Oa nubentes 
são pessoas de. grande projecção 
Social, e apreciados, pelas euis 
qualidades moraes, 


Marla | abramovitch, realizou-se & sessão 
deb fato Horta, e Maria Cárinen : do comité, com à preê- 
e Abreu. 


SABBADO, 27 
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União dos Israelitas da 
Polonia no Rio 


COMITE! PROVISORIO DE OR- 
GANIZAÇÃO DE UM BANCO DE 
CREDITO MUTUO ANNEXO 
A” UNIÃO 


(Communicado) 


Sabbado, 20 de janeiro corrente, 
sob 2 presidencia do 8r, Moysés 


sonça de amigos dessa Iniciativa, 

O comité ficou ussim constitul- 
do: JacobS zpiro, presidente; José 
Busselk e Samuel Leveovitz, vice- 
presidentes; Moysés plotzki e Ca- 
simir Goldhirsch, thesouroiros; A, 
Hb, Tulipan e Roge: secretnrios; Ju- 
lo Hochman e Moysés Abremovo- 
tich, conselheiros. 

Ficou resolvido publicar um ap- 
pelo a todos 05 judeus polonezes 
do Rio, pedindo q seu apoio; e prô- 
mover uma campanha de allicia- 
mento de accionistas para o Banco, 

Prosegue o devido trabalho pre- 
paratorio para apressar à elaborn. 
são do projecto dos estatutos, que 
dove ser enviado a todos os accio- 
nístas e conterrancos para o estt- 
darem. afim de poderem com opi- 
niões bem orlentadas comparecer á 
assemblén de fundação, — A Di- 
rectoria, 

Além das 100 neções já publica- 
dus, foram subscriptas mais as 50- 
guintes: Jacob Rotstein, 10 ne- 
ções; Aron Goldbach, 10; Moysés 
Adler, b; Simon iria 

er, H 

Ras e ara m Scheiko- 
wski, 2: Jacob Weintraub, 2: Meier 
Kreindel, 2; David Eisenberg, 2; 
Isnel Scherman 2; Lulz Gnade: H 
Bernardo Schapiro, 1; Efraim Tei- 
feld, 1 (58 acções). 

Potal publicado: 
100 noções e 13 com 53 
31 socios co mi5ã noções. 


Um emprestimo de 50 
milhões de dollares para 


Scherman, 5; 


18 soclos com 
ou seja 


judeus desempregados 
nos Estados Unidos 


A YORK — No hotel Penn 
Mebadfs desta cidade, realizou-se 
| uma conferencia para auxiliar O 
movimento judeu para estabelecer 
na agricultura n& America os des- 
| empregados judeus locaes, 

Nessa conferencia tomaram pRt= 
te dou delesados, representantes 
de 272 organizações judalons. 

O sr. Benjamin Braun relatou 
um pleno de colonização no qual 
o governo americano entra com 
um emprestimo do melo milhão 
de dolares. O relator declarou 
que a colonização terá o funda: 
mento sob base cooperativo. 


A conferencia resolveu dirigir 
a todos os judeus da America pa- 
ra levantarem um emprestimo da 
importancia de 50 milnões de dol= 
lares, que deverão ser empregados 
na colonização, nos Estados do 
Oéste, com fazendas e plantações, 
tlos desempregados judels de No- 
va York e de outras grandes cl- 
dades americanas, 

Para renlizar esse emprestimu 
foi eleita uma commissão espe- 
cial, 


A emigração para Biro- 
Bidjan 

MOSCOU — Nos ultimos tres 
mezes do anno passado, entraram 
para Biro-Bidjan 395 pessoas, en- 
tro as quaca 60 familias, sendo os 
restantes solteiros, 

121 pessoas foram mandadas pa- 
ra ne “kolchoses"( fazendas colle- 











O BAILE DE MAIS 
- MAIS ORIGINALIDADE, 
E DESLUMBRAMENTO 


GOSTO, MAIS LUXO, 
MAIS OSTENTAÇÃO 


SERA” O DO DIA 


3 de Fevereiro 
= — NO — — 


REINO DE 


NEPTUNO 


LAdINO BALNEÁRIO DA URCA 


MAIOR E MAIS ARROJADA DECORAÇÃO 
ATE' HOJE REALIZADA EM QUALQUER 
BAILE DO MUNDO! 


O baile que ultrapassará em bom gosto, mundanismo 
e elegancia as mais distinctas festas realizadas 
no Rio, inclusive os bailes do Municipal 


Organização e direcção de LUIS DE BARROS 
Refrigeração artificial pelo modernissimo 
systema “*Carrigr'* 


— — — UNICO NO BRASIL - — — 


RESERVEM SUAS MESAS — TEL, 6-3698 
PINTURAS ARTÍSTICAS | | HOJE : 


Emquanto se prepara 


o grill room para a monu- 


mental festa do dia 3, o Casino resolveu dar no seu 


magnifico “terrasse”' um 


DELICIOSO “ASSUSTADO CARNAVALESCO” 


Traje commum, send 


o permittídas fantasias 





| collocar trabalhadores | 


) 
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DIARIO ISRAELITA 


Tr — Theodoro Cabral 
UA BUENOS ALES 154 — 2º AN. 
— DAS 20 A'S 22 HORAS 


movem À 
ctivas); 24 para os fabricas de cal 
em Louroko; 4 para as cooperatis 
vas de armas; 8 para as fabricas 
de costurus 0 43 para às cursos ds 
trnotores. 

O plano do governo previa que 
nestes ultimos tres mezes deves 
riam ser transportadas 1.000 pege 
5085. 


A resolução contra o 
Deus judaico na Alle 
manha 


BERLIM  — O Ministerio da 
Educação da Thuringia ordena 
que em todas as escolus o Velho 
Testamento não seja excluldo «dg 
programma de ensino. Deve, po- 
rém, dar-se mais attenção no por 
to de vista do Novo Testament, 
O ensino dos prophetas juúvis 
deve ser considerado uma dontri- 
na de grho inferior. 

O conhecido escriptor mnzisia 
Willy Mohr escreve no “Tageblatl”, 
de Darmetadt; 


“Jesus Christo era meemo u 
judeu e nós não nos Jibertamica 
das cadeias judaicas para flrn. 
mos escrizi os O rito de uia 
judeu. Não queremos ser fuvore- 
eidos por um Dets Judaico or 
tal. O chelsremniemo é tnl cdug. 
mentido completo de messa cn 
cepção sobre um estado raclal”,. 


A tragica morte do rei 
da borracha polonez 


BRUXELLAS — Um aervplaro 
que fazta a escala entre Bruselias 
e Londres sofírou uma horrivel ca- 
tastrophe. Gluando parila desta 
oldade, 6ob denso nevoeiro, o aviio 
fot de encontro é torre do telo- 
grapho sem flo, incendiando-se em 
consequencia da collisão. 

O neropinno trazia tres tripu- 
lantes e clto passageiros, todos 04 
quaes ficaram completamente 
carbonizados. 

Entre cs mortos estava o úlres 
ctor Samuel Halperin, o rol da In- 
dustria da borrácha na Polonia. 


A impressão da morts 
de Halperin em Var- 


sovia 


VARSOVIA — A noticia as 
tragica morte do judeu Halperin 
causou profunda impressão em 
todos cs cireulos desta capital 

Halperin fol o crendor da in- 
dustria da borracha na Polonia, 
em Grudziada, 

Nascera em 
Rursia Branca, 


Contava apenas 30 annos. I'órs 
a Bruxellas a negocios commer- 
clacs e depols de tratar com € 
conselheiro de commercio do con- 
sulado. 

Halperin era um judeu naclo- 
nalista e pouco antes de sua mor» 
te dera grandes sommas para tina 
stonistas. 


Em torno da Confe- 


deração 

Do nosso collnborador dr, Nn- 
than Bronstein, recebêmes a carta 
seguinte: 

“Sr. redoctor do “Diario Istic- 
lita”, 

Para responder ao repto que, d=s 
columnas do seu conceltundo Jor» 
nal, me lançou o dr, Isasc Izech» 
sohn, vejo-mo obrigado a pedtr- 
lhe que me conceda o espaço ne- 
cessario para ns linhas que se se- 
guem. 

Respondo só agora, dins depo's 
de lançado o repto, porque espc- 
rava a publicação do meu ultimo 
artigo sob o titulo “Em torno da 
Confederação", que foi publicada 
em 2é do corrente, 

Entende o dr. Izecsohn, e en- 
tende erradamente, que fôra cú- 
ltumnlado por mim na parte de um 
artigo onde eu classificarn ns 
ldéns por elle esposadas de qes!- 
miladoras, isto é, decorrentes ds 
theorla que adopta a assimilação 
em relação ao problema socinl Ju 
daico. 


Ora, só tenho motivo para ro- 
atiirmar aqui essa minha objectos. 
pois de outro modo não podem ser 
entendidos os conceitos emittidos 
pelo dr. Izecsohn nn parte de ceu 
artigo, em que elle procura dar 
o definição do judaismo ce enum- 
cla os requisitos necessarios para 
que niguem possa, com direito 
considerar-se judeu. 

Não será demais observar nu! 
pera o conhecimento do lllustro- 
do adversario, que “asaimilador” 4 
“renegado” eão dois concsitos 
perfeitamento distinctos, que É 
perigoso confundir. 

Emquanto o renegado 6 um in: 
desejavel na sociedade, o assimila 
dor sincero é um cidadão que se- 
gue determinada orientação va 
politica social, de quem ec poco 
fazer referencias despreziveis, 

Fo! nesses limites, catabelecidos 
pela ethica social contemporari 
que travel a polemica com o dou- 
tar Izecsqhn, atacando a opíniio 
delle, a meu ver erronea, sem do: 
acatar, comtudo, à pessoa de “us 
senhoria. 

Confesso que 1 com certo espusa 
to o repto do dr. Izecsóohn, em qu 
o nutor se esforça para levar à 
questão para o terreno pesson! em 
vez de responder com argumenta- 
são soctologica, mantendo-se à a!- 
tura duma elegante discussão vs 
tdéas, . 

Não o conseguirá, porém, nes!r 
enco. 

&s amabilidades que s, 8. teva 
a gentileza de dirigir-me (cardo, 
imperfeito conhecimento de portu- 
Buez e outras), não me tocam, 

Quanto á questão em sl, cont- 
nuo confiante no pronunciamen- 
to da opinião publica da colon:r 
Israelita, 

Sem mais. eubecrevo-mo, nm. 
8 tdmor, — Dr, Nathan Bronstein 







Baranovitch, ua 








Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
-— Recebe “onativos — 
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SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 








Será realizada, hoje, à tarde, na piscina da Ilha das Enxadas, mais 


uma grande competição natatoria da bLiga de 





a 


=. 





mento dos sportistas marujos e militares 


ALIGA DE SPORTS DA MARINHA ENFRENTARA', 


HOJE, A' NOITE, DOIS TEAMS DE BASKETBALL; 


DE OFFICIÃES E PRAÇAS DA 2º REGIÃO 








(np. de corveta Attila de 


Monteiro  Aché, presi- 
dente da L. S. M. 





Conforme noticiâmos, hon- 
tem, serão realizados, hoje, no 
«ymnasio do Tijuca Tennis 
Club, à rua Conde de Bom- 
fim, com entradas gratis, os 
jogos de basketball entre ele- 
nientos representativos da 2.º 
Região Militar, com séde em 
São Paulo, e da Liga de Sports 
da Marinha, 

Trata-se de mais uma Ini- 
ciativa patriotica, promovida 
pela instituição maruja, com 
q fito de realizar uma verda- 
ceira obra de consracamento 
dos sportistas de Exercito com 
os da Armada. Não ha negar 
que o mais completo exito 
aguarda a feliz idéa da Lipa 
de Sports da Marinha, 

Hoje, á noite, contenderão 
praças da 2.º Região Militar 
contra praças da Marinha, no 
ingo preliminar, cujo inicio 


está marcado para as 20 ho- 
ras, O encontro principal se- 
rá efectuado entre officiaes 
da Armada e do Exercito, que 
se empregarão tambem num 
renhido embate de basketball, 

Do “five” da 2.º Reglão Mill- 
tar farão parte sportistas nos- 
sos conhecidos, como Henrl- 
que Oest e o famoso athieta 
patricio Sylvio de Magalhães 
Padilha, 

O conjuncto do Exercito de- 
verá apresentar-se com esta 
constituição: Aloysio e Padi- 
lha; Tavares, Oest e Moacyr. 

O quadro da Liga de Sports 
da Marinha será formado des- 
te modo, salvo ulterior deli- 
beração; Hardman. Milanez, 
Josue, Agemar e Villar, 

Para o jogo de praças, a E. 
S. M. escalou o seguinte qua- 
cro: Porto, Farias, Chaves, 
Gervasio e Rrevisani, 


UMA NOTA OFFICIAL DA 
L. 8. M, 


A entidade maruja distri- 
pulu, hontem, pela imprensa, 
a seguinte nota official: 

“A Liga de Sports da Marl- 
rha fará realizar no sabbado, 
27 do corrente, ás 20 horas, no 
gymnaslo do Tijuca T. C, dois 
jogos de basketball, entre os 
teams de praças e de ofíiciaes 
da 2.* Região Militar e da Ma- 
rinha, 

Os provaveis teams da Ma- 
tinha, são: 

1) praças — Porto, Farias, 
Chaves, Gervasio e Trevisan. 
— Reservas: Lourival, Jocely- 
no, Nahor e Salomão, 

2) officiaes Hardman, 
Milanez, Josué, Agemar e Vil- 
lar, — Reservas: Lauro, Pinto, 
Farreiros Mario, Cardoso de 
Castro e Ache, 

Todos os chronistas sporti- 
vos estão convidados a assis- 
tir esses jogos amistosos.” 











Dedeutico 


ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


FUNDADA EM 1913 


Reconhecida offlclalmente pela Lei 3,169, de 4 de Outubro do 1916 
Praça da Republica 680 — (Lndo da Prefeitura) 
CURSOS DIURNOS E NOCTURNUS 

CURSO FUNDAMENTAL — O Curso Fundamental destina-se 


ao preparo daquelles que. não se achando habilitados nos exames 
de admissão. queiram candidatar-se à matricula no Curso Pro- 


CURSO DE REVISAO — Estão abertas as matriculas do curso 
do revisão de estudos das materias do Curse Fundamentais 
de facilitar-se o exame de ndmissãc em fevereiro e especinimente 
destinado aos alumnos do 4.º e 5.º annos das Esentas Puhlicas Pri- 
murias no Districto Federal, que terão preferencia, — Tel S-6250, 


atim 

















Ninguem dev 


e em 





O proximo combate Santa 
XX Mario Lenzi 


Na semi-final, Lofífredo contra 
Mario Francisco 





MARIO LENZI — quando estava sendo examinado pelo 
medico Darcilio Vahia de Abreu 





À Federação Brasileira 
Football em entendimentos 


Movimento Turfista| ma lia Argentina 


— me 


A REUNIÃO DE HOJE, NA GAVEA 


Os provaveis vencedores — Ultimas 
cotações e montarias provaveis 


“ais uma reunião extraordina- 
ris cerá realizada hoje, no hip- 
çodromo da Gavea, com um pro- 
gramma regular, constituido de 6 
esrrelras, O premio “Tracajá” pa- 
rece ser o melhor do programma, 
reunindo 11 concorrentes. 

Para & reunião de hoje fazemos 
es seguintes indicações: 

Mineral — Zinga e Yvette. 

Andaz — Martim e Tarzan, 

Ubá — Bolivar e Legenda. 

Pata — Joanina e Ma'am Cross. 
Fineza — Busle e Pirata, 

Bão Sepé — Tracojá e Jundia, 


MONTARIAS PROVAVEIS E UL- 
TIMAS COTAÇÕES 


1º carreira — Premio “Zanaga” 
- 1.600 metros — 4:0008 e 8008: 
Ks. Cts. 
54 20 
52 40 
52 50 
5a 
6a 60 
* Zizi, Canales , cerseres 80 

2º carreira — Premio “Suste” 
— 1.400 metros — 3:0008 e 6008: 
Ks. Cts, 
55 40 
55 85 
55 d0 
52 40 


3 Mineral, Mesquita , «ev. 
2 Yvette, Spiegel , .s..ms 
3 Canção, W. Cunha 
4 Yale, W,. Andrado . 






1 Palmares, Cosme . ue 
2 Audaz, Bplegel . « ves 
8 Galarim, Mesquita « «+ 
4 Xamate, A. Britto . «e» 
5 Torzan, G. Costy ....».. DD 40 
6 Martim, P. Vaz . ....» 65 30 

g* carreira — Premio “Altero- 
sa” — 1,800 metros — 3:0008 « 


6008: 

Es. Cts. 
1 Zelaya, Medina , «ev... 66 95 
2 Lampreia, G. Costa 1, 52 40 
3 Bolivar, P, Vaz ...v... 62 35 
4 A Batalha, A, Britto .. 58 50 
5 Jemopotyr: Splegol . .. 62 50 
6 Ubá, W, Cunha . 2... 62 30 
7 Legenda, Mesquita . .. 53 40 


4º carreira — Premio "Roullen” 
-— 1.500 metros — 3:0008 e 6008 
— (Betting): 


Es. Cts. 
1 Patati, S. Cunha . ... 51 20 
2 Ma'am Cross, P. Vaz . 47 BU 
3 Joanina, G. Costa . .. 47 35 
4 Ohevaller, A. Brillo .. B2 60 
5 Milagrosa, Medina « «.. 50 50 
8 Boyero, Popovita . «... 54 50 
7 Cock Robin, Cosme , .. 54 36 
B Double Zero, Mesquita . 50 40 


0º carreira — Premio “Traca- 


| 
| 


ja” — 1.500 metros — 3:0008 e 
6008 (Betting): 


1 Fineza, Splegel , «ves 
2 Pirata, G. Costa ....« 
3 Marquita, Mesquita .. 
4 Little Jack, R. Celestino 
6 Kyrlal, Cosme, «eseser 
6 Xaxim, Walter . secs 
7 C. de Luna, d, correr, 
8 Legislador, A, Britto . 
9 Busie, Medina . sussa 
10 Gigolette, J. Allentz . 50 
11 Alterosa, Canales . .. 53 

61 carreira — Premio “Portena' 
— 1,600 metros — 3:0006 e 6008 
(Betting): 


ao 
bo 
68 50 


53 
52 


50 
50 
40 


Ks. Cts 
58 50 
b4 40 
56 38 
54 
48 


1 1ravajá, Splegel , + «es 
2 Jundiá, Felix . «ursesss 
8 Blue Star, A, Britto .. 
4 Pharaó, Olaudio . «sv... 
5 Kicops. W. Cunha .... 
8 8. Sepé, Cinudemiro .. B5 
“ Trahidor, G. Costa ... 56 


OS QUE ANDAM BEM. 


Ostentam excellente estado os 
animees Marfim, Milagrosa e Blue 
Star inscríptos ng reunião de hoje, 

A HORA DA 1º CARREIRA 

A 12 prova de hoje terá Início 

às 15 horas, com o premio “Za- 


“o PILOTO DE HALLALI 

Nelson Pires será o piloto do 
excellente Hailall, no G, P. “In- 
ternacional”, O correcto aprendiz 
de nosso turf, para tal fim, em- 
barcará domingo, 4 noite, para a 
Paulltéa. 

OS QUE FORAM JOGADOS 

Foram feitas apostas hontem & 
noite nos seguintes animaes alis- 


bo 
30 
50 


tados para 8 reunião de hoje: Mi-. 


neral; Zinga, Double Zero, Mila- 
grossa, Marfim, Kleops. Pharaó, Le- 
na, Fineza. Joanina, Patat!, Bão 
Sepé, Blue Btar, Atelrosa, Marqui- 
ta, Pirata, Lammnrels e Bolivar. 
LÉ ROI NOIR ANDA BEM 
O ex-Ansaldo, cujns carreiras em 
Maronas, foram da molde a ser 
conriderado um authentico crack 
ostentn excellente estado, No fl- 


| lho de Buwnte foram feitas, hon- 


tem, algumas npostas aproveltan- 

do a cotação de 50, 

08 QUE NAO PODERÃO MONTAR 
Não poderão montar hoje, derl- 


40. 


Mundo”, o prestigioso 
tario de Buenos Aires, publi- 
cou, em sua edição de 20 do 
corrente, a seguinte nota, que 
denuncia o estabelecimento 
de accordos entre a Liga Ar- 
gentina e a Federação Brasl- 
leira, relativamente aos jopa- 
dores que actuam em clubs 
poi a essas duas entida- 

es: 

“La Federación Brasilena 
desea ltegir a un convenio 
pcor la Liga — El senor Pas- 
choal Segreto en representa- 
ción de la Federaciôn Brasi 
lena de Football se entrevistó 
ayer con los componentes de 
| tz comisión de relaciones ex- 
| teriores de la Liga Argentina, 
legando a un acuerdo a fin de 
| establecer um convenio res 
pecto a los Jjugadores que ac: 
tuan en ambas entidades, 

La comistón de la Liga pre: 
vSsentará um despacho para la 
sesstón del miércoles prózimo, 
y de ser aprobado, al dia si- 
guiento se Jirmará el conve- 
into, 


O caso do water-polo- 


player João Medeiros 

| VAE SER OUVIDA A L. 8. DA 
MARINHA 

A directoria da Federação 
Aquatica, hontem reunida, jun: 
tamente com o relatorio do 
Conselho Technico de Water- 
Polo, tomou conhecimento dos 
protestos do eselubs Vasco da 
Gama e Guanabara, sobre a 
participação no torneio initium 
de weater-polo do jogador João 
R. Medeiros, do. Internacional, 
por ser praça de pret. ; 

Resolveu, a directoria, syndi- 
car a respeito, consultando a 
Liga de Sports da Marinha £so- 
bre a graduação do referido jo- 
gador, na Armada, 


nam mA Mi 
-=— = - - ——-— 


do a terem sido suspensos pela 
Commissão de Corridas, os seguin- 
tes jockeys; A, Henriques, Celesti- 








no Gomez, Alfonso Silva e Osma-' 


ny Coutinho. 
KING KONG e PHARAO'! ' 
Claudio Rosa será o piloto des- 
ses dois animnes Das reuniões de 
hojo e amanhã, 





— e 
de 


Do Departamento de Publiei- 
dade 








ser premiado por 
cumprir os seus Geveres 


UMA IDÉA DA FEDERAÇÃO AQUATICA QUE 08 
CHRONISTAS SPORTIVOS PRECISAM REPELLIR 


A Federação Brasileira deo—— - 


Desportos Aquaticos (ex-Socie- 
dade Brasileira das Sociedades 
do Remo), mentora da aquatica 
civil no Rio, reuniu, ante-hon- 
tem, em sua séde, alguns chro- 
nistas sportivos, nos quaes offe- 
receu um “cock-tail idealista”, 

Nessa reunião foi salientada 
A necessidade de um melhor en- 
tendimento com & imprensa, ten- 
do um chronista sportivo decla» 
rado que a Federação tem vivi- 
do quasi que divorciada da maior 
parte dos jornses, o que cons- 
tituia um erro de consequencias 
pouco vantajosas para aquella 
entidade. 

Os nossos brilhantes confra- 
des do “Jornal dos Sports”, oc- 
cupando-se de tal reunião, es- 
creveram uma nota, da qual ex- 
traimos o seguinte curioso tre- 
cho: 

“Pretende aquella entidade, 
segundo ficou evidenciado, ins- 
tituir premios para os chronis- 
tas que mais so evidenciarem, 
durante o anno, na propaganda 
dos sports aquaticos”, 

Somos forçados. mais uma 
vez a discordar da Federação 
Aquatica. 
| Nós, os chronistas sportivos, 
jámais nos negamos a fazer 
propaganda dos sports. Somos 
pagos pelas empresas jornalisti- 
cas para tratar de assumptos 
sportivos e a propaganda dos 
sports está implicitamente  in- 
cluida no ról das nossas attri- 
buições. 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
como, naturalmente, outros col- 
legas, nunca negou apoio a com- 
petições organizadas pela Fe- 
deração Aquatica, attitude que 
| independe totalmente das criti- 
cas que, por ventura, sejamos 
compellidos a fazer, em benefi- 
cio, aliás, do proprio sport. 

Acreditamos que a Federação 
pretendendo “instituir premios 
para os chronistas que mais se 
evidenciaram, durante o anno, 
na propaganda dos sports aqua- 
ticos”, tenha obrado de boa fé, 
Entretanto, a lembrança foi in- 
| feliz e não póde, por uma ques- 


:* | tão de elementar moralidade, de 


| rudimentar preceito da boa ethi- 
ca jornalistica, ser acceita pelos 
chronistas sportivos, 

Pode ser que estejamos erra- 


da Empresa Pugilistica | dos. Questões de ponto de vis- 


Brasileira pedem-nos a publi- | ta... Pelo menos, si ao DIARIO 


cação do seguinte: 


“O publico aguarda o grande | konrosa dadiva, este jornal se 
encontro do dia 1, no Stadium | sentiria muito mais satisfeito é 


Brasil, com ansiedade . 


Poucas vezes, mesmo, um es- | Associação de Chronistas 
pectaculo pugilistico terá dea- Desportivos... 


pertado tão grande interesse, 
Lenzi apresenta credencines, 
Victorias expressivas, Uma so- 
bre Roberto Roberti, por exem- 
Pio. Roberto Roberti é um gi- 
gante que já appareceu como 
| uma das esperanças do box ita- 
liano: Zaetta perdeu para Lenzi. 
Breve lutará no Rio, 
Buenos Aires. De Santa, que 
se precisa dizer? Trata-se do 
mais popular boxeur que já pi- 
sou os rings brasileiros. O pu- 


blico mostra-se ansioso pelo seu | «a 
O gigante | pas 


renpparecimento. 
portuguez progrediu muito na 
America do Norte. A luta com 
Guilherme Silva — demasiado 
facil — não serviu para um 
julgamento da sun forma, Já o 
combate com Lenzi, offcrecerá. 
margem para uma analyse com= 
pleta. 

Loffredo lutará com Mario 
Francisco. Elles- farão a semi- 
final do programma. De ante- 
mão, pode-se garantir o cotejo 
nfferecerá emoções, Loffredo 
conseguirá o que outros não 
conseguiram — inflingir um 
knock-out a Mario Francisco? 
Sabe-se que Mario ostenta uma 
resistencia invulgar. Combateu 
com Prior e Jack Tigre, per- 
manecendo de pé. Lofíredo pro- 
curará fazer com a persisten- 
cia offefisiva, o que outros não 
conseguiram com & violência, 
fpÃem'- 


Armando Martins voltará à 
direcção de football do 
America F, 6, 


Segundo ouvimos hontem, 
voltará Gentro em breve a ser 
director de football do Ame: 
rica F. C. o conhecido gpor- 
tista Armando Martins. que já 
nceupru aquvelle cargo, onde 
sc revelou elemento muito 
trnhalhador. 

Essa informação. que co- 
lhemos numy conversa de que 
participou  Oscarino, deve, 
portanto interessar de perto 
os adeptos do club rubro. 


2 e o em 


vindo de | ctorla da Liga de Sports da 


DE NOTICIAS viesse a caber a 


confortado se ella se destinasse 


À reunião de hontem na 
Liga de Sports da 
Marinha 


Reuniu-se, hontem, a dire- 


Marinha, que tratou de va- 
zlos assumptos de interesse 
interno. 
A nota mais importante des” 
reunião, fol, sem duvida, & 
olução da Liga, de não Ir 
| à Buenos  Alres disputar a 
| campeonato sul-americano de 
natação, desde que não sejam 
removidas certas difficuldades 
proverientes da prorogação de 
verba. À | 

Nãc obstante Isso, se hou- 
ver meio de contornar os ob- 
ctuculos, a Liga voltará a es- 
tudar 6 assumpto com q seu 
carmho costumeiro, 

Forum tambem designados 
os monitores que deverão au- 
wliar o serviço, durante as 
provas de natação de hole, 
na ilha das Enxadas, 


Para dirigirem a prova 


classica “Guanabara” 

'A Federação Aquatica rea- 
lizou domingo, pela manhã, 
com inicio ás 8 horas, a dispu- 
ta da prova classica “Guana- 
bara”, no percurso compre: 
hendido entre a ilha da. Bôa 
Viagem, em Nictheroy e a 
praia de Santa Luzia, em 
frente go Obelisco, nesta ca- 
pital, A direcção da prova ss- 
tará a cargo das seguintes 
autoridades; 

Direcção geral — Gabrlel 
Nicklaus, presidente em exer- 
cicio e: Mauricio Behem, dire: 
ctor de natação, 

Juizes de partida e percur: 
so — Eduardo Bessa Barbosa, 
Luiz Ruch e José Simões de 
Barros, 

Juizes de chegada — Paulo 
do Carmo, Agostinho Bam- 
pero de Sá e dr, Marlo Gou- 


. 





| 


Carlos Gracie contundiu-se 


Treinando, . ante-hontem, 
com o seu pupilo Cayat, o 
sympathico professor de jlu- 
litsu, Carlos Gracie, torceu o 
pé esquerdo. 

Carlos já se submetteu a 
tratamento por melo de raios 
infra-vermelhos, esperando 
estar completamente bom den 
tro de poucos dias, afim de 
poder fazer, a 31 do corrente, 
a sua exhibição com Cayat, 
no espectaculo inaugural da 
Empresa Pugilistica Carioca, 
á rua Riachualo, 


Foi approvado o ultimo 
concurso de natação 


Apreciando o relatorio do 

Conselho Technico de Natação, 
& directoria da Federação ap- 
provou, hontem, o ultimo con- 
curso aquatico realizado domin- 
go passado, na piscina do Flu- 
minense T'. C., com os resultas 
dos proclamados pelo arbitro, 
- Com referencia ás irregulari- 
dades havidas, além de punir 
com a pena de advertencia os 
amadores faltosos, conforme di- 
vulgámos hontem, ficou resolvi- 
do que se seientificasse nos 
clubs que em outros concursos 
serão os que incorrerem nessa 
falta de invadirem a piscina du- 
rante o desenrolar dos coneur- 
sos, punidos com a pena da 
Gusvensão, 

Foi tambem resolvido nome- 
ar-se para o futuro uma com; 
missão de policiamento do local 


das piscinas em que se realiza- 


E 





rem as provas, 
Ultima forma... 


Approvando parecer do Con- 
gelho Technico de Water-polo, a 
directoria da Federação Aquati- 
ca resolveu, hontem, reconsides 
rar o ponto de vista firmado so» 
bre a inseripção de jogadores de 
water-polo em quadros da 2º Di. 
visão, permittindo, por equida- 
de, que um jogador inseripto 
naquella divisão, não tendo tos 
mado parte em nenhum jogo, 
bossa novamente participar na 
primeira divisão, desde que can- 
celle aquella inseripção com a 
antecedencia de 8 dias. 


expostas à voracidade 






ports 
Realizando uma salutar obra de congraça-| 


da Marinha 


——— E E m— 


VÃO SER: DISPUTADAS DEZESEIS PROVAS 


INTERESSANT 


Manoel da Rocha Villar 
— um dos maiores nada” 
flores da America do Sul 


=- nd 








A benemerita Liga de Sports 
da Merinha, graças á activi- 
dade extraordinaria de seus 
directores, contihua, dando 
pleno cumprimento ao seu 
vasto e patriotico progremma 
de realizações sportivas, 

A querida entidade que a 
capitão de corveta: Attila de 
Monteiro Aché dirige com in- 
vulgar competencia, promove- 
rá, esta tarde, na ampla pis- 
cina da ilha das Enxadas, 
mais uma esplendida reunião 
ratatorla, com o concurso de 
seus principaes nadadores, 
além de principiantes, novos 
e novissimos, 

Não será de estranhar que 
se registrem os melhores tem- 
pos, principalmente nas pro- 
vas destinadas aos veteranos 
Manoel da Rocha Villar, Be- 


e * Cm 


nevenuto Martins Nunes, Isaae' 


cos Santos Moraes, etc, 

De Manoel da Rocha Villar 
podemos dizer que se encon- 
tra no apogeu de sua carrel- 
ra. Ainda ha pouco, no con- 
curso realizado pela Federa- 
ão Braslleira de Desportos 
Aquaticos, na piscina do Flu- 
rminense, o festejado campeão 
bateu mais um record sul- 
americano, na prova de 200 
metros em nado livre. En- 
tretanto, pouca gente sabe as 
condições especlaes em que 
Manoel: da Rocha Villar com- 
petlu. Havia, na noite ante- 
rior à disputa, soffrido atroz- 
mente de fortissima nevral- 
gla, passando horas e horas 
em claro, Isto, no emtanto, 
não obstou que fosse coraja- 








cia 


INSECTICIDAS FRACOS não podem 
defender a sua roupa contra as traças. 


Use o poderoso FLIT! 


*Para evitar prejuizos sem conta, combata a perni- 
ciosa traça com o unico e insubstituível FLIT. As 
imitações fracas deixarão as suas melhores roupas 


das traças. Não fncilite? 


Exija FLII na Jata amarella, com o fecho inviolo 


vel, com o soldadinho o 
a faixa preta. FLIT nunca 
e vendido a granel 


o — — 





TODOS 


“SE ENTHUSIASMAM 


PELA 
REFRIGERAÇÃO 








O ROLLATOR 
Uma roda roda é... faz 
gélo. Este mecbanismo é tãa 
Nmples como a era definia 
ão. Apenas tres peças mim 
weirsco Quasi eternas 


De caracteristicas convenientes a methodos 
lernos para a preservação dos alimentos, 
o ALASKA olferece um sem numero de 
vantagens, Dantre os ultimos aperfeiçoameno 
tor encontra-se o Icevoir, pera fabricar rapis 
demente barras de selo, o Watervoir, com 
capacidade de 3% litros de agua sempre 
gelada, com uma biquinho; amutio elegan- 
ts « bem proporcionado, ete. 
São estes e muitos outros aperfeiçoamentos, 
além do simples, possante e quosi eterno 
“Rollator”, que enthuslasmem a todos. Antes 
de adquirir um refrigerador electrico, veja o 


ALASKA 


Paça-nos uma demonstração em sua casa, 


PAUL 3, CHRISTOPH COMPANY 
Ouvidor, 98 - Gonçalves Dias, 64 « 
Senador Dantas, 44 - RIO 
S. Bento, 35 e Direita, 25 - S. PAULO 
Rua do Commerclo, 46 «- SANTOS 
[ts caido ago E PAGE Cir VÃ Ca To 


tda dido hd o A A 
EST => 


samente para a piscina, arre- 
butando mails um record sul» 
americano, enriquecendo des- 
tarte o acervo de records con- 
tinentaes que o nosso palz 
possue. E' facil comprehen- 
der-se mn importancia desse 
commettimento de Manoel de. 
Rocha Villar, nas vesperas, a 
bem dizer, do campeonato 
sul-americano de natação. E 
realizar-se em Buenos Aires, 

O 1.º tenente medico, dr. 
Heriberto Paiva, esforçado q 
Inteligente director de nata- 
ção da Liga de Sports da Ma- 
rinha, um dos: fautores do 
grande desenvolvimento du 
sport natatorio na entidada 
maruja, acha-se bastante ani- 
mado com os nadadores da 
Armada, desde os principlan- 
tes até os veteranos. Elle jun- 
tamente com o capitão de 
corveta Attila de Monteiro 
Aché e o capitão-tenente Pau- 
lo Martins Meira, presidente e 
director geral de sports, res- 
pectivamente, constituem aq 
trio inegualavel que tem pro- 
porcionado á Liga de Sports 
da Marinha os mais honrosos 
feltos, 

O programma elaborado pa- 
re a competição de hoje, fl- 
cou assim organizado: 

1," prova — 100 metros em 
nado livre, principiantes — 1: 
Civisão. 

2.: prova — 100 metros em 
nado livre, pirinciplantes — 2.º 
divisão, 

3.º: prova — 100 metros em 
nado de peito, principiantes 
— 1,º divisão, 

4* prova — 100 metros em 
nado de peito, principiantes 
— 2.º divisão, 

5.: prova — 100 metros em 
nudo de costas, novissimos — 
1,* divisão. 

6.º prova — 100 metros em 
nado de costas, novissimos — 
2." divisão. 

7.º prova —: 200 metros em 
nyudo livre, fjuniors — 1.º divi- 
são. 

8* prova — 200 metros em 
nudo livre, juniors — 2.º di- 
visão, 

8.º prova — 100 metros em 
nado livre, qualquer classe — 
1º divisão. 

10.* prova — 100 metros em 
nado livre, novissimos — 3º 
divisão, 

11.* prova — 200 metros em 
nado de peito, juniors — 1.º 
divisão, 

12 prova — 200 metros em 
nado de peito, juniors — 2. 
divisão, 

13.* prova — 400 mtros em 
Nado livre, juniors — 1.º di- 
visão, 

14.º prova — 400 metros em 
hudo livre, junlors — 2, divi- 
são, 

15º prova — Revesamento 
de 4 x 50 mtros em nado livre, 
funiors — 1.º divisão, 

16.º prova—Revesamento de 
3 x 50 metros em nado livre,. 
Juniors — 2.º divisão, 
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Leilões de 
Penhores 


HOJE HOJE 


Sabbado, 27 do corrente 
AO MEIU-DIA 


LEILÃO 


Penhores 
CASA LIBERAL BEALINER 


Rua Luiz de Camões 60 
Importante leilão 


MERCADORIAS 


Constando de; 

Machinas Singer para costura, 
fitas do escrever de diversos fa- 
bricantes, ditas photographicas de 
diversos fabricantes, e dimentões, 
Binoculos, com lentes Zeiss, cór= 
tes de casemira, seda e ilnho 
para ternos e vestidos. Roupa de 
cuma o mesa em línho e cretóne, 
Ternós, costumes, capas e sobre 
tudos de brim e casemira e arti- 
gos de uso domestico, 


F. Salgado 


Escriptorio á rua Republica do 
Peru" n, 10, sobrado (antiga rua 
da Assembléa), Telephone 3-5977 


Devidamente autorizado 


VENDERA EM LEILÃO 
HOJE 


Sabbado, 27 do corrente 
AO MEIO-DIA 


Rua Luiz de Camões 60 
todas as mercadorias acima men- 
Cionadas pertencentes a cautelas 
Jê vencidas e não resgatadas, pos 
dendo os Brs. Mutuarios resga- 


tal-as ou reformal-as até 4 hora 
do lellão, 


NOTA — Ag reclamações 56 so- 
rão attendidas no acto da entrega. 


CATALOGO 


1 372491—1 par de sapatos, 
prra homem, 


2—372751—1 capa Impermenvel. 














3-—348058—1 pasta do couro, 
usada. 

4&-857473—3 peças de metal, pa- 
ra café, 

53725091 par do sapatos, pa- 
ra homem. 


6—STEIIB—1 córte de seda, com 
o 
7—370821-—1 casaco para se- 
nhara, 
8—372160—1 Feloglo para mesa, 
9—387277-—1 córte de casemira. 
1O—s72770-—1 machina photogra. 
Phica, caixão. 
118706151 capa de borracha, 
12-—S373168-—1 guarda-chuva com 
cabo de Iantasia. 
13-—36844]—1 calça de flanella, 
14-—379792—1 toalha de mesa, 
15—370684 —1 Buarda-chuva com 
enbo de fantasia, 
16-—972920-—1 machina 
café, 
17-—367112—1 machina 
Phica, n. 0,848, com estojo. 
18—370635-—1 Busrda-chuva com 
cabo de fantasia. 
193721111 casaco para se- 
nhora, 
20-—368408—1 costume 
pardo. 
313726981, pelle. 
228684681 ferro electrico, 
23-—372158—1 guarda-chuva com 
cabo de fantasia, 
243684811 costuma de 14, pa- 
Ta senhora. 
25—372716—1 córte 
do, com 6,90, 
28--s68492—1 machina de costura 
de mão, usada. 
27—372164-—1 capa Impermeavel, 


para moer 


Photogra- 


de brim 
Pd 


de brim par- 


28-368471—1 costume de case- 
mira, 

20-—372799—1 par de sapatos pas 
ra senhora. 

30—369920-—1 binoculo para the- 
atro, 


31--S72809—1 capa de borracha. 

32—370052—1 costume de casa- 
mira, 

33-—372165-—1 guarda-chuva com 
cabo de alpaca, 

U-g7aB7i—1 Costume ds brim 
branco. 

35—266783—1 colcha bordada. 

363721411 sobretudo de case- 
mira, 

97—3TOSB6—I sobretudo de case- 
mira, 

38—372811—1 Eusrda-chuva com 
cobo de metal e fantasia. 
39—371977—1 costume de casa. 

mira. 

409722041 capa de borracha. 
41-—970494—1 machinn de costu- 
ra. de mão, n. 1.207.668, 
429728621 casaco e 1 tôca ds 

pelle, 
43-—368460-—1 costume de case. 
mira. 
44—972297—1 capa impermeavel, 
453656704 lenções e 1 panno 
de mega, 
46-—304953-—1 chale de seda. 
47—372039—1 elle. ; 
45—306083-—3 sopeiras, 9 traves. 
Shs, 1 saladeira, 6 pratos fun- 
dos e 12 rasos e 6 ditos para 
sobremesa, e 26 descansos da 
metal, 
40-—372275-—1 capa impermeavel, 
5O-—358157—1 par de nortinas. 
61—S72034-—1 guarda-chuva com 
Gabo de. fantasia, 
523884881 capa Imparmesvel. 
533722871 relogio para mesa.: 
64-360011-—1 córto de fazenda, 
55--872068—1 capa impermenvel, 
B6—309BiG—a córies de brim 
pardo. 
57—368504-—1 
68-—3722094-—1 
nhora, 
bo—360038-—1 
mira, 
60-—372002-—1 


córte de casemira., 
Casaco qura se 


Costume de case- 


par de suspenso- 
rios, 


613600791 machina de costu- 
ra, de mão, 

62 37240]—10 discos para vlotro- 
lá, usados. 

63—374403-—1 naiça de cnsemira, 

643607421 par de sapatos, pa- 
ra senhoro, e 1 retalho de 
casemira, 

65-—972423-—1 bandelja para fru- 

tas e 1 cofétoirs do metal, 

























aos TM AD Ali ds [o Pei Po A LAO TAP ST LAR PAM 
DE de ESPE tÇO NRO DIA TD  P ra é PENEDO E Edi! yw DEN TRA ça Nes jê REM T PRONTA SUA e, 
( iv edi, dy o BN 3) ga E VIDE, % Sir Vl su j PE A AA 


Y SABBADO, 27 DE JANEIRO DE 1934. 


06-—368405—1 costumo de gase- 
mira, 

67—360850-—3 colchas, 
68-—372450-—1 guarda-bhuva com 
cabo de fantaála, 
60-—870763-—1 capa imparmeénvel, 
grid! ensprto guarda-chuva. com 

cabo de metal, 


m1—968483-—3 calças e 1 coliste 


“de brim branco, 
723794381 panno de mesa é 
1 cortina, 

T4—S0R50P—I costume de case- 
mira, ; 
T4-—972110—1 capa: Impermenvel, 
75-—360855-—1 terno de. casemira, 
76-—872439—1. guarda-chuva com 
cabo de fantasia. : 

T7—374062-—1 vestido de seda. 
74-—378107--6 pares de meias pax 
ra homem, e 1 gravata, 
79-—368072-—1 costume pora se- 


nhora. 

819724421 casaco para e- 
nhora, 

823714221 vestido de seda, 

83-—364002-—1 costume de case 
mira, 

84-—370943—1 manteau, 

85-37 2446—1 relogio para mesa. 

863710381 par de botines, 


para homem. 

87—365347—1 costume de case- 
ralra, 

88-370982—1 capa impermeavel. 

89-—371489-—1 panno de mesa, 

BO-—372406—1 par de sapatos pa- 
ra senhora. 

B1—371187—1 capa de borracha. 

023054551 costume de brim 
branco, 

93-—371269—1 capa impermesvel. 

D4-gTadsa—1 par de sapatos pa- 
ra homem. 

953685121 córte de casemira, 

96-371865—1 capa impermenvel, 

97-—372488—1 capa impermenvel. 

98-—368563-—1 flauta de madeira, 
com estojo, 

D0-—961393-—1 mnchina photogra- 
phica Compur, n, 258.646, e 
chassis. 

100-—368587—1 costume de brim 
pardo. 

101372492. .1 

102—368572—1 
mira. 

103-—353897—2 

104-368578—.1 

105—372507—1 

108-—308602-—1 


caps impermeevel, 
costume de case- 


lenções. 

terno de casemira, 

capa impermeéavel. 

terno de casemira, 

107—369882—1 flauta de madeira. 

1089725581 capa de borracha, 
para senhora. 

108-—300514-—1 farinheira de lou- 
ça, faltando n concha. 
1103699071 toalha e 6 guarda- 

napos. 
111-—372559—1 capn Impermenvel. 
1123731341 machina de costu- 
ra Pfaff, n. 2.442.845, com 
5 gavetas. : 
13—268387—1 terno de cnsemtra, 
1153713211 copa impermeavel. 
116-—-308735-=1 estojo com 1 flnu- 
ta de madeira. 
H17-—369691--1 costume de case- 
mira. — 
l18—372688-—1 guarda-chuva com 
onbo de phantagia. 
110-—372560—1 tapete com 1,80 q 
1,10, 
120—369703—1 
121--368805—1 
beach, 
1223725991 
nhora, 
123-—371911.—1 
1243688801 
“125-—300908— 1, 
126—-372620—q 


grita. 
córte de palms 
Casaco para se- 


capa impermenvel, 
panno da mesa. 
terno de casemira, 
retalhos de fazenda 
127—368870—1 flauta de madeira, 
1283742001 radio Blue Bpot, 
n, 18.782, modelo D. M. 300 
com 4 valvulas. 
129-—-373124—1 sobretudo de censos 
mira, 
130-371534—1 capa impermeavel. 
131--308889—1 machina Remins 
Eton, n. 299.303. |, 
132—-368401—1 terno de casemira. 
1833731201 relogio para mesa. 
134—368805-—1 calça de flanella 9 
paletot do casemira. 
135-—371671—1 capa impermeavel, 
136-—-368909-—2 colchas, 2 pannos, 
1 fronha bordada e 2 len- 


ções, 
137—373165—1 
138—371697-—2 

mem. 
L3P-—368914-—1 
140-—373186-—1 
141— 3680241 
L42-—371702—1 
143—368092—1 

mira, 
1443765201 


terno de casemira, 
camisas para ho- 


cortina de renda, 
par de cortinas, 

terno de casemira, 
capa impermeavel, 
costumo de casco 


receptor Rula Unis 
versnl, mn, 1,444, portatil. 

145-—873190--1 par de sapatos par 
ra homem, 

1463082441 costume de brim. 

l47-—300352-—1 casaco para se 
nhora, 

148-—-973971—1 capa impermeavel, 

140--368036—1 costumes de case- 
mira, 

[50-—-371747—1 guarda-chuva com 


cabo do madeira, para ho- 
mem, 

1513689491 costumo- de case 

“mira, y 

152—368376—1 Costume de case- 
mira, * 

1833732801 par de sapatos pa- 
ra homem. 


154-368978—1 estojo com 1 mas 
china photographica Agfa, 
155-—374500—-1 vestido de seda, 
1563600331 costuma de palm- 
bench, incompleto. 
157—3782058—1 capa impermeavel. 
158--369176—1 terno de casemira, 
1603745213 córtes de seda, pú- 
ra: camisa, 
160-—-369034—1 costume de casemi. 
Ta o 2 cnmisas, para homem, 
1013733951 ventilador G. E, 
Dn. 99,187, 
1633717741 sobretudo de cnse- 
mira. 1 
1649091231 costume de case- 
: mira, 
165—-373389—1 capa de borracha, 
1663691531 costume de case- 
mira, para senhora. 
1674717901 capa impermeavel, 
1083692811 córte de cnsemira, 
com 6 metros, 
169 - 278340—1 guarda-chuva com 
cabo de fantasin. 
1703896791 terno de casemira. 
171—374663—3 camisas do sétn, 
1738739551 capa de borracha. 
1733683041 córte de casemira. 
1748749971 chole de seda 
W6-—879303—1 costume de case. 


mira. 
176—360368-—1 


Ri 
CEA e CT e te e 


colcha de côr e 1 
collar de ouro e prata, 
177—365085-—1 costume e 1 reta- 

lho de brim esponja. 
178-3607433-—1 costume de brim 
creme, 
17D-— 3603341 requinta. 
180-—367668-—2 lenções 
nhas, 


o 2 fro- 


181—-360507—1 costume de case- 
mira 


=== 
- 


182--368203-—-1 sobretudo e costu-., 
me do brim branoo, | 
183-—369910—1 costume da cases 
mira,. ru 
1843750421 córto de seda com 
- 4 metros, | 
185-—969510-—1 panno de mesa, 
| 186-—368929—1 costume de case 
o tras 
187—307789-—1 panno de mesa. 
188-—360004-—1 estojo para desg- 
nb 


U. ta rel 
180--36h329-—1 terno de casemira. 
1903678161 estojo para pintura: 
101--375122—3 córtea de seda, 

sendo 1 com 3 metros a our 
tro, com 8 metros e 40, . 
102-—353456-—1 valiss “ de couro, 
com 1 calça da.brim a 1 dita 
de flanelia, e 1 colcha bor- 


dada, 

193-—207818--1 costume de caso 
mira, e 

194--360480-—1 machina photogra- 
Phioa, Kodak, usada, numero 
39,420, incompleta, 

1959710991 vestido de seda. 

196-—367899—1 capa de borracha. 

197—369400—1 costume da case 
mira. - 

188 —3717)1—1 

1993680871 
mira, 

200-—369516-—1 ventilador G. 
n, 151.642, - 

201-—372019—1 vestido de seda. 

202—368478-—1 manteau. 

203-—360639—1 guarda-chuva com 
cabo de madeira. 

2043765161 vestido. 

205--360526--72 peças de talheres 
de metal, 

206—372190—1 vestido de seda, 

207-—975233-—1 córte de seda, com 
3.80, 

208—970779—1 arco de serra, 1 
torracha para furar, 1 bas- 
tonette e 1 torno, ' 

209—369539-—1 casaco. pera se 
nhora. 

210—872277—1 córte de seda, 

211-968179—1 calça de” flanella, 

213—372690-—1 vestido de seda. 

213-—368200-—1 sobretudo de case- 
mira. 

214-S68264-—1 flauta de madetra, 

d15-36P618-—1 capa para senhora, 

216—370603-—1 colcha borcdady. 


















































CHILCOMO ESTÁS 
COM A PELLE ! 
QUE Foi Isso? 





capa Impermegvel, 
costume: de case- 





O mercado deste producto fune- 
cionou hontem firmo o ainda com 
pequeno movimento, tendo sido ro- 
gistradas até ás 11 horas, vendas 
num total de 4.109 saccas, 

No marcado a termo foram affi- 
xadas as seguintes cotações: 


A TERMO (10 KILOS) 


2173764511 córte de seda.. Mezes 1.º cot, 24 cot. 
3183729591 vestido de sedn. | Janeiro , , +. . 188825 188780 
219-—369878—1 capa impermpavel. | Fevereiro , « 2 « 1387245 134900 
2203763211 córte de seda, com Março . «+ vo» 138800 pt 
3,40, Abril. oa o o» 135900 185050 
221-—S74016—1 estojo para unhas. | Maio, «e sras 1324025 19$975 
2229760891 córte de seda, com | Junho. o 0» 13$800 1358950 
3,50. Vendas do dia, , 1.000  — 
2233690281 casaco para se-| Mercado . ,,., Firme Firme 
nhora, : 


A pauta semanal (de 22 a 28), é 
de 1$970; o imposto, ouro, do Mi- 
nós, 88 e o do Estado do Rio 64 

O tyno 7,0 anno passado, fol co 
tado a 11$700. e 


224-369580—1 machina de costu- 
ra Ginger, com 7 gavetas, nu- 
mero 647.588; incompleta, 

925—373036-—1 vestido da seda, 

226-—370008-—1 sobretudo da case- 


mira, COTAÇÕES 
2273095421 guarda-chuva com Typo 3.. «ev. +. 148700 

cabo de fantasia. Typo 4.. «. ve «e 14$500 
228-—-373733—1 cório de seda com Typo 5.. se va vo 148300 

4 metros, Typo 6.. e. vo a. 148100 
2289701401 capa de borracha. Typo T.. ce c» «e 138900 
2303731001 córie de seda. Typo B.. .. vu «. 138700 
231—360558-—1 terno de casemira, DIA 25 
2328703221 capa impermeavel, MOVIMENTO: DO/DIA daccns 
233-3605909—1 córte de cRsemira. y STE 629.405 
2343736001 blusa de soda o 3 Pare in a) Ee 

ditas, de lá. 


2359606251 córte de linho com |* 2! (Leopoldina 





TT métida (de Minas e Rio) pis 
Pela Maritima , , 6.17 
296—370245-—1 machina Photogra- Reguladores , . , 1.736 
Phica, n. 89,509, Cabotagem , «+. 300 11,868 
237—-376050—1 córto de seda. to mm 
298749061, córte de seda, com | mota 641.208 
9,40 .. 00 eu au o “q e. . 
Pipa Saidas: 
8403680421 fronha, 3 pannos America do Norte 11,297 
bordados o 2 combinações e Europa EM 950 
À lençói, Cabotagem. ,. . 680 
241-370942—1 terno do casemira, onsumo local 500 
2423754044 metros de seda. Ega belo Dep; 
do Aerise A polia 6/2 punhos) NI eso 3 28.850 
e pello. Conan dean 
2449743341 costume do palm- Total... ce re vo vo co G2T.BBB 
Bensh: Café entregue como bo: i- 
O fiscal, Jolo Lapenda. ficação de 10 %. +... 10 
E EEE cep 
Stock em 25, .. .. «. 627.808 
a SANSEVERINO fds, nuno passado e epi 
(Successores de Guimardes & ade ca Roruas, qm ardal 


Desde 1 de julho , .. 2,071,596 
Saidas goraes em 925, . 207.070 
Desde 1 de julho , . . 1.803.957 


Foram repisrradas vendas nom 
total de 0.654 saceas, na parto da 
tarde, 


COMMISSÃO DE PREÇO 
Me. Kinlay & S/A 
Avila & Cia, 

Andrado Lemos & Cla, 


EM SÃO PAULO - 


8. PAULO, 26, - Entradas do ca- 
tó atô no % dias 


Hoje Ant, A. pes 
Em Jundiahy, no 


pela Estrúda 
Paulista . , 24000 26000 — 
Em São Paolo 


(Sanseverino) 
26 — BRna Lutz de Camoes — ut 
Lollão em 29 de Janeiro de 
1934, das cautelas vencidas, po- 
dendo ser reformadas ou resga- 
tados até s hora do leilão. 


e e tg 


LEILÃO EM 30 DE JANEIRO DE 
1934 
A'S 13 HORAS 


Casa Gonthier 
HENEY FILHO & CIA, 
Luiz do Camões, 45-47 

MATRIZ 
Fazem leilão de penhares ven= 
cidos e avisam aos sra mutuarios 
que podem reformar ou resgatar 





&s Suas cautelas ató a vespora do| pela Soroca- |. 

leilão, hs bana, etc, . 6.000 8.000 tm, 
EM 30 DE JANEIRO DE 1934 | Total, EM SANTOS ue 
ER RIALA nan ' KR] 
VIANNA, IRMÃO & CIA SANTOS, 26. 

RUA PEDRO 1, ns. 28 o do Ca Aria 
(Antiga Espirito Santo) Contracto “AP tp K 
E E a po é. mole: 
José Moreira da Gosta & [, | ntresa am fam. . 159300 159500 

Y em fev, . 158500 15$500 

9 — BECO DO ROSARIO — y s em março 158500 15$500 

EM 6 DE FEVEREIRO DE 1934 em abril. 159500 15$500 

) Vendas conhecidas — 0 — 

Fazem leilão de todos os Ligçç Mercado .,.. Paral Paral 

res vencidos e avisam aos senho- | ; R 

res mutuarios, que ps suas caute- PES R ABERTO! Pant 
las podem ser-reformadas ou rea- n 

Entroga em jan: , 255900 158500 

gotadas até n vespera, e em fev. . 168600 158500 

a em março 15$500 158500 

CASA VIBERAL | » uma 158500 159500 

LIBERAL BERLINER & Cla, Vendas do dia, cms ju 

58 — Rua Luiz de Comoca — y| Mercado .... Paral Paral 


FECHAMENTO DO cakr', 
Mercado — Hoje, calmo; ante- 
rlor, enlmo; anno passando, calmo. 
ND 4 disponivel cor 1 kg - 
Hoje, 148800; anterior, 148800: an- 
no passado, 14$800, : : 
Embarques — Hojo, 111.768; an- 
terior, nada; anno passado, LIH,075 
saccas, 
"rudes atá fe [4 noras — Ho 


je, 18.847; ânterior, 28.141; “anno 
RUA PEDRO 1 N. 81 passado, 12.047 saçeas, 


Os senhores mutuarios das Rxiatunsiv qu nartom agr embar 
cautelas abaixo mencionadas car, 1.907.078; anterior, 1.999 080; 
são convidados a vir recpber unno passado, 1.073.588 gaceas. 

Os saldos dos seus penhóres Snidas — Para os Estados Uni- 


Lellão de penhores em 5 de Fe- 
vereiro de 1934. 


Catalogo neste jornal na ves- 
pera do leilão. 


“A SALVADORA LTDA.” 
Empresa de Emprestimos So- 
bre Penhores 


Todas no leilão de 18 do DA Ri pe a 
o CAUTELAS PERDIDAS 
53,011 55.089 


Pordeu-ie a cautela” BR. 190.924 
Saldos esses que:se acham dn Casa de Ponhores “(ASA SiL- 
em nossa casa até o dia 18| VA” — Travessa do Rosario, 20. 
do proximo mez sendo dé- Pordeu-se a cautela n. 005.085 
Pois desso data. recolhidos & da Casa de Ponhores de o” MO- 
Thesouraria do Monte Boc- | NEIRA & O, — Rus Luiz do Ca- 
corro (Caixa Economica), ões, 42. 


— — e ee meme ee mem 







DESSES RISCOS 


MAIS VALE 
PREVENIR 
VE REMEDIAR!) 


dos, 24.856 Eaceas; para a Europa, 
os portos, 11.094, 
as, 45.828 saccas, 


EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 25. — Cuté recebido 
peln Estrada Paulista, das 12 ás 19 


9.878; para outr 
— Total das said 


horas; 


Para 8, Panlo. 
Para Santos, ., 


Total, . . . 23.000 


EM VICTORIA 
VICTORIA, 25. - Mercado a ter- 








É VERDADE! UMA IRRITAÇÃO PERIGOSA, 
INFECCIONEI-ME QUANDO ME FAZIAM 
A BARBA. EM CASA NÃO SE CORRE 


Hoje Ant. A. pas 
28,000 24000 —— 


mo, sem reunião, 


ESTATISTICA DE CAFÉ 


Entradas 
Saidas. 
Em stock 

















“e “0 00 qu 00 CU 
“o 00 vo do po au. 


“.. E a. eu... 


Bonus, “e Do dO 00 qu su 


NO HAVRE 


HAVRE, 25, 


FECHAMENTO 


Entrega em março 
em maio, 
em julho, 
em sot. 
Vendas do dia , 


» 
” 
” 


Mercado .. 


Baixi de 4 0 1 fr 
fechamento anterior, 


EM LONDRES 


LONDRES, 26, 
Hoje Ant, 
Typo 4: 
Sup Santos proms 
Pto p/embarque, 44/6 44/06 
Typo 7: 

Rio orompto para 
embarque...  40/ 40/ 
e 
EM HAMBURGO 
(Contracto noso) 

HAMBURGO, 26, 
FECHAMENTO 
(Chamada principal) 

Hoje F.anr 
soutos de 1.º; 
Entrega em março 29% 29 
"em maio. 80 80. 
e em julho, 30% 80 % 
4 em set, , Bl a 
Vendas do dia ,., — — 
Mercado paralysado. 
Inalterado “desde o fechamento 
anterior, 
EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 28. 
ABERTURA 
Bojo F.ant 
Entrega em março 7.02 7.04 
hd em maio, 7,19 7.21 
ne em julho, 7.81 7.39 
em set, , 7.46 7.45 
Vendas conhecidas — — 
Mercado . . .... Estay, Calmo 


Baixá parcial. de 2 pontos, desde 


Hote 
155 % 
151 34 
150 W 
148 
5.000 
A, est, 


o fechamento anterior, 


1934 


o me 


24,000 


onco, dosde o 


ECONOMIA -- COMMERC 


Cc & FF ÃE 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 27 de Janeiro de 


mu papas me 


B-cess 
5.588 
1.682 

181.372 

19 


P.ant 
155 & 
151 % 
161 3% 
150 % 
3.600 
Estav 


FECUAMENTO 
Hoje P.ant 
Entrega em março 6.91 7.04 
em maio, 7.07 .8 
o em julho, 7.20 7.38 
em set, , 7.89 t 46 
Vondas do dia , ; 10.000 5 000 
Mercado , . «... Ácces. Calmo 


Baixa de 12 a 14 pontos, desde 
o fochamonto anterior, 


— 





em a sc q sq 


ASSUCAR 


O: mercado continuou hontem 
sustentado, con as cotações abai- 


COTAÇÕES 


Xo, 


Branco crystal, 
Crystal amarelo, 
Mascavo , 
Mascavinho, 


&º jueto'. 


. + 


B1$000 n: 523000 
458000 a 4 
35$000 a B6$000 


000 


MOVIMENTO DO DIA 25 


Stock em 24, .. te ve au 


Entradas: 


n/e n/e 
n/6. n/e 
Saccas 
145.481 


Pernambico . + « 6.000 


Sergipe . «ee 


Total 


———. 


900 


Co “a vo 0 nu aq au 


6.900 


no 


152.881 


Buldas, .. 10 do su us eu 15.173 
tm mm 


Stock em 25, ., «vu vv 187.158 
Entradas geraes, , , e» 157,980 


Saídas gerges, . . .« 187.158 
EM SAO PAULO 
S. PAULO, 26, — Não houve co- 


tações neste merçado, 


PRECO DO DISPONIVEL 

500 a 578000 
498000 n:5 
Mascavo, .. . . 868000 à 864500 


EM PERNAMBUCO 


Branco crystal, , 
Somenos , 


RECIFE, 20, 


Mercado , . «4 
Demoraras, , , 
Bomonos, . a 
Brutos soccos 


Preço por 15 ks 
Boje Ant 
Calmo Calma 
8$500 n/e. j 
74500 n/e, 

n/0, 


64200 


000 


PENSEI QUE FOBSE NISTORIA, 
NO É AMI LLES 
















VE PR SAR q RR IN PSDEV R  ei VINP ES E 
] E OG Dodo 












MAS 
TE cuz 
BEAR UM PRAZER... 





BARBEIE-SE EM 


Nenhuma navalha, a não ser a sua, deverá tocar- 


lhe o rosto. Só assim poderá evitar 
desgosto das infecções da pele, tão 
repulsivas, Livro-So da ameaça de 


ema todo o mundo. Compre uma GILLETTE 
Quico do com & sup mancira suave de barbear. 


proteger a saúde de seu rosto, Use sempre 
inas GILLETTE legitirmas, são as mais 
andas e duraveis Pete ETA economicas, 





ENTRADAS 
K Bacenas de 60 kn 


Desde hontem , , 14.200 20,200 
Do 1.º de set, p, 2.871.100 2.856.900 
EXPURIAÇÃO 
Rio de Janeiro, , 
Santos, , ..ere  9.700 2,000 
Sul do Brasil . ., 8.000 8.000 

Existenvin «m saé- 


cas de 60 ks.. 1.818.700 1.826,500 


EM LONDRES 
LONDRES, 28, y 
FECHAMENTO 
Hojo F.ant 
Entrega om jan. , 4/10 4/9 % 
» em março 6/0 Y 5/0 
ol em maio. 5/2 % 5/3 
P  emagosto 5/5 % 5/6 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 25, 


4,800 18,000 


FECHAMENTO 
Hola P.ant 
Entrega em março 1,42 1.43 
em maio, 1.48 1.47 
m em julho, 1,52 1,52 
4 em set, , 1,56 1.50 


Merenda estavel 
Alta o baixa parcial de 1 ponto, 
desde o fechamento anterior, 


NOVA YORK, 26, 


ABERTURA 
Hole F.ant 
Entrega em março 1.48 1.492 
“ em maio, 1.47 1.48 
R em julho, 1.51 1.52 
em set, , 1,55 1.56 


Mercado estavel. 

Alta e baixa parcial de 1 
desde-o fechamento anterior, 
emma Ene de EA TE EO E! 


à PL e) 


MERCADO DE FARINHA DE 


ponto, 


TRIGO DA CAPITAL FEDERAL | Commonwealth Edison 


Por sacçu 


898000 
8?$000 
84090 
Lug00o 


898000 
874000 
828$000 
858000 


“e B9$000 
374000 


Moinho Ingles: 

dg Sentolina, ." so se us 
Buda,. .. uu uu e. 
Soberana, “o e. uu as 
Nacional, .. eu ue es 

Moinho da Luz: 
Semolína, * 0 us qu 
Luz “O a dO DO ne qa 
Tres Corôas, .. se qu 
Brilhante, .. +. us vo 

Moinho Fluminense: 
Samolina, 1. «es va 
Especial, ,, ce vo va 
Bôa Sorte ., au es 
Diamantina, ..  »s 858000 
8. Leoroldo. .. .. .. 853000 


PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 


| Por 85 kilos 
Moinho Inglez: 
Farello ... 000 a 500 
Farellinko, , E$500 q 64000 
Remoido . 88500 a 9$000 


Tríguilho . , 


11$000 a 118500 
Moinho da Luz:. 


Farello . .. $000a 5$500 
Farellinho, . 5$500 a 68000 
Remoido , .« 8$500n 98000 
Triguilho , .  B$500 a 10$000 


Moinho Fluminenso; 
Farello . .., E$000a 58500 
Forellinho, ,  5$500 a 6$000 
Remoldo . . 88500 a 9$000 
Trigullho . . 10$000 a 10$500 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES. 25, 
FECRAMENTO 


Hola P.ant 
Por 100 kilos: 


ntroga em fev, 5.75 5.75 
= em março 5,75 5.75 
jo e mmaio, 5.81 5.75 


Mercado . ,... Calmo Calmo 
Disponivel, ty po 
hrietta para q 
Brasil. .... 57% 6.95 


EM CHICAGO | 
CHICAGO, 25, 


FECHAMENTO 
? Hoje P.ant 
Entrega em maio. 88,87 90.25 
em julho. 87.97 88.02 


ALFANDEGA 
RENDA ABRECADADA NO DIA 
26 DO CORRENTE 

Ce ça 


Renda arrecadada ET 

deZa 260 ,, o « 27.891:G88$250 
O anno passado , :, 26,648: 2498000 
ee 
ihfforença a maior 


em 1839 1,848:388$850 


“sq. 











ALMOCE 
NO BESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre B. Alres o Alfandega) 











Indo com ds infecções mo rosto! 


1s8u:cecrco À BRlingta Em 48 horas 





homi, 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA O 


STAUROU A FACE 


UM MEZ 
DEPOIS: 


AGORA, SIMiSERS 
A PELLE GÕA! 









Quei: 


o perigo e o 
contagibsas é 
navalhas que 


Nome 





, 
CASA! 1 
1 
1 





O E 





Gilllotte Safety Razor Co, of Brazil 
Caixa Poutal 1797—Rio de Janeiro 
enviar-me, grátis, o seu folheto a 
cõres“A DESCOEERTA DE BARBELINO”, de util 
* interessante leitura para 09 que se barteiam, 


esse cecsssarthntmnaa. 


BUS O NO mrerasoros ão very cones tosrerem Ras reesrenmeirerennaictacõaco 


| BOLSA DE NOV 












TODO O MUNDO ME DIZ 1580, 
FAZER À BARBA EM CASA 
com AGILLETTE, “ 
AGRADAVEL É 














Ma os mm 5 5 0 0 















as 





INDUSTRIA 


A YORK 


(COTAÇÕER FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS”) 
NOVA YORK, 26, — (Fechamento da Bolsa); 


Allied Chemical & Dye , . 154,50 
Allis Chalmers, mfg, , « « 20.75 
American Can, , . . . .« 101 

American Car & Foundry.  27.7% 
American Foreign Power , 10,25 


American Gas Electrico , , 28.25 
American Locomotíve, , .« 92,50 
American Metal, , ,.«..,.. 20 

American Power & Light, 8,25 
«American Rad, & St, Sen, 16.25 
American Smelting Refin., 43.75 
American Sup, Power, . « 3.12 
American Tel, and Tel., , 117.12 
American Tobacco “B”, , 74.12 
American Water Works, , 22.12 
American Woolen, , «.. 13 

Anaconda Copper , «ev « 15.87 
Andes Copper . cus n/e. 
armouvrs of Delaware, pref. n/c, 
Armoura Tlinois “A”, , « b.7D 


Ármouyrs Illinois “B”, , « 3 
Armours Hllinois, pref. , « 59.50 
Associnted Gas & Electris 1 
Atchinson Topeka St, Fá, 


Atlantic Refining,. « «uv « 32.12 
Atlas Corporation , , . . 14,12 
Auburn Motors , . «sv. 51.6 
Baldwin Locomotivo, , «« À 
20.75 


Bendix Avintion , , vu» 
Bethlhem Steol, , , «us 
Ceazilian Fraction ... 
| Burroughs Ad, Machine, « 
Canadian Pacífic. +. . a 
Caso Treshing Machine, , 
Caterpillar Tractor , , + 
Gorro de Pasco, , ,. .. 4.2 
Chicago Milynkeo St, Pau 
Chrysler Motors , . +, .« 
Cities Service , . . . va 8.12 
Columbia Gas Electric 


Commonwealth Southern , Z. 
Consolidated Gas of N, X, 
Consolidated Oil, vv 
Continental Gan , «cs. 
Corn Products, . Luca 
Creole Petroleum , « « «a 
Curtiss Wright Airplanes. 
Dominion Stores , , . va 
Douglas Aircraft . , . «4 
Du Pont de Nomours, , . 
Eastman Kodak , . . 4. 
Electric Bond nnd Share, 


Electric Power and Light, 6.50 
Electric Storago Battery . 51 
Engineers Public Servico , 6.50 
First National Stores, , . 58.50 
Ford Motors of Cannda, . 20.87 
nos Film (N. Issue) , +. 15 
oneral Asphalt, , «+ 18,7% 
General Baking. , «« «, 12.62 
General Electric, «vu. 29.50 
General Foods ,. «ua. 36,12 
Generhl Motors. , . , «a 39,12 
Gillette Snfety Razor. “» 11,7% 
Glidden Corporation eo 17.76 
Gold Dust, “0 06 0 uu 10.50 
Goodrich B. B. ....“.. 16 
Goodyoar Rubber, , e. 38,62 
Granby Copper, , ..., 10,75 
Great Northern Railroad . 20.50 
Great Western Sugar, .. 31,97 
Howey Gold e 6. n/a 
Hudson Bay Mining, ... 9,12 
Hudson Motors, , pec. 21.87 
Hupp Motors Co,. ES 6.50 
Ingersoll Rand, . ... + 68,97 
ode Busines Machino , 147.75 
International Coment. .» 84,50 
International Harvester, , 42,97 
International Nickel voe SED 
International Tel, and Tol. 16,12 
Kennecott Copper, , 2... 21.97 
Kroger Grocery, , va ve. 28,62 
Lambert Co. “hole eo fia 27.50 
Lehman Corporation ev. "Tá 
Lobn and Fink, , cu oa 18.85 
Mack Trucks Incorporated - 37,75 
Miami Copper ,. etolinia b.25 
Mining Corp, of Canada, , 1,80 
Missouri Knnsas Texas, pr 2 
Missouri Pacific to o Eos 5 
Monsanto Chemical, , PRA +) 
Montgomery Ward «e. 26.87 
ash Motors, .. ,., e 80.97 
National Biscuit. aaa vo U-dBIBO 
Natlorial Cash Register, .. 21,75 





À caspa mais rebelde é 





FAVOGENIO 


Medicamento s toção de exqui- 
sito perfume impede a queda 
do cabello e debelia as ecre- 
mas. tinha. seborthêga. eto em 
Pouvo tempo. Destrós os pa- 
tasitás da cabeça é da barba 
rapidamente Pórtumaria 
4º CGANRAFA GRANDE Rua 
Urogunsana Gg. 


== 
Francisco de Aguiar & O, 


Pennores sonre foias | 
* mercadorias ! 
BE-RUA LUIZ uk UAMOES-730 
none: g-Wiay 













National Dairy Producta , 15,25 
National Lead Co, . ... 139 
National Power and Light 11.25 
New York Central, . 4. 87.50 
Niagara Hudson Power , « 6.50 
Niagara Warrants “A”, , 5/8 
Nitrato Corp. of Chile , . 3/16 
Norunda Mines. .. .«« 83,50 
North American Co, , «s 19 
Otis Elevator, . , .v.« 18,62 
Pacific Gas Electric . , . 18,87 
Packard Motors , , «wa 5 
Paramount Publix , , .« 3,87 
Patino Mines "mena. . 19,62 
Pennsylvania Railroad , . 35.73 
Philips Petroleum . . .. 17.2 
Public Servico o? N, J.. . 98.7 
Radio Corporation. , «a 8 
Rudio Preferred “B” , 2a 21 
Remington Rand ,.. .. 9.87 
Sears Roebuck . ....« 46.25 
Sinimons Company ,, ,, 21.1% 
Bocony Vacecum Corp, «. 17.87 
Southern Pacific , «21. 2715 
Standard Brands , . . .. 24.25 
Standard Gas Electric, , « 9.62 
Standard Oil of Indiana, 9:08 
Stand. Oil of California , 41.87 
Standard Oil of N. Jersey 47 
Stone Webster , , « MPa 8,75 
Studebuker Corp. a us 6,87 
Swift International, « 29.12 
Texas Corporation . , +. 27.9 
Texas Gulph Sulphur. .. 40 
Texas Pacific Land Trust, 8,62 
Transamerica Corporation, 
Tricontinental , 4... 14,4 5.75 
Union Carbide . .,. +. 48.68 
Union Pacific Railrond , . 124,75 
United Aircraft, . cuca. 4,50 
United Corporation, , .. 8.50 
United Gna Improvement - 197,50 
United Gas “New”, ,.. 2.62 
United Stntes Leather, , .- M.b0 
United States Renlty Imp, 9,25 
United Stntes Rubber, . o 19,12 
United States Smelting , . 98,5 
United States Steel, .. « BB,87 
Util. Power and Light, p,, 14,97 
Utilities Power and Light n/e. 
Warner Brothers Pictures 8.75 
Warner Brosa Messhasenc AEB 
Wesson Oil and Snowdrift b4.25 
Western Union Telograph, 60.59 
Westinghouse Electrio eso 348 
Woolworth, . ..,... 48,50 
BANCOB 
Bank of? Montreal ,., elo VIOR 
Bankers Trust ,., eco 61,50 


Canadian B, of Commerce 166.50 


Central Hannover Trust, o 188 
Chase National Bank, ,., 26.50 
First Nat, Bank of Boston 83.25 
Guaranty Trast 9f N, York 310 
Nat, City Bank of N. York 26.50 
Royal Bank of Canada o 154 
TITULOS 
Citios Service, 5 %. .. . 40,85 
Brasil Federal, 8 %, 1941. 28.75 
Emp, Reino de Italia, 7 % 9.87 
1º Emp da Líberdado dos 

Estados Unidos, . + 102,13 
Empr Fedora: Brasileiro, 

6% %, 1026/1957 , .. 28,7% 
Gnome Perura Brasileiro 

6 34 %, 1927/1957. “o 28,75 
Rio Grande, O %, 1968 ASA) 4 
Rio Grande, 8 9%, 1946. o 2173 
Vunmpild do São Paulo, 

8 9% 193, cias n/o, 
São Panlo, 7%, 1940,.. 15 
São Paulo, 8 %, 1986... 3: 85 
São Paulo, 6 My % 1987, n/e 
São Paulo, 1058, ,, a n/e, 
Bonus de Minas Geraes, 

0% % 19BD. 4, ., n/c, 
Bonus de Minas Goraes, 

0% % 1058, rc. 2 
E, F. C, Brasil, 7 To 1952, 27,50 
CAMBIO 
Libra esterlina , , +. 9.06 % 
Franco francez , « 6.19 
Lira italiano, , . + 8.29 


Peso argentiho (100 d.) n/e. 
uros:dos amprestinos 
É vista (Call Money) 1 Jo 









CASA LIBERAL 


LIBERAL BEMLINEU & tu 
Empresta dinheiro cbr totas 
machinas de costura moveis, 
Pianos é qualquer mercadoria 
RUA vUIZ Dk CAMOES, 04 

Telepnone : S-sega 
DEDE Seo. 


"Da 
Da a 


AO ALTO COMMERCIO 
E A* INDUSTRIA 


Firma largamente relaclona- 
da e estabclecida em Ponta 
Grossa, solida praça por onde 
se faz todo o commercio com ] 
Grunde zona do Interior do Pa» 
rank, acceita algumas repreés 
sentações de conceituadas ca- 
sus atacadistas e Importadoras 
de productos da Industria na- 
elonal; Dá excellentes referen- 
cias commercises, Cartas, por 
obsequio, na Gerencia desta 








Jornal, para “Firma Parana- 
enso”, 
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PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 











Ci 


PELA CINELANDIA... 


A MADRINHA DE SYLVIA 
SIDNEY 

Vina Delmar é hoje um nome 
courhecido nos melos artísticos 
dos listados Unrldos, e não por 
ter sido ella quem metteu Sylvia 
S'dney no cinema, mas slim pe- 
las bras literarias de valor, quo 
tom produzido, 

“Achada na rua”, gue o Odeon 
nos vae dar na proxima semana, 
é justamente n versão cinemato- 
graphicu de um romance de Vina 


Delmar publicado rocentementa 
pelo “Red Book”, 
H: poucos annos, quando um 


empresario atilado se lembrou de 


converter em peça theatral outra | 


obrs de Vina Delmar, “Bad Girl”, 
arecedeu ser designada para o 
seu papel principal Syívia Sl- 


- “Achada na rua” a grando 
artista renpparece numa das 
su:.s tocantes flguras de mulhe- 
res que o amor Inspira Às supre- 












Sylvia Sidney, a “estrel- 
la'' de “tAchada na rua”: 





| 
| 





| 
| 
| 














nematogr 





DIARIO DE NOTICIAS. 





phia & 
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» Pols o Programma Art, por ls« 
“0 mesmo, resolveu fazer vir tam= 


tbem a versão francesa de “Prin- | 


ceza | ás vossas ordens”, com 
Henry Garat o Lilian Harvey — 
“ esse fllm' será exhibldo dentro 
*m pouco ho Imperio, Estamos 
certor do que um sucçesso igual 
"atá à sua espera, 


HOJE, A RUA ALVARO ALVIM 
NS. 33-87, NA. CINELANDIA, 
HLGOSIJA-SE POR MOTIVO DA 
INAUGURAÇÃO DO CINRMA DE 
MAIS LUXO DO RIO DB 
JANEIRO 


Varios “cameramen" estilo pre- 


aentos para photographar o gran- 


de econtecimento social que é a 
estrés do novo palacio da Cine- 
mutographia, o Cine-Theatro Rex, 
nnde do hoje em deante o cario- 
ca se deleitará com producgões 
da temporada de 1934, 


Insugura-o o super-film “Nós 
e o destino”, sobre o qual os 
maiores chronistas já se manl- 
testaram enthuslasticamente, Uma 


Inesperado", que o Pathé- 
Palacio vae exhibir 


] 


e O a mama 
Uma escena de “O Filho 






“4 


CONGRESSO DOS FENLANOS 
A festa dos Carinhosos 
O Grupo dos, Carinhosos, que 
com a Fuzarca, constituiu a 
guarda avançada do “Senado”, 
realizará, hoje, np sua esperada 
festa. Horas de Incontida alegria, 


|| scrão proporcionadas aos congres- 


4 


Votutas, pelos Carinhosos, que fardo 


executar encantador programmr 
Duas nronestias dirigirãs os bats 
Indos até v apianhecer. 


FIBRROTS DA CAVERNA 

A tertulia de hoje 
Resultará, sem duvida, em ma- 
gnifico successo, O baile a fanta- 
sia que a directoria do “Moinho 
fará realizar, hoje, no “Tricolor”, 


ida avenida Rio Branco, Duas or- 





chestras, delicinrão os ballarinos, 
com seleccionado repertorio car- 
navulesco, 

Amanhã, para não perder o has 
bito, será realizada wma vesperal 
dansante, 


% 








nestes pailes artistica ornumentas 
ção, estando 'a parte musical con= 
finda a uma das melhores “jazms” 
da nosss cidade. ' 

A direcção destas fantasticas 


festas está m cargo da seguinte 


commissão: à 

Andarahy Lord Anjinho; 
Joaquim — Tord não posso te dei- 
xar ó velho; Mattos -— Lord Vou 
Barrá; Fubá -— Lord Não Póde 
Ber; Antonio Ramos — Lord Espi- 
rito de Porco; e Gonzalez — Lord 
Deixa Commigo. É 


MUSICAL BOMBUCCESSO 


As suas ultimas festas 
- A querida sociedade da estação 
de Ramos abriu sabbado e domin. 
go, ultimos a sua esplendido séde, 
realizando-so sli duas optimas 
testas, 

A primeira, foi promovida pelo 
“Grupo Bó perco no cabello", que 
transcorreu ' animadissima, com» 
portando os seus bem ornamenta- 














nu -Eulnçe llotel e na bilheteria 
do theatro João Caetano, As ou- 
tram já foram adquiridas persas 
f.guras do malor destaque em 
nosso mundo elegante, sendo de 
asslgpalar que entro essas estão 
diplomatas, medicos, ind ta'riaes, 
advogados, políticos e grande nu- 


meto de deputados & Consti- 
tuinte. 
Batalhas de confetti 


HOJE 


Na rua D. Zulmira. 

Na Travessa São Domingos, 

Largo de São Pedro de Alcan- 
tara (Realengo). 

Na rua Antunes Mnclel. 

Na run Nerval de Gouvêa, 

Na Praça Secca, 


, AMANHA 
Na Fraça da Bandeira, 
Na rua D. Zulmira, 
Na Avenida Passos. 
Na rua João Vicente, em Bento 


Cepam, 


DIA 30 
Na rua Felippe Camarão, 
Na rua Maxwell, 
DIA 2 
No Largn da Cancela, 
Na rua General Silva “Felleg 
DIA 1º DE FOVERBINO ; 
Ni rua Pontes Corrta, 
Na rua Maxwell, 
rua Pontes Miranda, 
Rua Affonso Cavaleantl, 
rua Miguer do Frias, 
rua Derby Club, 
rua Conselheiro Olezam 
rua Arthur Menezes, 
DIA 3 
Na rua Barão de Ubá, 
Na rua Santa Luiza, 
Na rua Pacheco Leão, 
Em Oswaldo Cruz. 
No bonde de Ramos da ps, 
No trem de Petropolis mu. page 


“4 


te do Barão de Maui ás 19 horas, 


DIA 4 
Ma rua Santa Lulza, 





vem unmima "5 


dos salões ums assistencia vulto» 
Sa, que se divertiu a valer toda 
a noite de sabbado, 

A segunda, que foi Iniciada da: 
19 horas de domingo, teve tambem 
completo exito, polis a mesma foi 
effectuada em homenagem ao 
querido rancho da estação de Ra. 
mos, “Resistentes “de' Ramos", 
comparecendo a sua dircetoria, 
que foi recepcionada pelos diri- 
gentes da “Estante”. 

Uma optima “jazz-band" caden. 
clou as dansas, nestas duas opti- 
mas tertulias, 


SORA” HOJE, NO JOÃO CAETA- 
NO, O GRANDE BAILE DOS AR- 
TISTAS BRASILEINOS 


Todos estão lembrados do ex- 
traordinarlo successo quo o anno 
passado aicançou o Baile dos Ar-. 
tintas. que fol, eom' duvida, por 
varios motivos, uma das festas 
mais intoressantes do carnaval de 
1933, officializada“pela Prefeitu- 


ra e realizada no theatro João 
Caetana. 


Ribeiro, Na rua João Vicente, 


DEMOCRATICOS 

O Grupo da “Gusrda Negra” 
realizará, hoje e amanhã, no “Cas- 
tello” da ruas Riachuclo, os seus 
dois grandiosos balles a fantasia, 
m4ue caminhava para um futuro Certo, serão festas que alcança- 
clielo de apprehensões." rão magnifico exito, dados os pre- 

Não nos seria possível ver o parativos da commissão organiza- 
tumulto que foram essos ultimos | dora, 
vinte annos se os não tivessem 'Tocarão, duas excellentes bandas 
focalizado para nós os emprega- | de musica da Polícia Militar. 
dos dos studios da Universais em BOLA PRETA 


Hollywood, quando produziram. 

"Nós e o destino” (Only Yester- Os bailes de hoje e amanhã 

day), um film que é a “Marcha Dols esplendidos bailes a fan- 

do Tempo”, com o seu cortejo de tasia, serão realizados hoje e amas 

gritos nilucinantes, lagrimas de | nhã, nos salões do Invicto. 
Amanhh, os: “bolas” offeracorãa 


desespero, de jazz-banda & “cock- 
ta!ls"; escuridão seguida de clas | nos seus convidados um sorvete, 
&s:15 horas. 


ridade, luz vigiando o terror sel- 
vagem da noilte,,, Dia 1º, quinta-feira, o "filho 
Devemos elogiar a Intolligen- | Unico” dos Bolas, os Já heroicos 
“bolinhas”, brindarão os 'papãs! 


cia do realizador deste Palacio 
dr Clnematographia, o sr. Vival- | com uma deliciosa festa. 
LORD CLUB 


dj JLelte Ribeiro, aescoshendo o ' 
O baile do “Grupo dos 18” 


das criticas de malor repercussão 
foi m de Edwin C, Hill, cerebro 
reporter de radio dos Estados 
Unidos, que assim se manifestou: 


“Os “cameramen” vêm photo- 
graphando este film desdo a 
grando guerra, quero dizer, os 
ultimos vinte amnos que trans= 
tornaram a America Industrial. 
mente, socialmente e moralmen- 
te, como se um terremoto a tl= 
vesse sacudido, Conseguiram as= 
sim focalizar o desespero e mais 
tardo a paralyala consequento da 
conflagração europta, um verdas 
idoiro flagello para a America 


——0-—— 
“DANCING LADYS 





aus melhores galãs do  Holly- 
+ wood, 


UMA MULHER DESPACHADA 


Bs Robert Brassart tivesse po- 

dido adivinhar em que dêdalo de 

E |complicações o haviam de precl- 
MM |pitar os seus emores com Annet- 





mas renuncias e sacriflcios, ten- | 
do por gui George Raft que ca- 




















DS [poa rama ode a 











RE ams 


O drama da 
desillusão de 
um homem 
que acreditou 
- demais nas 
mulheres... 


te, 2 linda protegida do antiqua- 
rio Le Belier, decerto so teria 
guardado bem de conhecol-a, Um 
tia, succede o que de peor podia 
succeder aos dois namorados, — 
surprehende-os o antiquario em 
|"ilte-á-tête”, 

| Mes Annette, ladina demais 
nara que se dê por vencida, logo 
wnventa uma historia que tran= 
qulliiza Le Bérer. Em jagrimas, | 
vila faz-lhe a enternecedora con- 

fissão da que Robert € seu filho, 

lteceiosa de perdor a estima do 

siu protector, nunca lhe revelára 

o sou segredo, ec mãe  heroica, 

condemnou-so a viver longe do 

frutr das suas entranhas para 

que não soubesse o menino ds 







tiesmo do 
mais torpe la- 
maçal se póde 
tirar uma pe- 
rola sublime! 


| 
| 
da vez mais se impõe como : 


mais complexo drama da nova 


temporada para a Inauguração | A apreciada sociedade da ria da 
vida que ella era obrigada a le- deste moderno templo de diver= amino. que 6 rr 00. PPA id 
ver. As eirrninsjaúeina canon ino não, cue fará a sum entréa hoje, | nnecido recreativista Albano Fer- reunião carnavalesca dos arLtatad: 
pirita, porstm poda ibn ás 14 horas. reira, estará logo mais, completa- organizou para esto anno o seu 
Sa DOIS CASAES DE APAIXONA mente engalanada, reslizandu-se o Grande baile de mascaras, que sé 
Adivinha-se que série de situa- DOS: BEN LYON-CONSTANCH | CSPettdo ballo do “Grupo dos 18", |rraliza na noite de hoje, no moes- 
cões Interessantissimas preparam cumnminas, DOROTHY  nov- Que, por certo, alcançará Pomplato fo rA BRITO SORO) CRerano, dB iio 


estus precedentes, na acção do 
film “O filho Inesperado” que o 
Puthe-Palacio nos vas dar ng 
: | oroxima semana, com à Interpre- 
E [sação magistral de Fernand Gra- 
“xey, Baron Elis a Florelle, e dos 
“seus companheiros Jackle Mon- 
nter, Christine d'Or, Saturnini 
“Pabre Edmond Roze, etc, 


POR QUE A ACOUSAVAM DE 


exito e será abrilhantado por um 
esplendido jazz-band, que fará q 
movimentação dos bailados até 
alta madrugada, 


CORDOVIL A, CLUB 
Bcus lalles annunciados 
A directoria do Cordovil Cltib 
forá realizar nas noites de 10, 11 
e 12 de feveriro proximo tres im« 
ponentes e enthuslásticos bailes à 


patrocinio de um numeroso gru- Ze 
po de damas da nossa alta sos 
clelndo. Tudo isso constitue mo- 
tivo bastante para assegurar 
completo exito no ballo dos Ar- 
tistas Brasileiros, quo é a pri» 
meira grando festa do carnaval 
de 12934, Inclulda no programma 
oficial do Momo, 


O thentro João Caetano, deco- 


CHIER-HARAY MILTON 





! 


AR 





Esente nqul, leitora romanifen: 
anda você anndosa de nma bon 
novella sentimentn), das que The 
“ercchem as medidas” e dão ex- 
pansho absoluta, Integral, à sun 
emocionante tendencia de romunns 
tinmo? Pols se nnda, nlegre-sel 
Afaste de si esan impressão trin= 








GEORGE RAFT 


Improprio para crianças 
Com. de Censura Cinemat 


= — 


REM aofES 











a pm . Dist tonhm e entedinda! O Imperio | fantasia. rado bizarramente para o baile vma producção de 
INFIEL E PERFILDA T 
não lhe dará umn novella demse Os seus vastos salões receberão | de bojo, está differente com o 
Embora com Richard Dix no genero — menfo duas, é no mes- seu aspecto actual, O artista 
- Primeiro papel, embora seja q mo din? E nlegre-se ainda mais Monteiro Filho transformou-o 
À tramo forte das angustlas, do porque esse din será depola de num palacio encantado, em que 
5 coração de um homem, “O Juizo 


amanhã, segunda-feira, Intito- 
Ium-nes “O nmor cria naoa!! (que 
titulo expressivo, hein?) film da 
British, com Dorothy Bonchier e 
| Harry Milton, que é um rapagão 
drrempenndo, do typo dongnelica 
que você gosta mesmo! P “Glo- 
rias de enmpeão", da Colnmbia, 
, com Ben Lyon e Constance 
Cummings. 

Será precino dizer mala? Pares 
ce que nho, depois de anher que 


os motivos 


Cante á vontade, e chupe 
CARAMELLOS “BUSI”, 


não ficará rouco 


mais. originaes dão 
uma nota de alegria e mysterto, 
de seducção é epicurismo envol= 
vento, Aquello mesmo ambiente 


| 
meavel dos salões de Paris, Col- 


fEinesl”', da Metro, que o Palacio, 
|O clnema de todo o Rio chile, es-= 
itrenrá segunda-feira proxima, € | Fred Astalre, Elsge baliarino é 
o druma de uma mulher, E essa (dono de renome enorme na In- 
mulher & Interpretada pela linda ipiaterra e nos Estados Unidos. 
6 expressiva Madgs Evans, No | Em “Dancing Lady”, romancés 
films ella trãe Richard Dix, geu | “teria” que não tardará a estar 
amor, porque a chamavam o luxo ja Palacio, graças 4 Metro, Fred 


B.P SCHULBERO : 


| EM ODEON 


 REX 


RUA ALVARO ALVIM, 33 a 37 (CINELANDIA) 


Telephone 2-8529 


0 MAIOR E MELHOR CINEMA À | 


nico que por sua localisação está 
isento do barulho dos bondes 


HOJE = ás 2 hs, - INAUGURAÇÃO - ás 2 hs. - HOJE 
Com a obra prima da UNIVERSAL 


Nós e o Destino 


Interpretação de MARGARET SULLAVAN, 


Joan Crawford a o baliarino 


sa nunca vista no Rio de Janel- 
ro, k) varias orchestras deliran- 
tos completarão o encanto Infi 
nito dessa noite, 

Restam pouquissimas localida- 
des pera o baile da Associação 
dos Artistas Brasileiros, à venda 























lo u vida de esplendores que lhe | Astaire interpreta elegantissimas 
rofferecia um outro homem... lo curiosas . dansas novas com 
| Entretanto, ninguem a poderia iJqan Crawford, que €, como so 


ancusar de infiel o perfida — e | sabe, oximin ballarina, legitima | came programma “nceumalado”, 
é a razão disso que o film expli= | “dancing lady"... 


“a ” .- 
ca em -scenas fortes, Inteligentes nm AD apt lio e dep 
a mento dirigidas por Charles Bra= 

bin, 
| yamos REVER “PRINCEZA A'S 
VOSSAS ORDENS” — MAS EM 
) FRANCEZ 

| Está provado que o nosso pu- 
bLilco adora os flims leves, fala- 
des em françez, Ha pouco vimos 
o successo de “Caminho do Pas 
rulzc”, na sua versão franceza, 


grrmmações, lhe vae ser servido 
pela United Artista, E nho né- 
cresventaremos ama virgaia, sa= 
quer! 

















PROGRAMMAS DE HOJE 


THEATROS 


RBECREIO — Companhia de 
Burletas e Revistas — Erpo- 
ctaculos às 20 e 22 horas —= 
“Ha uma forte corrente...” —= 
Poltronas, 6$000. «Hoje — A's 
1% horas — Matinés da Mocida- 
de com 650 por cento do abati- 
mento, 

VAHLOS GOMES -— Compa- 
obia de comedias modernas — 
Espesctaculos és 30 e TF norar 
Poltronas, 5$000 — Hoje, 4s 16 
Foltronas, 5$000 — Hojs, às 16 








a 








SUMA-ROXA 


Depurativo vegetal ener- 
gico, indicado nas moles- 
tias da pelle: eczemns, fe- 
ridas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias, De- 
positos: Rua de S. Pedro, 
38 e Rua de S. José, 75. 


—- 


COS = GU Rag o ee pa 
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“OQ melhor dos Inimigos” “Mumia” e “Não ha malor 


Buddy Rogers, 


Tel. 





CASA DO CABOCLO 


HOJE — A's 415 — HOJE 
Primeira matinés carnavalesca 
da peça 








tail” o “Berlim”, 

'SMAHE — Phone: 8-5281 = 
“Luar o melodia” é “O segredo 
da alcova”, 

BADLOCH LOBO -— Phone: 
2-8870 — “Sangue hungaro” é 
“Tu. serás duqueza”, 

ORIENTE — Phones 9-6010 |í 
-— “Aurora do duas vidas", 3: 
“Ora pilulas”, “Fox News” e |. 
“Jugador galopante”, 


“A trilha do telegrapho”, 

PANINIENSE — none: 2-0173 
-— “Sangue hungaro” e “Satan 
10 volante”, 

PAHIS — Phone: 
*Meus lablos revelam” é 
cova dos ladrões”, 

IDEAL —- Fhones 4-6348 —- 
“Victimas do divorcio", 

MEM LE SA — Phones; €-8240 
-—- Mentiras da vida”, 








2.013 — 
“Na 










À À humanidade “'vôa"l 
“Tudo vive com a cabeça 














THEATRO 


REI MOMO NA ROÇA 
| 


Poltrona — 25000 








| A” nolte, sessões às 8 e 10 hs. 








HOJE — A's 4 horas — “Ma- 
tinêe das Moças", seguida do 
"Carnet Gerlos Gomes" 
Poltrona — 36000 


A' molte — A's 8 e 10 horas 
Preços communa 


RI... DE... PALHAÇO 


de “Marques Porto e Paulo 
Orlando 
AMANHA — Matinée & 8 ho- 
tres — Preços communs 


| Theatro Esrlos Gomes 


RECREIO 








HOJE — AS 20 8 


22 HORAS — HOJE 


h's 16 horas — MATINÉE DA MOCIDADE 


Com 50 % de abatimento 
A revista politica e carnavalesca 


a um Iori Corrente. 


Successo dos successos! 


O Carnaval de 1934 em 





scena no Theatro Recreio! 





AMANHA — À! 15 horas — IMATINÉE GHIG 


Dedicada às Exmas. familias 





Poitronas, 2$000.' 
8. JONE. — Jasa do Caboclo 
-— Companhia de 
onases q canções sortancjas = 
essões às 16.15 0 0 71% no- 
fas -—- Uomingos e Feriados 
vespornes 4s 15 o 18% bnras 
“Rel Momo np roca” 


név carnavalesca 
25000, 


CINEMAS: 


NO CENTRO 


las. 


Harry Caroy. 


horas — Matinée das Moqas —- 


musicas Fé 


— Pol- 
tronas, 38000 — Hoje — Mati- 
— Poltrona, 


REX — Phone 32-8529 = Ta- 
treará hoje; ás 14 horas, com o 
filn. “Nós e o destino”, Inter- 
pretado por John Boles, Marga- 
re Sullavan e mais 93 estrel= 


PALACIO — Phone; ?-0385 


OLKON -— Phone: 8-1508 — 
Sessões 69 1 ml = Et — 


Mis — PFhone; 4627 = 
“Fome por gloria” e “Casamene 
to liberal”, 

ELDORADO — Phone: E-4218 
— “A mulher que eu amel” 6 
“Justa recompensa”, ; 

PUFLLAR — Phone; 4-1954 
— “Mocidade e farra”, “Ferro a 
ferro” e “O roubo dos milhões”, 

PRIMOM = Fhone e-bida — 
“1, PF. 1 não responde” e “Flel 
ao seu amor”, 

MIO HHANCU — Phone: 4-1659 

“Cantico dos - canticos” e 
“Dragões da morte”, 

LAPA — Fhone: À-2545 — 
“Eispera-me coração” e “Cam- 
pinas do Ribatejo”, 

NOS BAIRROS 

AMNEHIVA — Phone: 8-4575 


-— “Porã vida de um homem”, 
ANENIVANSO  Phuns; &-v54i 


— 


— “Sonho dourado”, 


Sesber As Tt - 4-0. 4 = e ligas À 
“Trader Horn” com Edwinar CID O Webb RAR 
Booth, Duncan “Reynaldo e ESA º TE 


carado magnanimo”", 
APULLO —. Phone; 8-6619. — 
“Onde está minha 


mulher” e 
*Fero a ferro”, * 


'7 26 noras — Poltronse 48400 ALFMA .— Phone: 09-78 = 
— “Serpente do luxo” com | “Attracção dos ares” e “Aman. 
Bartara Btanwick, Goorge|to do seu marido”, 
cl) e Donald Cook, AVENIDA —: Phone: U-0819 

o, 


IMPRRIO — Phone: 6-5153 = 
Somõe da 3 — 1.40 — 6,0 — 
7 — 4,40 - 10.80 toras = Pol» 
“Melodia de 
arrabalde” com (Carlos Gardel 


tronas, 5$000 == 


e Imperio Argentina, 


ALHAMNRA — Phone: 3-1093 


R es - 
6.30 — 8.30 o 


Zesmapeknfor e Abrlkossoff. 


GLORIA — Phone 4-0047 — 
“40 


Sessnes do 7 2.40 670 4 
e 10,30 — “Amor por atacado” 


com Loretta Young e Lily Tal- 


bot. 


FPATHE PALACIO — Phone: 
8-11563 — Sosnõs à 8 — 5.40 
cas — “Sagrado dizemma" som 
Ruth Chatterton e Frisco Jou- 


ny 


BHOADWAT — Phones; 9-B789 
— forsões às E — Bd — b.iô 
Í - = IO — J0TO moro — 


ASR A 
Ts 


10.30 tbo- 
ras — “Amor de cossaco” com 


— “Sorte de marinheiro”, 
“MENTO HO BE HO = 
vagabundo”: w “Hollywood 
AVESSAS”, 

BRASIL '— "Phone: 8-9017 = 
v— “Mentiras da vida”, 


BEINA-FLOR - Phone: D. 8174 
— “Prestígio”, “Mulher pintas 
da" e “O' 'mysterio do bairro 
thinez", EDS 

CVATIMBT — Phone: 7-8691 
— “A voz do meu coração” e 
“Az de Shangai”, , 

CKVIKNSAHIO  Fhnno 47476 
— “Narcisgus” o “Esposa des- 
spparecida”, ) 

muinor — Phone: 9-444D - 
“iGgante do céo” e “Sogredos”", 

MON tica Rão ask asicRPias — 
Phone: 9-413% -— “Cantico dos 
canticos" o “Audacia entre ad- 
versario”, 

FLUMINENSE Phone: 
8-1404 — “O segredo da alco- 
ve” e “Ginete furacão”, 

GLANARNT —. Phoner 


'-D400 


— “As quatro 
“Lei da coragem", 


“O | congreseo 


“Direito de errar” 
ra no outomno”, 


GUANABANA — Phone: 6-2418 1i 
— “7, FP, 1”, não respondo”, 


JOVIAL — “O rol dos cigas 
nos” e “A vida de Jimmy Do» 


lan” e “Trem desapparecido”, 


HELIOS — Phone; 6-0767 — 


“Fiel no seu amor”, 


MANITILCINA - Phone: 9-2819 


— “O fantasma de Cretswood" 
o “Mulheres do fama”, 


NMAHACGANA — Phone: 8-1910 
sabidonas” «e 


NAVIONAL — Phone: 0-0079 
— “O rel dos ciganos” e “Uma 
nolte de Natal", 


PARC Ruasis---Phone: 5-1284 


— “A flôr do Hawai”, “Deso- 
nho” 


e “Fox-Newe”, 
PIBDADE — "Marocos” é 

“Ertigma do acaso”, 
PAHAISO — 


Phone: B-4MO 


— “Fantasia hawalana” a “Jos 
gador galopante”, 


PkrHA - Phone: 0-6068 = 


“Aem do Inferno” e “Parafu- 
somania”, 


D-C004 = 
so diverte” e 
*“Wantasia Hawnalna”, 

FISICA — Phone: S-B655 — 
“Reportagem de estouro” e 
“Captivelro de uma mulher”, 

vero -— Phones. 


Samos — Phone: 


s.0U16 = 
e "“Primavos 


VILLA aNADEL -— Phone 


8-16879 — “Novos amores” é “O 
rei do volante”, 


O «<HNISTOÇTRO 


sa 
— Phone: 8-4935 — “Em ple- 
tias nuvens "e “A verdade no. 


mi-nus”. 
EM NIOTHEROY 

CENTRAL — Phone: 1014 — 
“Pela vida de um homem”, 

HOVAL = Phone 1074 
“O caçador do diamantes”, 

BEN — Phon* = 
Um film sonoro e um comple- 
mento, 

IMPERIAL — Phone 27372 = 
“Parque centrais”, 


CIRCOS 


Circo Thentro Dudo' — (Aves 
nida Buburbana) — Espectacu- 
108 Senracionaca, 

Berjim Cireo — (Circular da 
Penha) — Grandiosa funoção, 


com 

Marion Nixon, | Amor”, ) 
frota -Nissen e Frank Morgan. VICTORIA — " 9-8704 
PAVHE — Phone: 4-3 — | — “Reunião”, “Havana Cock- 





no ar — e o amor, prin- . 
cipalmente! 






= 


DOROTHY BOUCHER 
HARRY MILTON 


AMOR 


BEN LYON 
- Constance Cumminga / 
Thelma Todd | 


JOHN BOLES e mais 93 estrellas 
HORARIO: 2-.4-6-8e 10 horas 


























A encantadora o h 


aventura de um 

estudante, atirado 
por uma titriga amo- 
“084 num pavoroso dé- 
dalo de complicações 


FERNAND 
GRAVEY - 
FLORELLE 
BARON FILS: 
E SATURNIM 











